
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM REDE NACIONAL - PROFQUI 

 

 

 

 

 

 

REGINALDO FABRI JÚNIOR 

 

 

 

 

 

 

POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR 

MELLO LEITÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA PERSPECTIVA DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila Velha 

2020 



REGINALDO FABRI JÚNIOR 
 

 

 

 

 

 

POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR 

MELLO LEITÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA PERSPECTIVA DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Mestrado Profissional 
de Química em rede nacional – ProfQui – do 
Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Vila 
Velha, como requisito parcial para a obtenção do 
título de Mestre em Química. 
 
Orientadora: Profa. Dra. Manuella Villar Amado 
Coorientadora: Profa. Dra. Denise Rocco de Sena  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila Velha 

2020 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Hermelinda Peixoto Pereira Martins CRB6-522 
 
 

 
F124p 

 
Fabri Júnior, Reginaldo 

Potencialidades educativas do Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão para o ensino de química na perspectiva da 
alfabetização científica. / Reginaldo Fabri Júnior. – 2020. 

 
203 f. : il. ; 30 cm. 
Inclui bibliografia. 

 
Orientadora: Dra. Manuella Villar Amado. 
Coorientadora: Dra. Denise Rocco de Sena. 
Dissertação (Mestrado) – Instituto Federal do Espírito Santo, 

Campus Vila Velha, Coordenadoria do Curso de Mestrado 
Profissional em Química, 2020. 

 
 

1. Química – estudo e ensino. 2. Alfabetização científica. 3. 
Museus de ciências. 4. Museus. 5. Educação não formal. I. Amado, 
Manuella Villar. II. Sena, Denise Rocco de. III. Instituto Federal do 
Espírito Santo. IV. Título. 

 
CDD: 540 

 

  
  

  
  



 

                                
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO-  CAMPUS VILA VELHA  
Avenida Ministro Salgado Filho, 1000, Soteco , Vila Velha, Espírito Santo  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM REDE NACIONAL  

 

REGINALDO FABRI JÚNIOR  

  

“POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR 

MELLO LEITÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA PERSPECTIVA DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA”  

  

Dissertação apresentada ao Mestrado Profissional 
em Química em Rede Nacional - ProfQui do 
Campus Vila Velha do Instituto Federal do Espírito 
Santo como parte dos requisitos para obtenção do 
título de Mestre em Química.  

  

Aprovado em 15 de dezembro de 2020  

  

COMISSÃO EXAMINADORA  

  

 Drª. Manuella Villar Amado  

Instituto Federal do Espírito Santo  

  

Drª. Denise Rocco de Sena  

Instituto Federal do Espírito Santo  

  

Dr. Paulo Rogerio Garcez de Moura  

Universidade Federal do Espírito Santo  

  

Drª. Mirian do Amaral Jonis Silva  

Universidade Federal do Espírito Santo  

  



  

   
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO-  CAMPUS VILA VELHA  
Avenida Ministro Salgado Filho, 1000, Soteco , Vila Velha, Espírito Santo  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM REDE NACIONAL  

   

REGINALDO FABRI JÚNIOR  

  

FABRI JÚNIOR, REGINALDO; AMADO, MANUELLA VILLAR; SENA, DENISE 
ROCCO DE. “TEM QUÍMICA NO MUSEU? GUIA DIDÁTICO PARA O ENSINO DE 

QUÍMICA NO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR MELLO LEITÃO” VILA VELHA: 

IFES, 2020.  

Produto Educacional apresentado ao Programa de 
PósGraduação Profissional em Química em Rede 
Nacional- ProfQui do Campus Vila Velha do 
Instituto Federal do Espírito Santo como parte dos 
requisitos para obtenção do título de Mestre em 
Química.  

  

 Aprovado em 15 de dezembro de 2020  

  

COMISSÃO EXAMINADORA  

   

Drª. Manuella Villar Amado  

Instituto Federal do Espírito Santo  

  

Drª. Denise Rocco de Sena  

Instituto Federal do Espírito Santo  

  

Dr. Paulo Rogerio Garcez de Moura  

Universidade Federal do Espírito Santo  

  

Drª. Mirian do Amaral Jonis Silva  

Universidade Federal do Espírito Santo  



ANEXO Nº 35/2020 - VVL-DPPE (11.02.34.01.07)  

(Nº do Protocolo: NÃO PROTOCOLADO) 

(Assinado digitalmente em 27/02/2021 14:13 )  
DENISE ROCCO DE SENA 

PROFESSOR DO ENSINO BASICO TECNICO E TECNOLOGICO 
VVL-CCLQ (11.02.34.01.08.02.03) 

Matrícula: 1445194 

(Assinado digitalmente em 09/02/2021 17:34 )  
MANUELLA VILLAR AMADO 

PROFESSOR DO ENSINO BASICO TECNICO E TECNOLOGICO 
VVL-CCPPG (11.02.34.01.07.02) 

Matrícula: 1354948 

(Assinado digitalmente em 18/02/2021 07:54 )  
PAULO ROGERIO GARCEZ DE MOURA 

ASSINANTE EXTERNO 
CPF: ***.565.890-** 

(Assinado digitalmente em 24/02/2021 13:03 )  
MIRIAN DO AMARAL JONIS SILVA 

ASSINANTE EXTERNO 
CPF: ***.283.807-** 

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sipac.ifes.edu.br/documentos/ informando seu número: 
35, ano: 2020, tipo: ANEXO, data de emissão: 09/02/2021 e o código de verificação: 740f3f7344 

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO  
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E  
CONTRATOS  

FOLHA DE ASSINATURAS  

Emitido em 15/12/2020  

https://sipac.ifes.edu.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


DECLARAÇÃO DO AUTOR 

 

 

 

 

Declaro, para fins de pesquisa acadêmica, didática e técnico-científica, que a presente 
dissertação de mestrado pode ser parcialmente utilizada, desde que faça referência 
ao autor. 

 

 

 

 

 

Vila Velha, 15 de dezembro de 2020 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________________ 
REGINALDO FABRI JÚNIOR 

 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente, gostaria de agradecer às minhas orientadoras, as professoras 

Manuella Villar Amado e Denise Rocco de Sena que, cada uma com sua forma 

particular de ensinar e orientar, souberam me ajudar a concluir esta pesquisa, 

tornando-me um professor melhor, um pesquisador melhor e um ser humano muito 

melhor. Obrigado, de coração!!! 

 

A todos os professores e professoras do Mestrado Profissional em Química do 

Instituto Federal do Espírito Santo, campus Vila Velha, pelas experiências e 

conhecimento partilhado, além de oferecerem um ambiente criativo е amigável. 

 

Ao Museu de Biologia Professor Mello Leitão pelo auxílio e apoio dispensados a mim 

nesse período de trabalho. 

 

Aos companheiros do curso, especialmente à Karoliny e Paula, os sobreviventes do 

ProfQui, que durante estes anos cederam seus ouvidos para as minhas murmurações 

e reclamações. A vocês, agradeço o companheirismo e amizade gerada durante todo 

este período. 

 

A todos os amigos, em especial ao meu grande companheiro Paulo Peixoto (in 

memorian) que me ajudou por demais na compreensão sobre os museus e na 

importância destes espaços.  

 

A todos do Colégio Castro Alves, que me auxiliaram de inúmeras formas nesta nova 

conquista pessoal e profissional. 

 

E por último, mas não menos importante, meus sinceros agradecimentos à minha 

família, pelo amor, incentivo, força е apoio incondicional. 

 

 

 



 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO-  CAMPUS VILA VELHA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM REDE NACIONAL 

 

RESUMO 

 

POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR 

MELLO LEITÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA PERSPECTIVA DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA  

 

Este trabalho descreve o estudo para determinar as potencialidades que o Museu de 

Biologia Professor Mello Leitão, Santa Teresa, ES, possui para o ensino de Química, 

na perspectiva da alfabetização científica. Objetivou-se, caracterizar o Museu de 

Biologia Professor Mello Leitão como um espaço de educação não formal que 

promova o Ensino de Química; verificar a percepção de professores de Química 

quanto ao uso destes espaços para o ensino de Química, visando a promoção da 

alfabetização científica; desenvolver e validar um guia como produto educacional 

contendo sugestões de abordagens para o Ensino de Química no Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão, proporcionando alfabetização científica e; investigar uma aula 

com alunos do Ensino Médio baseada nas propostas do guia didático. Sendo uma 

pesquisa qualitativa de estudo de caso, foram planejadas previamente as abordagens 

de Química dentro do espaço do museu e elaborado um produto educacional 

chamado “Tem Química no museu? Guia didático para o ensino de Química no Museu 

de Biologia Mello Leitão”. Foram utilizados questionários como instrumentos para a 

coleta de dados. Os resultados dos questionários aplicados aos professores indicam 

que, mesmo sendo um grupo experiente, frequentadores de espaços científicos e 

culturais, que sabem da importância de desenvolverem alfabetização científica e de 

utilizarem espaços não formais para o ensino, não costumam propor atividades de 

ensino de Química em museus e outros espaços. São poucas ações desenvolvidas 

para o ensino de Química, com foco na alfabetização científica em museus de 

Ciências, o que justificam e valorizam as pesquisas feitas nesta área. O guia didático 

passou por duas validações por pares, indicando que o guia apresenta grande 



 
 

potencial para o ensino de Química no museu e para a promoção da alfabetização 

científica. Devido à pandemia de Covid-19, as aulas presenciais nas escolas foram 

suspensas, o que impossibilitou uma ida presencial ao museu. Após novos 

planejamentos e adequações, optou-se por uma ‘visita virtual’ que ocorreu durante as 

aulas remotas regulares, com a aplicação de questionários antes e após a visita. Os 

resultados obtidos a partir da análise destes questionários mostraram que este modelo 

de visita permitiu que muitos conhecessem o espaço e identificassem diversas 

informações químicas e científicas. Por fim, vimos que o produto educacional 

apresenta uma versatilidade para seu uso, sendo ele usado nas mediações 

presenciais no museu ou à distância, em aulas remotas. Acreditamos que esta 

pesquisa contribui significantemente à área do Ensino de Química em espaços de 

educação não formal e na promoção da alfabetização científica de alunos do ensino 

médio. 

  

Palavras-chave: Ensino de Química. Alfabetização científica. Espaços não formais. 

Museus. Museu de Ciências. 
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ABSTRACT 

 

EDUCATIONAL POTENTIALS OF MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR MELLO 

LEITÃO FOR TEACHING CHEMISTRY FROM THE PERSPECTIVE OF 

SCIENTIFIC LITERACY 

 

This work describes the study to determine the potential that the Professor Mello Leitão 

Biology Museum, Santa Teresa, ES, has for teaching Chemistry, from the perspective 

of scientific literacy. The objective was to characterize the Professor Mello Leitão 

Biology Museum as a non-formal education space that promotes the Teaching of 

Chemistry; verify the perception of Chemistry teachers regarding the use of these 

spaces for teaching Chemistry, aiming at the promotion of scientific literacy; develop 

and validate a guide as an educational product containing suggestions for approaches 

to Teaching Chemistry at the Professor Mello Leitão Biology Museum, providing 

scientific literacy and; investigate a class with high school students based on the 

didactic guide's proposals. As a qualitative case study research, Chemistry 

approaches within the museum space were previously planned and an educational 

product called “Has Chemistry in the museum? Didactic guide for teaching Chemistry 

at the Mello Leitão Biology Museum ”. Questionnaires were used as instruments for 

data collection. The results of the questionnaires applied to teachers indicate that, even 

though they are an experienced group, people who frequent scientific and cultural 

spaces, who know the importance of developing scientific literacy and of using non-

formal spaces for teaching, do not usually propose teaching activities in Chemistry in 

museums and other spaces. There are few actions developed for the teaching of 

Chemistry, with a focus on scientific literacy in Science museums, which justify and 

value the research done in this area. The didactic guide went through two validations 

by peers, indicating that the guide has great potential for teaching Chemistry in the 

museum and for promoting scientific literacy. Due to the Covid-19 pandemic, face-to-



 
 

face classes at schools were suspended, making it impossible to go to the museum in 

person. After new planning and adjustments, we opted for a 'virtual visit' that took place 

during regular remote classes, with the application of questionnaires before and after 

the visit. The results obtained from the analysis of these questionnaires showed that 

this model of visit allowed many to get to know the space and identify various chemical 

and scientific information. Finally, we saw that the educational product has a versatility 

for its use, being used in face-to-face mediations at the museum or at a distance, in 

remote classes. We believe that this research contributes significantly to the area of 

Chemistry Teaching in spaces of non-formal education and in the promotion of 

scientific literacy of high school students. 

 

Keywords: Chemistry teaching. Scientific literacy. Non-formal spaces. Science 

Museum.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

O desenvolvimento de práticas educacionais fora do espaço escolar tradicional são 

vistas como atividades potencialmente motivadoras para os alunos, principalmente 

porque desloca o ambiente de aprendizagem da sala de aula para eventos, processos 

e produtos que estejam voltados à difusão da Ciência, como museus e exposições 

científicas, peças de teatro, programas de televisão, filmes e documentários, textos 

de divulgação científica e tecnológica, dentre tantos outros (MARQUES; 

MARANDINO, 2018).   

 

Com relação ao ensino de Química, os museus e centros de Ciências permitem 

estimular e motivar os alunos e/ou seus visitantes à aprendizagem com relação aos 

conteúdos químicos presentes nesses ambientes enquanto, por outro lado, 

possibilitam tanto a divulgação e popularização desta ciência em particular (MORI; 

KASSEBOEHMER, 2019). 

 

É neste contexto que os museus têm despertado interesse de pesquisadores no 

desenvolvimento de atividades de divulgação científica e na elaboração de novas 

práticas educacionais para o ensino de Química; ainda assim, a Química encontra-se 

pouco presente nestes espaços (STEOLA; KASSEBOEHMER, 2018).  

 

Ao realizar uma retrospectiva da minha carreira estudantil e profissional, as 

lembranças que tenho das aulas de Ciências no 1º Grau e de Biologia, Física e 

Química no Ensino Médio são de aulas bem comuns e simples, desenvolvidas sempre 

nas salas tradicionais, com aulas meramente expositivas, sem promoção de 

questionamentos e de curiosidade inerentes às Ciências. 

 

Em 1996 iniciei o curso de Ciências Biológicas e, mesmo descobrindo pouca afinidade 

com o curso (tanto que não o concluí), as aulas práticas e as aulas de campo em 

parques, museus, matas e praias, tornaram-se fatores de motivação para continuar 

estudando. Mesmo sem nenhuma experiência, neste mesmo ano iniciei também a 

docência, como professor de Ciências do Ensino Fundamental, onde percebi a paixão 
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que possuía pela Licenciatura e pelas Ciências; mesmo com toda a dificuldade 

apresentada pela classe, nunca deixei de gostar da profissão. 

 

Em função disso fiz o curso de Licenciatura em Química, nunca deixando a prática 

docente. Com o passar nos anos, pude experimentar diversas dificuldades em sala 

de aula, como a desmotivação e desinteresse dos alunos. Entretanto, as aulas 

práticas e as de campo sempre modificavam esse comportamento, motivando não 

somente os alunos, mas a mim também. 

 

Pessoalmente, a visitação a museus e exposições, dos mais diversos tipos, tornou-se 

hábito mais recente, e nesse tipo de ambiente não formal de aprendizagem eu sempre 

tentei relacionar o que nos é exposto com o que ensino tradicionalmente na escola. 

As aulas de campo com turmas a museus, quando possível, tornaram-se prática 

rotineira, tanto para as minhas aulas, como para diversas atividades interdisciplinares, 

com professores de História, Artes, Geografia e Biologia. 

 

Em 2017, iniciei uma pós-graduação em educação, onde conheci uma linha do ensino 

de Ciências chamada ‘Alfabetização Científica’, que dentre outras coisas, promove 

espaços não escolares como locais para a aprendizagem científica. Num momento 

onde recursos para a educação e para a manutenção de ambientes como os museus 

são escassos, é importante a valorização do ensino em espaços de educação não 

formal como estes. 

 

Já em 2018 ingressei no programa de mestrado profissional em Química em rede 

nacional – Profqui – oferecido pelo Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Vila 

Velha, que me permitiu aprofundar e me interessar no desenvolvimento de atividades 

para o ensino de Química em espaços educacionais não formais. Portanto, a questão 

inicialmente proposta como problema para este trabalho foi: os museus de Ciências, 

enquanto espaços de educação não formal seriam, também, um espaço para a 

educação formal no contexto do Ensino de Química? 
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2 OBJETIVO 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Investigar as potencialidades educativas do Museu de Biologia Professor Mello Leitão 

para o ensino de Química, com vistas à promoção da alfabetização científica de alunos 

do ensino médio. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Potencializar o Museu de Biologia Professor Mello Leitão como um espaço de 

educação não formal que promova a educação formal no contexto do Ensino de 

Química; 

- Verificar a percepção de professores de Química quanto ao uso de espaços de 

educação não formais para o ensino de Química, com vistas à promoção da 

alfabetização científica; 

- Desenvolver e validar um guia com sugestões de mediações para o Ensino de 

Química no Museu de Biologia Professor Mello Leitão, na perspectiva da alfabetização 

científica, como produto educacional; 

- Investigar uma visita mediada com alunos do ensino médio baseada nas propostas 

do guia didático. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 ESTADO DA ARTE 

 

Na busca por um ‘objeto’ de pesquisa, por um espaço que permitiria estudos que 

pudessem trazer respostas para a questão proposta, foram feitas pesquisas na busca 

por publicações nas mais diferentes bases de consulta. 

 

A pesquisa, inicialmente feita no portal de periódicos da Capes/MEC1 foi simples, 

usando como descritores ‘Museus’ e ‘Química’. Tendo como filtros os últimos 10 anos 

de artigos publicados, apareceram 65 opções de artigos publicados em periódicos. Ao 

ler o resumo/abstract dos artigos percebe-se que nem todos os trabalhos 

relacionavam a Química com museus. O quadro 1 indica os artigos que relacionavam 

a Química com museus encontrados dentre os 65. 

 

Quadro 1 – Lista dos artigos relevantes encontrados no portal de periódicos da 
Capes/MEC usando como descritivos ‘Museus’ e ‘Química’ 

Número Título Autores Ano de 
publicação 

01 
Estratégias para a inserção de Museus de 
Ciências no estágio supervisionado em Ensino de 
Química 

Mori e 
Kasseboehmer 

2019 

02 
O espaço da química nos centros e museus de 
ciências brasileiros 

Steola e 
Kasseboehmer 

2018 

03 
A Química em espaços de educação não formal: 
uma análise dos Museus de Ciências da região Sul 
do Brasil 

Frohlich e Silva 2017 

04 

The issue of the arrangement of new environments 
for science education through collaborative actions 
between schools, museums and science centres in 
the Brazilian context of teacher training 

Monteiro et al. 2016 

05 
Arte e ciência: possibilidades de reaproximações 
na contemporaneidade 

Da Silva e Neves 2015 

06 
Visitas guiadas ao Museu Nacional: interações e 
impressões de estudantes da Educação Básica 

Oliveira et al. 2014 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Nova busca foi feita, nos mesmos parâmetros anteriores porém, desta vez, 

substituindo o descritor ‘Química’ por ‘Ensino de Química’: 34 artigos são sugeridos e 

ao ler os resumos/abstract dos artigos apenas dois relacionam o ensino de Química 

                                                
1 periodicos.capes.gov.br; acesso em 26 de novembro de 2018 e atualizada em 09 de janeiro de 2020 
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dentro destes espaços – os dois já apareceram na pesquisa anterior (artigos 01 e 06). 

Este resultado não reflete, de imediato, um número baixo de pesquisas nesta área 

mas indica um número baixo de publicações relacionando ‘Museus’ e ‘Química/Ensino 

de Química’. 

 

Partimos, então, para verificação de pesquisas desenvolvidas na área; foi feita uma 

busca semelhante à anterior, no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes2, 

utilizando os seguintes descritivos: 

 

 Busca por ‘Museus’ (1817 resultados); 

 Dissertações de mestrado, de mestrado profissional e teses de doutorado 

(1785 resultados); 

 Período de 2010 a 2019 (1279 resultados); 

 Grande área: Conhecimento de Ciências Exatas e da Terra (30 resultados); 

 Área de conhecimento: Química; 

 

A partir desta sequência de filtros foram obtidos apenas 5 trabalhos, dentre 

dissertações e teses sendo que somente um foi indicado como da área de Ensino de 

Química (artigo 05). O quadro 2 traz uma lista com os trabalhos encontrados nesta 

pesquisa. 

 

Quadro 2 – Lista dos trabalhos encontrados no Catálogo de Tese e dissertações da 
Capes 

Número Título Tipo de trabalho – Autor Ano de 
publicação 

01 

Produção de maquete museal para 
divulgação de uma pesquisa do Instituto de 
Química de São Carlos e avaliação da 
motivação para o aprendizado em química 

Dissertação – Ana Carolina 
da Silva Steola 

2019 

023 
Impacto da composição química de 
microambientes em bens culturais: 
reatividade e monitoramento 

Tese – Thiago Sevilhano 
Puglieri 

2015 

03 
Experimentação no ensino de química: 
contribuições do projeto experimentoteca 
para a prática e para a formação docente 

Tese – Rafael Cava Mori 2014 

                                                
2 catalogodeteses.capes.gov.br; acesso em 26 de novembro de 2018 e atualizada em 09 de janeiro de 
2020 
3 A tese de número 02 não se encontrava anexada na plataforma Sucupira como as outras, mas na 
Biblioteca Digital da USP, disponível em http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/46/46136/tde-
20072015-140812/pt-br.php. Acesso em 26 de novembro de 2018 e atualizada em 09 de janeiro de 
2020. 
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04 
O museu de ciências como promotor da 
motivação: lembranças do público do setor 
de química do CDCC/USP 

Tese – Mara Eugênio 
Ruggiero de Guzzi 

2014 

05 

O uso das tecnologias da informação e 
comunicação nas visitas escolares do 
centro de ciências de Araraquara: análise 
sobre a gincana tecnológica e investigativa 
de química 

Dissertação - José Antônio 
Maruyama 

2013 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

É perceptível o baixo número de publicações e de pesquisas feitas que relacionam os 

museus com o Ensino de Química no Brasil, o que pode indicar certo desinteresse, 

por parte de pesquisadores ou destes espaços, no desenvolvimento de atividades 

nessa área. De imediato, esta constatação torna-se uma das principais justificativas 

desta pesquisa. 

 

A partir destas evidências, a pesquisa encaminhou-se para a verificação dos museus 

existentes no estado do Espírito Santo que possuiriam potencial para o Ensino de 

Química. Para isso, foi utilizada a plataforma de informações sobre os museus 

brasileiros Museusbr4. Esta rede nacional de identificação de museus permite, dentre 

outras coisas, verificar localizações de museus por todo o país, para todos os gostos 

e interesses. 

 

A busca na plataforma foi feita a partir dos descritores ‘Estado: Espírito Santo’ e 

‘Temática: Ciências exatas, da terra, biológicas e da saúde’, resultando em 15 locais, 

que são identificados e descritos no quadro 3. Como a plataforma é colaborativa, 

qualquer pessoa pode inserir as informações sobre os museus. Por isso algumas 

descrições apresentam-se de forma bem simples. 

 
Quadro 3 – Lista de museus no Estado do Espírito Santo com potencialidades para o 
Ensino de Química 

Número Nome Descrição Curta 

01 
Museu Aberto das Tartarugas 

Marinhas - Vitória 

Inaugurado em novembro de 2012, tem gestão 
compartilhada do Parque Municipal Ilha do Papagaio 
entre a Prefeitura Municipal de Vitória e a Fundação 
Pró-Tamar. Realiza atividades de educação e 
sensibilização ambiental com crianças e adultos. 

                                                
4 http://museus.cultura.gov.br; acesso em 29 novembro de 2018 
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02 Parque Nacional do Caparaó 

Localizado na Serra do Caparaó, na divisa dos estados 
de Minas Gerais e Espírito Santo, o Parque Nacional 
do Caparaó é um dos destinos mais procurados pelos 
adeptos do montanhismo no Brasil. Abriga o terceiro 
ponto mais alto do País, o Pico da Bandeira, com 2.892 
metros de altitude. 

03 
Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão - Santa Teresa 

Biologia. 

04 
Museu Aberto das Tartarugas 

Marinhas - São Mateus 
Tartarugas Marinhas. 

05 
Parque Estadual Paulo César 

Vinha - Guarapari 

Com o intuito de preservar uma faixa contínua de 
restinga, um dos ecossistemas mais ameaçados da 
Mata Atlântica, foi criado pelo decreto nº 2.993-N de 
1990, com a denominação inicial de Parque de Setiba. 
Por meio da Lei nº 4.903 de 94, passou a ser 
denominado Parque Estadual Paulo César Vinha, em 
homenagem ao biólogo Paulo César Vinha, morto em 
1993, por atuar contra a extração de areia na região. 

06 Parque Estadual da Fonte 
Grande - Vitória 

Situado no Maciço Central da Ilha de Vitória, o Parque 
Estadual da Fonte Grande contrasta com a agitação da 
metrópole e é um convite para quem deseja relaxar 
apreciando a natureza. Na capital, o parque é a última 
área contígua de grande porte com vegetação 
característica de encostas da Mata Atlântica. 

07 Planetário de Vitória - Vitória 

O projeto de criação do Planetário de Vitória teve sua 
origem nos primeiros anos da década iniciada em 
1980, quando, pela primeira vez, a Associação 
Astronômica Galileu Galilei (AAGG), uma associação 
de astrônomos amadores, sediada em Vitória, ES, 
apresentou à Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) 
uma proposta de aquisição, pela Prefeitura, de um 
projetor planetário e sua instalação no Município. 

08 
Parque Estadual de Itaúnas - 

Conceição da Barra 
Parque Estadual. 

09 
Parque Estadual da Cachoeira 
da Fumaça - Alegre e Ibitirama 

O Parque Estadual Cachoeira da Fumaça foi instituído 
oficialmente pelo Decreto Nº 2.220/2009, apesar da 
sua conservação ter iniciado década de 1980, com a 
desapropriação das primeiras áreas. 

10 
Museu de Ciências da Vida - 

Vitória 
Dedicado à difusão e popularização da ciência relativa 
ao Corpo Humano. 

11 
Parque Estadual de Mata das 

Flores - Castelo 

Este importante remanescente florestal da Mata 
Atlântica propicia a formação de um Corredor 
Ecológico desde suas terras quentes a até as terras 
mais altas e frias dos Parques Estaduais de Forno 
Grande e Parque Estadual da Pedra Azul. 

12 Núcleo de Ciência - Vitória 
O Núcleo de Ciências da Universidade Federal do 
Espírito Santo surgiu em junho de 1996, com o objetivo 
de estudar e criar mecanismos de difusão científica. 
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13 Parque Estadual de Pedra Azul 
- Domingos Martins 

O parque abriga um dos mais importantes cartões 
postais do Estado, a Pedra Azul, que possui 1.822 
metros, além da Pedra das Flores, com 1.909 metros 
de altitude, e o detalhe interessante é a Pedra do 
Lagarto unida à Pedra Azul. Ambas podem ser 
avistadas da BR-262. 

14 
Monumento Natural dos 

Pontões Capixabas - Santa 
Teresa 

Unidade de conservação federal gerenciada pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade-ICMBio, ainda não possui 
infraestrutura para instalações da sede administrativa 
própria. 

15 
Parque Estadual do Forno 

Grande - Castelo 

O relevo é montanhoso com variação altimétrica de 
1.600 a 2.039 metros, culminando no Pico do Forno 
Grande, o grande atrativo da região. Nesta região da 
serra capixaba, predomina a colonização italiana, que 
identificava o Pico como uma representação em 
grande escala dos fornos de assar pães. 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Avaliando a descrição curta dos locais indicados, boa parte são espaços no contexto 

de unidades e parques estaduais de preservação, que normalmente trabalham com a 

educação ambiental. Uma pesquisa mais aprofundada permitiria desenvolver 

estratégias de Ensino de Química nesses ambientes, o que não é o nosso caso: o 

tempo restrito, os prazos, dentre diversos outros fatores, nos exigem ações mais 

específicas e práticas para o desenvolvimento deste trabalho.  

 

Portanto, dentre os locais listados sem serem parques, o espaço mais indicado para 

este projeto foi o Museu de Biologia Professor Mello Leitão, localizado no município 

de Santa Teresa, ES. Sua escolha deve-se à sua localização, a sua estrutura – tanto 

para a pesquisa quando para o ensino – ao potencial para o ensino de Química e de 

Ciências, para a divulgação científica e para a alfabetização científica que este museu 

nos oferece pois o mesmo já é um espaço de pesquisa e de ensino, com ênfase na 

área das Ciências Biológicas.  

 

Fazendo-se, então, nova busca pelas bases de pesquisa já citadas foi observado que: 

 

- no ‘periodicos.capes.gov.br’, usando os descritores ‘Museu de Biologia Professor 

Mello Leitão’, ‘Química’ e ‘Ensino de Química’, nos últimos 10 anos de artigos 

publicados não é listado nenhum artigo que relacione este museu com o Ensino de 

Química; 

 



26 
 

- no ‘catalogodeteses.capes.gov.br’, usando os descritores: 

 

 Busca por ‘Museu de Biologia Professor Mello Leitão’ (1198689 resultados); 

 Dissertações de mestrado, de mestrado profissional e teses de doutorado 

(1169709 resultados); 

 Período de 2010 a 2019 (680070 resultados); 

 Grande área: Conhecimento de Ciências Exatas e da Terra (61257 resultados); 

 Área de conhecimento: Química (14692); 

 Área de concentração: Ensino de Química. 

 

Por mais que sejam sugeridos 35 trabalhos, dentre dissertações e teses – um número 

superior ao obtido na busca usando o descritor ‘Museus’ – nenhum deles relaciona, 

de fato, pesquisas na área de ensino de Química com o Museu de Biologia Professor 

Mello Leitão. 

 

Esta breve estudo exploratório permitiu concluir que o tema a ser abordado ainda é 

pouco conhecido e explorado e inédito no museu escolhido para o desenvolvimento 

dos trabalhos, o que justifica, mais uma vez, sua relevância, sua importância e sua 

necessidade. 

 

 

3.2 ENSINO DE QUÍMICA EM MUSEU: DIÁLOGOS COM AS PESQUISAS ATUAIS 

 

Cada vez mais as parcerias entre as escolas e os ambientes não formais de educação 

são desenvolvidas pois o ensino de Química e o ensino de Ciências não podem ficar 

restritos, unicamente, ao espaço formal (BRASIL, 2006). Assim, dentre esses 

ambientes, os museus de Ciências apresentam-se com elevado potencial educativo, 

capaz de ofertar meios para um complemento curricular, tanto com relação aos 

conteúdos programáticos quanto em uma perspectiva interdisciplinar e social 

(PALMIERI; SILVA, 2017). 

 

No Brasil, as principais aproximações entre estas instituições e as escolas ocorrem, 

principalmente, por iniciativas dos professores ou através de projetos de pesquisa e 
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extensão desenvolvidos por pesquisadores universitários. As instituições de ensino 

superior e os museus, nesses projetos, surgem como novos agentes que se colocam 

em meio às escolas e os espaços culturais, trazendo novas indagações para o campo 

da pesquisa educacional e novas propostas educacionais (MONTEIRO et al., 2016). 

 

Dito isso, as pesquisas sobre educação em Ciências tornam-se essenciais para 

fomentar essas parcerias supracitadas. Entretanto, como apontado por Ovigli (2015), 

mesmo que essas pesquisas tenham aumentado em nosso país nas últimas quatro 

décadas, a maioria foi defendida na última, indicando que a área em questão se 

configura como uma temática de pesquisa em destaque e necessária no campo do 

ensino em Ciências. Outros pesquisadores também indicam este déficit de 

publicações e de pesquisas (MONTEIRO et al., 2016; PALMIERI; SILVA, 2017; 

STEOLA; KASSEBOEHMER, 2018). 

 

Por meio de levantamento bibliográfico, Palmieri e Silva (2017) identificaram e 

analisaram a presença da Química e suas relações com o ensino de Química nos 

museus de Ciências a partir da produção em periódicos nacionais – entre 1994 e 2015 

foram publicados apenas dois artigos, ambos de 2014 e da mesma autoria – e nos 

eventos ‘Encontro Nacional de Ensino de Química’, no período compreendido entre 

2006 a 2014, e ‘Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências’, de 1997 

a 2015 – nos dois eventos foram apresentados apenas onze trabalhos nos períodos 

indicados, sendo a prática de atividades com promoção ao ensino da Química em 

museus de Ciências o maior alvo das pesquisas. As autoras sinalizam a carência de 

pesquisas e a necessidade de reflexão e problematização sobre a temática. 

 

Pode-se dizer o mesmo sobre o ensino de Química em museus, cuja presença é 

escassa nesses espaços (STEOLA; KASSEBOEHMER, 2018). A pesquisa feita pelas 

pesquisadoras indicou que, quando presente, a maior parte das atividades que 

envolve o ensino de Química volta-se para o apoio à educação formal, principalmente 

em cursos para professores e estudantes ou em aulas práticas em laboratórios. Além 

disso, sinalizam também que as principais dificuldades apontadas para criar ou manter 

um setor de Química nos museus são questões financeiras e/ou de recursos 

humanos. 
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Corroborando com as considerações feitas anteriormente, Frohlich e Silva (2017) ao 

analisarem a presença da Química em museus de Ciências da região sul do Brasil 

constataram a baixa quantidade de locais e que, quando presentes, estão comumente 

associadas a apresentações quase que teatrais. Enfatizam que as explicações 

científicas também precisam ser explicados ao público em geral – não somente ao 

escolar. 

 

Em artigo recente, Mori e Kasseboehmer (2019) abordam estratégias para a inserção 

de museus de Ciências na formação de professores de Química. Baseadas em 

revisão literária, destacam que (p. 810) “a literatura carece de trabalhos que 

descrevam e analisem, criteriosamente, as contribuições de diversos espaços não 

escolares brasileiros para o ensino de Química”. Indicam também que a formação 

docente não pode se privar da parceria com os museus e centros de Ciências já que 

estes estão cada vez mais presentes no cotidiano do cidadão. 

 

Ainda assim, são encontrados alguns exemplos no desenvolvimento de ações 

voltadas à divulgação e ensino de Química em centros e museus de Ciências.  

 

No Museu de Astronomia e Ciências Afins e no Museu da Vida, ambos na Fundação 

Instituto Oswaldo Cruz, situada na cidade do Rio de Janeiro, Freitas e outros 

pesquisadores (2010) implementaram oficinas abordando conteúdos de Química em 

um contexto envolto por práticas cotidianas; dentre outras, a pesquisa constatou a 

necessidade de se abordar a Química em museus, auxiliando na desmistificação 

desta ciência ser algo perigoso e prejudicial, utilizando-se de práticas simples e de 

baixo custo.  

 

Oliveira e colaboradores (2014) analisaram, no Museu Nacional da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, aspectos das visitas guiadas de estudantes, procurando 

estabelecer o museu como um espaço para a elaboração de atividades formais de 

Química. A pesquisa indica que houve resultados positivos quanto à aprendizagem e 

ganhos afetivos e cognitivos, além do museu mostrar-se como opção de espaço de 

aprendizagem que supriria deficiências estruturais existentes, principalmente, na rede 

pública de ensino. 
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Mori (2014), em sua tese de doutorado, compila, descreve, analisa e discute as 

contribuições da Experimentoteca, um projeto do Centro de Divulgação Científica e 

Cultural (CDCC) da Universidade de São Paulo (USP), para a prática e para a 

formação de professores de Química, apontando possibilidades e orientações para 

um processo formativo em acordo com uma concepção crítica e transformadora. A 

Experimentoteca, provendo os estabelecimentos escolares com materiais para o 

ensino experimental, se confirma como iniciativa de grande relevância para a cidade 

de São Carlos, São Paulo, e para outros municípios vizinhos. 

 

Guzzi (2014) também desenvolveu sua tese de doutorado no CDCC da USP, a partir 

de estudos em minicursos oferecidos pelo setor de Química deste centro. Seu objetivo 

foi estudar o potencial do museu de Ciências em atuar na promoção da motivação, 

explorando atividades que favoreceriam situações propícias ao envolvimento dos 

visitantes. Os resultados indicaram que os museus se caracterizam como espaço de 

educação não formal gerador da motivação, tanto pelo prazer pessoal da experiência 

neste espaço, quanto pelas atividades que são propostas nestes espaços. 

 

A dissertação de Steola (2019) avalia a forma que uma exposição feita pelo Instituto 

de Química de São Carlos, da USP, poderia motivar alunos do Ensino Médio a 

aprender Química e Ciência. A partir da interatividade desta exposição – uma maquete 

onde o visitante poderia promover uma reação química – e questões 

problematizadoras, que auxiliaram a discussão do tema pelos alunos, a autora detecta 

aumento no interesse pela Química pelos alunos. Mais ainda, conclui que o ensino de 

Química pode e deve ser trabalhado diferentemente da forma tradicional, que deve 

estar presentes nos centros e museus de Ciências e que, juntamente com a 

divulgação científica, tornam-se ações importantes para a sociedade e não somente 

à comunidade escolar e científica.  

 

Em suma, mesmo sendo limitada a quantidade de publicações e de pesquisas feitas 

na área, pode ser observado um interesse tanto da parte de pesquisadores quanto 

dos museus no desenvolvimento de atividades que envolvam a Química. Essas 

atividades englobam simples atividades práticas com alunos até programas de 

formação, tanto de estudantes de Química quanto a formação continuada de 
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professores. As possibilidades são inúmeras e possíveis de serem elaboradas e 

desenvolvidas.  

 

 

3.3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para esta pesquisa, buscamos referenciais na literatura para nos auxiliar no 

embasamento e na reflexão sobre a importância do desenvolvimento de atividades 

educacionais para o ensino de Química em espaços de educação não formal. Os 

museus e centros de Ciências tornam-se locais propícios para estas atividades, pois 

são locais com foco na divulgação científica possibilitando, além da aprendizagem, o 

desenvolvimento de habilidades que são típicas quando se almeja a Alfabetização 

Científica. 

 

Portanto, inicialmente iremos classificar os museus de Ciências como espaços de 

educação não formal discutindo suas potencialidades para a promoção do ensino de 

Química e, na sequência, caracterizar o processo de Alfabetização Científica e indicar 

sua importância para o ensino de Química. Por fim, o texto abordará os potenciais 

educacionais já conhecidos do Museu de Biologia Professor Mello Leitão e as 

possibilidades existentes neste espaço para se ensinar Química. 

 

 

3.3.1 Sobre os espaços de educação não formal e o ensino de Química nos 

museus de Ciências  

 

Para uma melhor compreensão do que é um espaço de educação não formal e, por 

consequência, o que seriam os museus de Ciências dentro desta definição, é 

necessário, primeiramente, o entendimento sobre os conceitos dos diferentes tipos de 

espaços e de educação que são descritos na literatura. Estas definições não se 

apresentam de forma consensual na área. Marques e Freitas (2017) fizeram uma 

investigação documental profunda na área de educação não formal, verificando que, 

mesmo sendo uma área em expansão, de grande relevância e importância, ainda não 

existe um consenso em sua definição. 

 



31 
 

 

A definição de espaço formal de educação é, de acordo com Jacobucci (2008), 

essencial para se determinar o que seria um espaço não formal. A autora diz que (p. 

56): 

 
O espaço formal é o espaço escolar, que está relacionado às Instituições 
Escolares da Educação Básica e do Ensino Superior, definidas na Lei 
9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. É a escola, com todas 
as suas dependências [...] Apesar da definição de que espaço formal de 
Educação é a escola, o espaço em si não remete à fundamentação teórica e 
características metodológicas que embasam um determinado tipo de ensino. 
O espaço formal diz respeito apenas a um local onde a Educação ali realizada 
é formalizada, garantida por Lei e organizada de acordo com uma 
padronização nacional. 

 
A autora propõe que espaço não formal seria qualquer local onde ocorra a educação 

não formal, a partir de uma ação educativa, desde que seja diferente das ‘ações 

escolares’, formalizadas e padronizadas a partir de leis que normatizam suas 

atividades (JACOBUCCI, 2008). 

 

Gohn (2016) define a educação formal como aquela que é desenvolvida nas 

instituições escolares, com conteúdo selecionado e orientado por leis e normas que 

regulamentam a elaboração curricular deste espaço; a educação informal seria a que 

os indivíduos aprendem durante sua vivência em ambientes sociais, como família, 

bairro, instituições religiosas, amizades, dentre vários outros; por fim, a educação não 

formal ocorre via processos de compartilhamento de experiências, intermediadas por 

espaços e ações coletivas cotidianas. Ela é trabalhada de outra forma, quando 

comparada a educação formal, pois não possui conteúdos obrigatórios, nem tempos 

padronizados, ela ocorre em ambientes e situações interativas e coletivas, 

capacitando os indivíduos a se tornarem cidadãos do mundo, no mundo.  

 

A educação não formal seria aquela que apresenta a concepção mais abrangente da 

educação pois é um processo que se situa em diferentes tempos e espaços, quando 

comparamos à educação formal (MARQUES; MARANDINO, 2018). As autoras 

afirmam que a educação não formal é uma prática sociocultural de aprendizagem e 

de geração de saberes que pode ocorrer em diversos espaços sociais, não havendo 

a necessidade de vínculo direto ao sistema educacional formal. 
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Gohn (2016) destaca que a metodologia da educação não formal nasce da 

problematização do que acontece na vida e que os conteúdos surgem “a partir dos 

temas que se colocam como necessidades, carências, desafios, obstáculos ou ações 

empreendedoras a serem realizadas [...] são construídos no processo” (p. 64). 

Portanto, é importante o desenvolvimento de metodologias que sejam reflexos do 

espaço em questão. 

 

Para este trabalho compactuamos com a concepção de educação não formal 

defendida por Gohn (2016) pois além de não estar focada em um conteúdo curricular 

formal, baseia-se na interação coletiva e na problematização para a formação crítica 

de cidadãos. Os museus de Ciências são, a partir desta definição e das concepções 

desta pesquisa, espaços de educação não formal que promovem de forma intencional 

aprendizagens científicas, sejam elas curriculares ou não curriculares, em tempos 

diferentes dos escolares, com discussões de temáticas sempre contextualizadas e 

relevantes à vida dos sujeitos, e principalmente, permitem o desenvolvimento de 

formação cidadã crítica. 

 

A relação entre educação formal e não formal também é destacada por Libâneo 

quando afirma que: 

 
E educação formal e não formal interpenetram-se constantemente, uma vez 
que as modalidades de educação não formal não podem prescindir da 
educação formal (escolar ou não, oficiais ou não), e as de educação formal 
não podem separar-se da não formal, uma vez que os educandos não são 
apenas “alunos”, mas participantes das várias esperas da vida social, no 
trabalho, no sindicato, na política, na cultura etc. Trata-se, pois, sempre, de 
uma interpenetração entre o escolar e o extraescolar (LIBÂNEO, 2003, P. 95). 

 

Nesta perspectiva de complementaridade da educação formal e não formal, este 

trabalho busca promover o ensino de química formal no contexto do currículo do 

ensino médio, a partir de uma visita ao Museu de Biologia Melo Leitão, compreendido 

como um espaço não escolar com características intrínsecas da educação não formal, 

entendendo-se, que para isso, deve-se articular as diferentes dinâmicas e 

características desses dois tipos de educação.   

 

Partindo destas reflexões e sendo, o Museu de Biologia Melo Leitão um espaço de 

educação não formal caracterizado como um museu de ciências, também se faz 
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necessário, trazer um debate conceitual sobre esses locais enquanto museus e 

espaços de divulgação científica.   

 

Em 2009, foi sancionada a lei 11.904, que institui o Estatuto dos Museus. No artigo 1º 

o documento define que museus seriam quaisquer organizações que:  

 
[...] conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins de 
preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, 
conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de 
qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade 
e de seu desenvolvimento (BRASIL, 2009). 

 
Para a classificação de um museu – de História Natural ou de Ciências, por exemplo 

– é importante considerar o discurso expositivo do espaço em questão: esta 

especificidade é reflexo do lugar, do tempo, da importância dos objetos e da 

linguagem. É necessário perceber a narrativa das exposições. Desta forma, 

Marandino (2009) explana que os museus de Ciências preocupam-se com aspectos 

pedagógicos e didáticos em suas exposições, assim como vários outros museus, 

porém ele é mais expressivo na divulgação científica para os mais diversos públicos. 

Mais ainda, ela caracteriza os museus de Ciência indicando que estes espaços: 

 
[...] passaram a ter não só departamentos voltados a atividades educativas e 
a pesquisas nessa linha - direcionadas ao maior conhecimento de seus 
públicos, como suas exposições são elaboradas, muitas vezes, para fins de 
ensino das ciências. A introdução da interatividade, característica 
fundamental desses espaços, teve como justificativa as dimensões afetivas e 
cognitivas como forma de estabelecer relações com o público [...] 

 
Marandino e Ianelli (2012) também destacam que os museus de Ciências são espaços 

de divulgação científica para diferentes públicos e que, dependendo deste público-

alvo ou da forma como as exposições são oferecidas a este público, podemos 

classificar estes espaços propícios a educação informal, formal e não-formal, 

dependente do público-alvo. Marandino e colaboradores (2008 apud MARQUES; 

MARANDINO, 2018, p. 13) explicam estas diferentes definições sobre os espaços 

educativos dos museus, a partir da aprendizagem dos sujeitos visitantes:  

  
[...] pode-se considerar um museu um espaço de educação não formal do 
ponto de vista institucional, mas, sob o olhar do público, ele pode se 
configurar como educação formal (quando os alunos o visitam para uma 
atividade altamente estruturada pela escola), ou mesmo como educação 
informal (considerando um visitante que procura o museu para se divertir). É 
relevante, assim, especificar quem são os agentes e os sujeitos da ação 
educativa para caracterizá-la. 
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Independentemente do tipo de educação que oferece, os museus e centros de 

Ciências são testemunhas para as gerações das atividades humanas e do seu 

ambiente, proporcionando desenvolvimento e difusão científica, cultural e educacional 

da e para a sociedade (SANTOS; CUNHA, 2019). 

 

Particularmente para a educação não formal em Ciências, os museus e centros 

científicos despontam como espaços fundamentais para este tipo de educação 

(MARANDINO, 2002). Eles apresentam grande potencial para a aprendizagem do 

público visitante e, em particular, do público escolar; para os professores, estes 

espaços funcionariam como ferramentas de melhoria para as suas aulas (FARIA; 

JACOBUCCI; OLIVEIRA, 2011). A pedagogia própria dos museus costuma incorporar 

tendências pedagógicas existentes na educação formal, principalmente as do ensino 

de Ciências enquanto mantém as especificidades da educação não formal que possui 

(CAZELLI et al, 1999). 

 

Os museus de Ciências podem oferecer diferentes formas de apresentação dos 

conteúdos científicos mediante situações de interação com objetos e espécimes vivas 

ou não, através dos mediadores das exposições e, até mesmo, entre os indivíduos ali 

presentes, por exemplo. Nestes espaços, diversos conceitos científicos e tecnológicos 

são apresentados de diferentes maneiras, na tentativa de chamar a atenção dos 

visitantes. Ao explorar esta capacidade dos museus, é possível fazer com que a 

visitação possa ser considerada uma atividade reflexiva e, em algumas situações, 

podendo ser considerada uma complementação da educação escolar, em particular 

para o ensino de Química e para as Ciências em geral (STEOLA; KASSEBOEHMER, 

2018). 

 

Monteiro e colaboradores (2016) afirmam que as principais ações desenvolvidas que 

associam os museus e as escolas partem ou de iniciativas dos próprios professores, 

ou dos setores de educação dos próprios museus ou, mesmo que em menor 

quantidade, de projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos por pesquisadores 

universitários, objetivando aumentar a relação museu-escola.  

 

Entretanto particularmente ao ensino de Química em museus de Ciências, como já foi 

visto no estado da arte, a quantidade de atividades é baixa ou restrita a experimentos 
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químicos tratados como espetáculos: foram umas das principais conclusões a que 

chegaram as pesquisadoras Frohlich e Silva (2017), quando analisaram as 

exposições de Química em museus de Ciências da região Sul do Brasil. Quanto aos 

‘espetáculos’, as autoras dizem que: “com isso, podemos reforçar alguns estereótipos 

e concepções equivocadas sobre essa Ciência, no processo de construção de 

conhecimento e como a comunicamos” (p. 180). 

 

Steola e Kasseboehmer (2018) fizeram um extenso levantamento junto a museus e a 

centros de Ciências brasileiros para verificar o espaço que a Química possuiria em 

locais não formais de Educação. Em resumo, elas concluem que (p. 1081): 

 
Os resultados obtidos são semelhantes a alguns dados internacionais que 
mostram que a Química é escassa em centros e museus de ciências, não 
ultrapassando o índice de 40%. A maior parte das atividades é voltada para 
apoio à educação formal com o oferecimento de cursos para professores e 
estudantes, com a utilização de laboratórios ou a realização de experimentos 
quando há monitor disponível. Poucos foram os exemplos de exposições 
criadas para que o público geral possa interagir e aprender sobre a área sem 
a supervisão de um monitor, como pode ocorrer em outras áreas do 
conhecimento. As dificuldades apontadas para criar ou manter um setor de 
Química são principalmente financeiras e de recursos humanos. 

 
Ao estudarem a utilização de museus e centros de Ciências para a formação dos 

professores de Química, Mori e Kasseboehmer (2019) fazem duas considerações 

relevantes para essa área. A primeira é que a Química merece uma maior atenção 

pelos estudiosos e pelos agentes dos museus de Ciências; a segunda é que (p. 805): 

 
[...] há exposições que mesmo não planejadas precipuamente para a 
divulgação da química, servem a isso. Nelas, não se enfatizam aspectos 
procedimentais, mas outras questões também relevantes para a 
aprendizagem do conhecimento químico. 

 
 

Portanto, essa pesquisa buscou potencializar o Ensino de Química em um museu 

concebido para a divulgação científica da área da Biologia, buscando temáticas 

relevantes para a aprendizagem do conhecimento químico, no contexto de um espaço 

de educação não formal.  
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3.3.2 As características da Alfabetização Científica 

 

Os avanços científicos e tecnológicos, ao mesmo tempo que garantiram inúmeras 

conquistas nas mais diversas áreas, vieram acompanhadas de um distanciamento 

entre o saber científico e o da população em geral. Isso é perceptível na sala de aula 

onde esta possui dinâmica geralmente baseada na transmissão de conceitos e de 

teorias muito pouco contextualizadas (MILARÉ; RICHETTI; ALVES FILHO, 2009). 

 

O currículo escolar, segundo Giroux (1997), deve ser construído a partir de uma práxis 

educacional que combine teoria e prática reflexiva, desenvolvendo competências 

críticas nos alunos.  

 

Halmenschlager e Delizoicov (2017, p. 306), ao discorrerem sobre a integração 

curricular e sobre o ensino de Ciências da Natureza, indicam que: 

 
O desafio que se apresenta, portanto, é a articulação da conceituação 
científica com temas para a proposição dos conteúdos de ensino, 
diferentemente de uma tradição histórica que considera conteúdos apenas 
uma seleção de conceitos científicos a serem distribuídos para estudo 
durante os anos de escolarização.  

 
Pelas últimas décadas, o ensino de Ciências tem sido consolidado como um ativo 

campo de pesquisa e de grande sistematização teórica, apoiando o planejamento de 

cursos e de inúmeras atividades didáticas (CARVALHO, 2006). Todas estas ações 

visam fazer com que os alunos possam gerar conhecimentos significativos não 

somente a assuntos científicos, mas também ao processo de construção da própria 

ciência e com a formação do cidadão crítico (SEDANO; CARVALHO, 2017). 

 

Rodrigues e Quadros (2019) afirmam que o ensino de Ciências apresenta resultados 

significativos quando ele é elaborado a partir de questões sociais importantes e 

relacionados com aspectos tecnológicos e científicos; sendo assim é (p.2): 

 
[...] esperada a construção de elementos para que os estudantes possam se 
posicionar criticamente [...] Essa abordagem tem se firmado como uma das 
tendências de ensino que pode oportunizar o rompimento com o ensino 
pautado exclusivamente na transmissão de informações do(a) professor(a) 
para os(as) estudantes, sem uma atenção maior para como essas 
informações são significadas. 
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O movimento da alfabetização científica surgiu como resposta a uma necessidade: de 

que os conhecimentos científicos (ou boa parte destes) estejam disponíveis à 

população e se manifestem em suas ações individuais e coletivas (VIZZOTTO; 

MACKEDANZ, 2020). 

 

Teixeira (2013) afirma que o termo alfabetização científica transmite a ideia de que 

aprender sobre Ciências deva ser algo tão imprescindível quanto aprender a ler e a 

escrever. No mesmo contexto, Chassot garante que a alfabetização científica permite 

uma melhor compreensão da Ciência e dos fenômenos estudados por ela, pois a 

Ciência é uma linguagem: para ele, “ser alfabetizado cientificamente é saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza” (CHASSOT, 2003, p. 91). 

 

Um indivíduo alfabetizado cientificamente deve ser capaz de identificar a ‘ciência’, nos 

mais diversos ambientes, como em jornais, pela TV e internet, em espaços não 

formais de educação, na natureza, dentre diversos outros. Mais ainda, este indivíduo 

deve ser capaz de buscar, de interpretar, de avaliar e de utilizar informações científicas 

para a solução dos seus problemas e para as questões coletivas e/ou sociais. Rocha 

(2012) afirma que um conhecimento científico, mesmo que básico, permitiria ao 

cidadão participar ativamente de uma sociedade com modificação científica e 

tecnológica constante. 

 

A abordagem proposta pela alfabetização científica possui diversos aspectos que 

conversam com a pedagogia de Paulo Freire; esta surgiu num momento crítico da 

educação brasileira que possuía altos índices de analfabetismo da população. Paulo 

Freire proporcionou a alfabetização de adultos a partir de suas realidades, garantindo 

também a reflexão sobre qual papel cada um exercia na sociedade, gerando um 

modelo utilizado e seguido por muitos, em diversas partes do planeta (GEHLEN; 

MALDANER; DELIZOICOV, 2012; JESUS; SILVA, 2017). 

 

A escola, por ser um espaço formal de ensino-aprendizagem e por promover o ensino 

de Ciências da Natureza, torna-se um ambiente propício para a promoção da 

alfabetização científica, com toda a escola contribuindo com a construção de 

diferentes entendimentos de seus alunos e alunas, oportunizando esta aprendizagem 

significativa (LOMEU; LOCCA, 2016). A alfabetização científica e a pedagogia de 
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Paulo Freire buscam a transformação social dos indivíduos a partir de um enfoque 

crítico da educação oferecida a estes. 

 

Laugksch (2000) apresentou uma revisão conceitual sobre a alfabetização científica e 

relatou os trabalhos de alguns autores, que buscaram classificar a alfabetização 

científica, de acordo com a sua finalidade, facilitando assim seu entendimento e a sua 

promoção. 

 

Ele descreveu uma diferença indicada por Shen (1975), que afirmava três tipos de 

alfabetização científica: a prática, quando está relacionada com a aquisição do 

conhecimento científico a ser utilizado na resolução de problemas cotidianos, a 

cultural, que engloba o conhecimento da natureza das Ciências e a alfabetização 

científica cívica, que permitiria aos cidadãos opinar em questões de interesse público 

relacionadas à ciência. 

 

Laugksch também menciona Branscomb (1981), que identificou oito diferentes 

vertentes da alfabetização científica, estando cada uma relacionada a um contexto 

específico, como, por exemplo, a dos cientistas profissionais que realizam seu 

trabalho (alfabetização profissional em ciências), a do cidadão comum entendendo e 

lidando com os fenômenos naturais da vida cotidiana (alfabetização científica 

universal) e a do representante político que toma decisões públicas que exigem uma 

compreensão de dados científicos ou previsões de consequências prováveis 

(alfabetização nas ciências políticas). As outras seriam a alfabetização científica 

metodológica, alfabetização científica tecnológica, alfabetização científica iniciante, 

alfabetização científica jornalística e a alfabetização nas ciências políticas públicas. 

 

Sasseron e Carvalho (2008) identificaram pontos em comum nas diferentes definições 

e classificações sobre a alfabetização científica, a partir da revisão feita por Laugksch 

(2000). As autoras identificaram três blocos de habilidades, que foram denominados 

de ‘Eixos Estruturantes da Alfabetização Científica’, que servem para uma melhor 

compreensão de como a alfabetização científica se processa e, principalmente, na 

idealização, elaboração, orientação, análise e execução de propostas de ensino que 

serão desenvolvidas dentro dessa abordagem. O quadro 4 expõe esses eixos. 
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Quadro 4 – Eixos Estruturantes da Alfabetização Científica  
1º Eixo 2º Eixo 3º Eixo 

Compreensão básica de 
termos, conhecimentos e 
conceitos científicos 
fundamentais 

Compreensão da natureza da 
ciência e dos fatores éticos e 
políticos que circundam sua 
prática 

Entendimento das relações 
existentes entre ciência, 
tecnologia, sociedade e meio-
ambiente 

Fonte: (SASSERON; CARVALHO, 2008) 
 

O primeiro eixo indica que as ações desenvolvidas referem-se à compreensão básica 

da ciência, como o entendimento de terminologias, unidades de medida, leis e teorias, 

dentre outros, buscando atender necessidades do cotidiano. O segundo, de forma 

geral, objetiva fazer com que o aluno compreenda como se realiza um investigação 

científica, levando em conta questões éticas e sociais, além de também fazer 

compreender como a ciência deve ser feita e avaliada. O terceiro e último eixo justifica 

o estudo das Ciências quando se deseja a busca de uma sociedade e de um mundo 

mais sustentável, compreendendo a relação existente entre ciência, tecnologia, 

sociedade e meio-ambiente (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 

Um grupo de pesquisadores desenvolveram a ferramenta teórico-metodológica 

“Indicadores de Alfabetização Científica” (MARANDINO et al., 2018) que, de acordo 

com as palavras da autora (p. 6), esta ferramenta: 

 
“foi desenvolvida com o intuito de captar e sistematizar aspectos relacionados 
`as várias dimensões da Alfabetização Científica. Sua finalidade é analisar 
atividades, materiais educativos, ações, exposições, mídias de educação não 
formal e comunicação pública da ciência e/ou a participação/interação das 
diversas audiências com essas ações.” 

 
Ela é composta por um conjunto de quatro indicadores que foram projetados para 

trazerem informações sobre os processos de Alfabetização Científica, garantindo 

embasamento para argumentações; cada indicador possui três características 

próprias chamadas de atributos, embasados nos diversos referenciais teóricos 

referentes à Alfabetização Científica. O quadro 5 traz os indicadores propostos pelos 

pesquisadores, uma breve característica do mesmo e os atributos relacionados a eles. 
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Quadro 5 – Indicadores da Alfabetização Científica e seus atributos 
INDICADORES CARACTERÍSTICAS ATRIBUTOS 

1. Científico 

Este indicador está presente 
quando uma ação ou o seu 
resultado junto ao público 
expressa conceitos científicos, 
processos e produtos da 
ciência, incluindo aspectos 
relacionados à natureza da 
ciência. 

1a. Conhecimentos e conceitos 
científicos, pesquisas 
científicas e seus resultados; 
1b. Processo de produção de 
conhecimento científico; 
1c. Papel do pesquisador no 
processo de produção do 
conhecimento 

2. Interface social 

Busca evidenciar se as ações e 
materiais favorecem a 
compreensão das relações 
entre a ciência e a sociedade, 
relacionadas aos impactos e a 
participação da sociedade. 

2a. Impactos da ciência na 
sociedade; 
2b. Influência da economia e 
política na ciência; 
2c. Influência e participação da 
sociedade na ciência 

3. Institucional 

Expressa a dimensão das 
instituições envolvidas com a 
produção, divulgação e o 
fomento da ciência, seus 
papéis, missões e função social. 

3a. Instituições envolvidas na 
produção e divulgação da 
ciência, seus papéis e missões; 
3b. Instituições financiadoras, 
seus papéis e missões; 
3c. Elementos políticos, 
históricos, culturais e sociais 
ligados à instituição 

4. Interação 

Possibilita identificar os modos 
e formatos de interação do 
público com as ações, 
buscando entender o potencial 
das interações do ponto de vista 
físico, estético-afetivo e 
cognitivo para a promoção da 
alfabetização científica. 

4a. Interação física; 
4b. Interação estético-afetiva; 
4c. Interação cognitiva. 

Fonte: (MARANDINO et al., 2018) 
 

Promover a alfabetização científica é algo a ser levado em consideração, 

principalmente ao notarmos a forma como as Ciências são geralmente abordadas em 

sala de aula, às vezes de forma empobrecida, focada na memorização de fórmulas e 

conceitos, sem relacioná-la com seu cotidiano, o que pode provocar o desinteresse 

de muitos estudantes: o ensino das Ciências processa-se pelo reconhecimento de que 

quase todo fato da vida de alguém foi influenciado, direta ou indiretamente, por algum 

avanço científico e tecnológico (SASSERON; CARVALHO, 2008). 

 

Portanto, o ambiente escolar torna-se o principal meio para a promoção da 

alfabetização científica e para a formação de cidadãos capazes de atuar, 

efetivamente, em nossa sociedade, principal objetivo da pedagogia de Paulo Freire. 

A alfabetização científica colabora, então, na formação integral dos educandos, 

tornando-se parte essencial do currículo escolar das Ciências da Natureza. 
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3.3.3 O Museu de Biologia Professor Mello Leitão e suas potencialidades 

educativas 

 

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão – MBML – sediado na cidade de Santa 

Teresa, Espírito Santo, foi fundado pelo naturalista Augusto Ruschi em 1949. De 

acordo com as palavras do fundador (RUSCHI, 1984, p. 3) “o museu foi criado com o 

objetivo e a finalidade de desenvolver pesquisas científicas-biológicas, 

particularmente na região espirito-santense”. 

 

O museu – figura 1 – permaneceu como organização não governamental até 1984, 

quando foi incorporado ao Governo Federal por intermédio da então Fundação 

Nacional Pró-Memória, sendo posteriormente incorporado ao Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional e em seguida ao Instituto Brasileiro de Museus, ambos 

vinculados ao Ministério da Cultura (SAMBIO, 2012).  

 

Figura 1 – Área externa do Museu de Biologia Professor Mello Leitão. 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Desde então, diversos cientistas e ambientalistas buscavam a transferência do museu 

para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), alegando que ele só 

poderia desenvolver toda a sua potencialidade como um instituto de pesquisas se 

estivesse vinculado ao MCTI. Em 2014 a lei nº 12.954 foi sancionada pela presidência 

da República que, dentre outras medidas, transferia o MBML para o MCTI, 

incorporando-o ao recém criado Instituto Nacional da Mata Atlântica, o INMA (BRASIL, 

2014). 
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O INMA tornou-se, então, a principal referência sobre a biodiversidade capixaba5 com 

as suas coleções sendo importante fonte material para o desenvolvimento de 

pesquisas sobre este assunto. Desde sua fundação, editam o periódico “Boletim do 

Museu de Biologia Mello Leitão”, divulgando os resultados de pesquisas científicas 

realizado pelo instituto. Por seu acervo e pela sua localização, além de apresentar 

uma ampla coleção de espécimes da flora e da fauna desse bioma e de possuir uma 

biblioteca muito diversificada, voltada principalmente à ecologia e botânica, o INMA 

tem apoiado cientistas de diversas nacionalidades em estudos sobre a diversidade, a 

ecologia e a conservação da Mata Atlântica. 

 

Mais ainda, o Museu de Biologia Professor Mello Leitão desenvolve um programa 

educativo direcionado a visitantes e escolas, com pontos de visitação e observação 

específicos dentro do espaço do museu, focado principalmente na educação 

ambiental e na conservação da Mata Atlântica. De acordo com o INMA, o MBML 

recebe cerca de 80.000 visitantes por ano, principalmente por alunos do ensino 

fundamental e médio, de terça a domingo, das 8 as 17 horas (INMA, [s.d.]). Em 2013, 

a Secretaria de Educação do Estado do Espirito Santo recebeu e registrou 28 pedidos 

de escolas para transporte de alunos até o MBML, sendo o segundo espaço de 

educação não formal mais procurado pelos professores da rede estadual 

(NASCIMENTO; ROLDI; CARVALHO, 2019). 

 

Para o público escolar, a principal atividade oferecida pelo MBML são as visitas 

mediadas, cujo roteiro utilizado e a duração do passeio podem variar de acordo com 

a faixa etária do grupo ou com o assunto a ser abordado, permitindo inclusive visitas 

técnicas. Este roteiro utiliza pontos localizados dentro do espaço do museu para a 

discussão de tópicos específicos com o grupo visitante. 

 

Durante o caminho, o visitante percorre um trecho dentro da Mata Atlântica. Este 

bioma apresenta floresta densa e verde, com temperaturas médias entre 22 e 25ºC e 

com uma enorme diversidade de espécies, fazendo com que a Mata Atlântica fosse 

considerada um dos principais pontos de biodiversidade do planeta (COLOMBO; 

JOLY, 2010). É interessante destacar que o MBML possui, aproximadamente, 77 mil 

                                                
5 Adjetivo pátrio, que pode ser utilizado para qualquer coisa relativa ao Estado do Espírito Santo 
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metros quadrados de área, com boa parte desta coberta por essa vegetação, 

localizado praticamente na região central da cidade. 

 

O visitante pode observar esta vegetação bem de perto, diversas aves, primatas e 

insetos e aproveitar algumas das construções existentes para ver exposições 

permanentes – serpentário e jardim rupestre, por exemplo – e para a observação de 

beija flores – Casa Augusto Ruschi (figura 2). Além disso, existem diversas ações 

oferecidas pelo INMA que também atendem à comunidade escolar, como palestras, 

feiras, exposições temporárias, dentre outros atrativos.  

 

Figura 2 – Casa Augusto Ruschi, serpentário e jardim rupestre, espaços do MBML. 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Considerando o Museu de Biologia Professor Mello Leitão como um espaço para a 

educação não formal, algumas pesquisas já foram desenvolvidas neste local para a 

utilização de seu espaço como ambiente para o ensino de Ciências. 

 

Rocon (2017) investigou possíveis contribuições das visitas mediadas que ocorrem 

no MBML para a formação das concepções de ambiente e museu, o que impacta 

diretamente o ensino de Ciências no Ensino Fundamental, buscando fortalecer a 

relação museu-escola. Através de uma pesquisa qualitativa, os dados foram coletados 

por meio de um roteiro de campo, um diário de campo, questionários aplicados aos 

alunos e registros fotográficos, que serviram de instrumentos colaborativos e 

essenciais para a observação e o registro de informações. Como produto educacional 

fruto desta pesquisa, Rocon e Campos (2017) escreveram o “Vamos ao museu 
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aprender Ciências? Um guia didático para visitas ao Instituto Nacional da Mata 

Atlântica”, com público para professores de Ciências do 6º Ano do Ensino 

Fundamental, auxiliando-os na concepção sobre o meio ambiente, servindo de base 

de diferentes temáticas e atividades. 

 

Roldi (2017) analisou aspectos do ensino de Ciências por investigação existentes nas 

visitas monitoradas no MBML, sendo constatada a possibilidade de integrar o ensino 

por investigação à prática da mediação em museus, evidenciando a possibilidade de 

o NBML/INMA se tornar um espaço onde o ensino de Biologia da educação básica 

possa ser facilitado com o desenvolvimento de atividades investigativas. Em 

decorrência disso, foi elaborado um guia intitulado “A escola vai ao museu: proposta 

investigativa para o Ensino de Biologia no Instituto Nacional da Mata Atlântica” 

(ROLDI; SILVA, 2017) com propostas investigativas a serem utilizadas para o Ensino 

de Biologia tanto por professores quanto pelos mediadores do MBML, abordando 

questões de Botânica, Ecologia, Evolução, dentre outros. 

 

Amado e Gilles (2019) organizaram um guia com diversas sequências didáticas 

interdisciplinares em espaços no estado do Espírito Santo com potencial educativo e 

indicaram o MBML/INMA como um destes espaços. Nascimento, Roldi e Carvalho 

(2019), dentro do guia proposto por Amado e Gilles, propõem uma sequência 

intitulada “Redescobrindo a Mata Atlântica”, tendo como público alvo a 1ª série do 

Ensino Médio. Dentre diversas atividades, sugerem aulas expositivas dialogadas 

sobre Mata Atlântica, estabelecendo interdisciplinaridade com as disciplinas de 

Ciências/Biologia, Geografia, História e Arte, além de uma visita guiada ao 

MBML/INMA que serviriam de embasamento para a produção de documentários em 

vídeo produzidos pelos alunos.  

 

Como descrito anteriormente (item 3.1), nos últimos 10 anos não foram feitas 

pesquisas e nem artigos publicados na área de ensino de Química desenvolvidos no 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão, mesmo tendo este espaço de educação 

não formal um grande potencial para pesquisas nessa área. É necessário explorar 

cada vez mais este potencial do MBML/INMA, tanto como um grande centro de 

pesquisas na área das Ciências Biológicas e Ambientais do estado do Espírito Santo, 

quanto um espaço de educação não formal para o ensino de Química e das outras 
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Ciências da Natureza. Este trabalho vem somar a todos os outros já desenvolvidos no 

MBML, valorizando-o e permitindo que professores de Química e, por que não, das 

Ciências Naturais, possam desenvolver o ensino de Química neste importante espaço 

de educação não formal do estado do Espírito Santo. 

 

 

3.3.4 Potencialidades do Ensino de Química no Museu de Biologia Professor 

Mello Leitão 

 

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão é um espaço organizado para que seus 

visitantes possam, dentre outras coisas, contemplar e compreender a importância da 

Mata Atlântica. Assim, podemos afirmar que seu foco educacional está, 

prioritariamente, no ensino da Biologia, já que contém diversas espécies animais e 

vegetais em exposição dentro de sua área e, também, na educação ambiental focando 

na preservação destas espécies e de todo o bioma típico deste ecossistema. 

 

Inserir o ensino de Química neste contexto descrito anteriormente pode parecer algo 

complexo; para tanto, torna-se fundamental conhecer o espaço e suas possibilidades 

educacionais, relacionando-as com o nível escolar em que se pretende desenvolver e 

aplicar as propostas didáticas. O professor de Química tem que, além de abordar o 

universo químico, com seus peculiares conceitos e metodologias, possibilitar que seus 

alunos despertem interesse e participação nestes ambientes. Atividades em espaços 

de educação não formal, como os museus de Ciências, podem permitir a 

aprendizagem de Química de forma significativa, fugindo do aspecto tradicional e 

formal existente nas salas de aula (PALMIERI; SILVA, 2017). 

 

Para tanto, a problematização e a contextualização tornam-se boas estratégias para 

se desenvolver abordagens sobre a Química em espaços como museus, pois 

permitem o diálogo, a comunicação e a associação com o cotidiano permitindo, 

também, a formação de indivíduos reflexivos, comunicativos e capazes de 

compartilhar diversas ideias sobre o meio em que vivem (ANDRADE et al., 2018). A 

interdisciplinaridade, que indica a aplicação dos assuntos por diferentes áreas do 

conhecimento, também vem como forma de auxílio na inserção da Química em 

propostas educacionais como a que estamos a desenvolver (FERREIRA, 2008).  
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Mais ainda, ao se ensinar a Química a partir destes olhares podemos proporcionar 

diversas abordagens que facilitam o desenvolvimento de habilidades para o processo 

da alfabetização científica (SASSERON; CARVALHO, 2008; MARANDINO et al., 

2018). 

 

Assim, descreveremos a seguir, de forma breve, alguns temas geradores dentro do 

Ensino de Química que servirão de base para o desenvolvimento das atividades 

presentes no produto educacional. 

 

 

3.3.4.1 Solubilidade, solventes e soluções aquosas 

 

Grande parte de nosso planeta é recoberta por água em fase liquida e, por estar em 

contato com diversos tipos de materiais, esta água possui diversas substâncias 

dissolvidas nela. As soluções aquosas apresentam-se em fase homogênea, cujo 

solvente é a água liquida e a substância dispersa nela é o soluto. 

 

Martins, Lopes e Andrade (2013) destacam que o processo de solubilização é 

resultado das possíveis interações entre soluto e solvente, em condições de equilíbrio 

químico, ou seja, um fenômeno quantitativo que depende de fatores como o tipo e a 

intensidade destas interações, a estrutura química dos constituintes da mistura, além 

da pressão para solutos gasosos e da temperatura para solutos sólidos, por exemplo.  

 

Estas soluções aquosas podem ser classificadas de acordo com a passagem de uma 

corrente elétrica nesta solução. Quando os solutos são sólidos e se dissociam ou 

ionizam em solução, esta solução pode conduzir corrente elétrica, sendo denominada 

eletrolítica, correspondendo a boa parte das soluções cujos solutos são de natureza 

inorgânica – estes são classificados como eletrólitos. Quando não há condução de 

corrente elétrica, os não-eletrólitos – alguns compostos orgânicos que podem se 

dissolver em água, como uma solução de açúcar – estão presentes em uma solução 

chamada não-eletrolítica pois os solutos apenas se dispersam porém não ionizam 

(OLIVEIRA; GOUVEIA; QUADROS, 2009). 
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A capacidade de condução de eletricidade das soluções aquosas se dá pela 

quantidade de íons dissolvidos nela – soluções consideradas boas condutoras de 

eletricidade possuem uma grande quantidade de íons dispersos, sendo seus 

eletrólitos considerados fortes, enquanto outras substâncias solubilizam-se 

parcialmente em água – denominados eletrólitos fracos – com suas soluções, por 

consequência, sendo consideradas más condutoras de eletricidade (VOGEL, 1981). 

 

Podemos definir uma medida de concentração como um indicador da quantidade do 

soluto presente na solução: maiores valores de concentração indicam maiores 

quantidades de soluto dissolvidas na água e vice versa. Por exemplo, um Hylocharis, 

um gênero do beija-flor de aproximadamente 3 gramas, criado em um viveiro, suga 

durante um período de 16 horas, 22 gramas de água açucarada contendo 2,2 gramas 

de açúcar (DIAMOND et al., 1986). Assim, a concentração de carboidratos existente 

nesta solução – numa relação massa de soluto/massa da solução – é em torno de 

10% de açúcar.  

 

A água dissolve boa parte dos solutos, porém não todos: a expressão ‘solvente 

universal’ usada para a água relaciona-se pela sua quantidade e sua distribuição pelo 

planeta (OLIVEIRA; GOUVEIA; QUADROS, 2009). A molécula de água possui 

polaridade, ou seja, uma parte da molécula está com densidade de carga positiva e 

outra parte com densidade de carga negativa; esse fenômeno é resultado da diferença 

de eletronegatividade6 entre as ligações oxigênio-hidrogênio e de sua estrutura 

angular, fruto da repulsão provocada pelos pares eletrônicos não ligantes (ATKINS; 

JONES, 2012). 

 

Esta polaridade existente na água justifica a dificuldade ou impossibilidade de 

prepararmos soluções aquosas com diversos compostos apolares de natureza 

orgânica. Esta não solubilização de compostos orgânicos está relacionada, 

principalmente, com a estrutura da cadeia carbônica – formada por carbonos e 

                                                
6Pela definição de Atkins e Jones (2012, p. 77), eletronegatividade é ‘o poder de atração dos elétrons 

exercido por um átomo que participa de uma ligação’.  
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hidrogênios – cujas eletronegatividades são tão parecidas que estas cadeias não 

formam dipolos e, portanto, são consideradas apolares (VOGEL, 1981). 

 

Compostos apolares possuem forças de atração intermoleculares fracas enquanto a 

água, fortemente polar, apresenta fortes interações entre suas moléculas 

denominadas ligações hidrogênio. Entre água e compostos iônicos o tipo de interação 

é denominada de íon-dipolo que também é considerada forte. Assim, para o preparo 

de uma solução, a dissolução deve ser energeticamente favorável: 

 
Ou seja, as forças de atração entre as moléculas do soluto e do solvente 
devem ser intensas o suficiente para compensar o rompimento das forças de 
atração entre as moléculas do soluto e entre as moléculas do solvente. Assim, 
o processo de dissolução de qualquer espécie é explicado de maneira 
adequada através da análise da energia que surge do estabelecimento de 
novas interações entre soluto e solvente (MARTINS; LOPES; ANDRADE, 
2010, p. 1248) 
 

Na natureza, esta pouca afinidade entre a água e os compostos orgânicos apolares 

pode ser observada na cutícula existente na superfície de folhas de vegetais 

superiores. Essa cutícula é uma mistura de vários compostos orgânicos, com as ceras 

destacando-se na principal proteção contra a perda de água pela transpiração, por ser 

constituída por diversos compostos apolares (FERREIRA et al., 2005). Ao derramar 

água sobre a superfície de uma folha pode se observar a formação de gotículas e/ou 

gotas ou, então, o escoamento completo da água pois não existirá interação química 

forte o bastante entre a água e a superfície das folhas. A figura 3 ilustra esta fraca 

interação água-cutícula. 

 

Figura 3 - Gota de água formada na superfície de uma folha 

 
Fonte: FABRI JÚNIOR (2020) 
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3.3.4.2 Teorias ácido-base 

 

O conhecimento do comportamento ácido-base acompanha a humanidade desde a 

antiguidade e a abordagem das teorias propostas para a compreensão deste 

fenômeno permite aos professores, além de discutir um dos aspectos mais populares 

da Química, versar com seus alunos uma linha do tempo que apresenta a construção 

e a evolução de teorias por parte da ciência (CHAGAS, 2000). 

 

Uma substância ácida foi denominada assim pelo seu sabor característico – do latim 

acidus, azedo. Alcalinas – do árabe al kali, cinzas de plantas – seriam as substâncias 

capazes de neutralizar o efeito dos ácidos, sendo o termo base a denominação mais 

moderna para tais substâncias (MAHAN; MYERS, 1997). 

 

A teoria de Arrhenius que surgiu como parte da Teoria da Dissociação Eletrolítica é 

tida como a primeira teoria a explicar o comportamento químico destas substâncias. 

Segundo ela, uma base seria toda substância que em meio aquoso, libera como ânion 

uma hidroxila, OH-, e um ácido seria toda substância que, em água, produz íons H+, a 

neutralização seria a reação entre essas duas espécies iônicas, produzindo água 

H+(aq) + OH-(aq)  H2O(l) (CHAGAS, 2000). 

 

A teoria de Arrhenius era limitada ao meio aquoso e os químicos descobriram que 

reações entre ácidos e bases podem acontecer, também, com outros tipos de 

solventes ou, até, na ausência de um solvente (ATKINS; JONES, 2012). Estas 

considerações culminaram numa conceituação mais abrangente que é conhecida 

como definição de Bronsted-Lowry: um ácido seria a espécie química que doa um 

próton e a base seria aquela espécie que receberia este próton, numa reação 

reversível. 

 

Na natureza existem diversas substâncias que promovem a caracterização do meio 

onde se encontram como ácidos ou básicos. Os solos, por exemplo, podem ser vistos 

como naturalmente ácidos em função do crescimento vegetal que favorece a retirada 

de elementos químicos com características alcalinas, como o potássio, cálcio, 

magnésio e o sódio (ANTUNES; PACHECO; GIOVANELA, 2008). No MBML, 
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podemos estudar um ácido em especial, presente nas fezes das diversas aves 

existentes no local, livres ou em cativeiro. 

 

O ácido úrico, com fórmula molecular C5H4N4O3, é um composto orgânico, produto do 

metabolismo da adenina e da guanina, sendo o principal excreta nitrogenado de 

insetos, aves e répteis (BRETZ, 2015). A figura 4 compara as fórmulas estruturais da 

adenina, da guanina e do ácido úrico. 

 

Figura 4 - Fórmulas estruturais da Adenina, Guanina e do Ácido Úrico 

   

Adenina Guanina Ácido Úrico 

Fonte: https://3.bp.blogspot.com/VQ7lRSP1K3I/ /h2J8hVkgRw/s1600/purinas.jpg 
Acesso em: 28 out 2019. 
 

Adenina e guanina são bases nitrogenadas existentes nas moléculas de ácidos 

nucleicos, estrutura essencial para a formação do DNA e RNA. Apresentam caráter 

alcalino devido ao grupamento amina, derivado da amônia (NH3), presentes em sua 

estrutura podendo, então, serem classificadas como bases de Bronsted-Lowry. O 

ácido úrico apresenta grupamentos amida (apresentam um carbono que realiza uma 

ligação dupla com o oxigênio e, também, ligação ao átomo de nitrogênio). O ácido 

úrico é pouco hidrossolúvel e apresenta-se na forma ionizada, o ânion urato (BRETZ, 

2015). A reação a seguir nos permite visualizar este processo. 

 

Figura 5 - A neutralização do ácido úrico  

 
Fonte: http://www.chm.bris.ac.uk/motm/uric-acid/salts.gif 
Acesso em: 28 out 2019. 
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Observa-se que o comportamento ácido da molécula vem de um grupamento amida 

em equilíbrio químico com sua forma enol (carbono sp2 ligado a um grupo hidroxila) e 

não de uma carboxila, que é o grupo orgânico característico dos ácidos carboxílicos 

(FIORUCCI; SOARES, CAVALHEIRO, 2002). O ácido úrico, portanto, pode ser 

definido como um ácido de Bronsted-Lowry por ser uma espécie química doadora de 

prótons a partir do enol, que origina o íon urato. 

 

 

3.3.4.3 Corrosão  

 

A corrosão é um fenômeno muito comum, presente no dia a dia dos indivíduos: quem 

nunca se deparou com uma peça ‘enferrujada’? Este fenômeno deteriorante de uma 

peça, de origem metálica, ocorre principalmente por sua interação com outras 

espécies químicas num determinado meio de exposição, resultando em produtos de 

corrosão em certa região desta peça ou em sua totalidade (FILHO et al., 2016). As 

fezes das aves, ricas em ácido úrico na forma de urato, quando dissolvidas em água, 

criam uma solução eletrolítica, que permitem a corrosão (THOMPSON; WOODMAN, 

2008). 

 

Costa e colaboradores (2005) apontam que, para peças metálicas, a corrosão pode 

ser vista como o percurso inverso ao desenvolvido na metalurgia. De acordo com eles, 

enquanto a metalurgia (p. 32) “[...] promove a extração do metal a partir de seus 

minérios e de outros compostos, a corrosão induz a oxidação do metal, formando 

óxidos metálicos que, muitas vezes, são semelhantes aos minérios que originaram o 

metal”. 

 

Merçon, Guimarães e Mainer (2004), a partir do tipo de ataque sobre o material a ser 

deteriorado, classificam três tipos de corrosão. O quadro 6 indica as características 

de cada tipo e as condições de sua ocorrência, além de exemplos. 
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Quadro 6 – Características e exemplos dos diferentes tipos de corrosão 
Tipo de Corrosão Características e Condições Exemplos 

Eletroquímica 

Processo espontâneo que ocorre na 
presença de um eletrólito, em meio 
aquoso, onde acontecem reações 
anódicas e catódicas. 

Formação da ferrugem; 
pilha galvânica. 

Química (ou seca) 
Ataque de um agente químico 
diretamente sobre o material.  

Zinco metálico em presença 
de Ácido Sulfúrico; 
destruição do concreto de 
pontes e viadutos sob a 
ação de diversos agentes. 

Eletrolítica 

A partir de uma corrente elétrica externa, 
ou seja, não espontânea. Ocorre devido 
à deficiências de isolamento ou de 
aterramento, fora de especificações 
técnicas. 

Tubulações de petróleo, 
cabos telefônicos 
enterrados e em tanques de 
postos de gasolina. 

Fonte: (MERÇON; GUIMARÃES; MAINER, 2004) 
 

O principal exemplo da corrosão eletroquímica – a formação da ferrugem – envolve 

reações de oxirredução, de transferência de elétrons, num processo espontâneo, 

devido à natureza das espécies químicas envolvidas: o agente redutor perde elétrons 

– fenômeno dito oxidação – e a espécie que ganha elétrons, o agente oxidante, sofre 

a redução (FILHO et al., 2016).  

 

O ferro se oxida quando exposto ao ar úmido – água (H2O) e gás oxigênio (O2(g)) – 

formando uma camada porosa de um produto de corrosão conhecida como ferrugem. 

Esta é constituída por uma mistura de diferentes formas de óxidos e hidróxidos de 

ferro que podem variar de acordo com condições climáticas e os poluentes 

atmosféricos (SILVA et al., 2015). O fluxograma, figura 6, mostra de forma sucinta, a 

formação da ferrugem. 

 

A ferrugem forma uma camada na superfície da peça que, com o tempo, vai ficando 

mais espessa, dificultando o contato do ferro metálico com o ar úmido e, por 

consequência, diminuindo a velocidade de corrosão. 
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Figura 6 -  Sequência das reações de oxirredução para a formação da ferrugem 

 
Fonte: (MERÇON; GUIMARÃES; MAINER, 2004)  
 

A própria ferrugem torna-se, então, proteção para que o metal não seja oxidado pela 

atmosfera; uma pintura na peça metálica teria o mesmo efeito (FILHO et al., 2016). A 

figura 7 ilustra a ferrugem formada em um canhão existente no museu. 

 

Figura 7 - Detalhes da ferrugem no canhão de guerra, no MBML 

 
Fonte: FABRI JUNIOR (2020) 
 

O MBML possui boa parte de seu espaço de visitação em contato direto com a 

atmosfera, apresentando requisitos para que fenômenos químicos como a corrosão 

possam ser identificados e observados de perto. Qualquer peça metálica existente no 
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museu, como telas de gaiolas ou vigas de sustentação, pode servir como material 

expositivo para a observação da corrosão e para a explicação dos processos químicos 

envolvidos.  

 

 

3.3.4.4 Bioquímica  

 

Esta área do ensino de Ciências inclui os compostos e os fenômenos químicos 

relacionados ao processo vital, sendo de grande importância para a compreensão das 

reações envolvidas no metabolismo7 (MAHAN; MYERS, 1997). O grupo de pesquisa 

de Correia (2003) indica que no Ensino Médio as discussões que englobam a 

bioquímica ocorrem de forma superficial e fragmentada, em momentos distintos, na 

disciplina de Biologia e de Química, o que acaba impedindo uma abordagem 

interdisciplinar que o enfoque bioquímico necessita. 

 

As biomoléculas são estruturas químicas que apresentam certa complexidade 

estrutural e de elevada massa molar, já que é constituído por um grande número de 

átomos – em sua maioria, carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio – sendo produtos 

de diversas reações metabólicas que permitem a manutenção das atividades de um 

ser vivo e que exercem diversas funções celulares. Faremos uma breve explanação 

sobre algumas destas substâncias e suas importâncias nos processos metabólicos. 

 

 

3.3.4.4.1 Carboidratos 

 

Comumente chamado de açúcares8 os carboidratos são hidratos de carbono, de 

fórmula geral (CH2O)n; outros carboidratos possuem fórmula diferente desta pois 

apresentam grupos funcionais diferentes – sulfatos, aminas, amida, fosfato, dentre 

outros. Os carboidratos possuem importância para os seres vivos pois exerce papel 

no fornecimento e no armazenamento de energia, além de funções estruturais, como 

                                                
7Segundo Nelson e Cox (2014), metabolismo é o conjunto de reações orgânicas que os organismos 
vivos realizam para obter energia e para sintetizar as substâncias de que necessitam. 

8O termo sacarídeo é derivado do grego sakcharon, que significa açúcar, embora nem todos 
apresentem sabor adocicado. 
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na constituição do exoesqueleto de artrópodes, na estruturação das cascas das frutas 

e na formação da parede celular. Em ambientes naturais, podem ser encontrados em 

frutas, nos caules de vegetais, nas raízes e em soluções aquosas, como o néctar 

(FRANCISCO JÚNIOR, 2008). 

 

O néctar é definido como uma secreção da planta, aquosa, contendo de 5 a 80% de 

carboidratos, sendo a glicose, a frutose e a sacarose – figura 8 – seus principais 

constituintes: em menores concentrações temos compostos nitrogenados, lipídeos, 

vitaminas, alguns pigmentos e substâncias aromáticas; estas proporções podem 

variar de acordo com a espécie vegetal (PEREIRA, 2008).  

 

Figura 8 - Estrutura da glicose, frutose e da sacarose 

  

 

Fonte: (NELSON; COX, 2014) 
 

Para a nomeação de carboidratos existe uma regra, que corresponde à composição 

química deste monosacarídeo: um sufixo (aldo ou ceto) acompanhado do infixo 

correspondente à quantidade de carbonos existentes (tri, tetra, pent, hex) terminando 

com o prefixo ose, característico para os hidratos de carbono (ALBERT et al., 2010). 

Por isso, a glicose e a frutose – figura 8 - são nomeados, respectivamente, como 

aldoexose e cetoexose. 

 

O termo monossacarídeos é usado pois, a partir da união destes, definiu-se outros 

grupos de carboidratos: os oligossacarídeos, quando formados pela união de até vinte 

monossacarídeos, iguais ou não, e polissacarídeos quando acima desta quantidade 

(ALBERT et al., 2010). Um exemplo de um oligossacarídeo é a sacarose (figura 8 

formado pela união de uma glicose e uma frutose; exemplo de um polissacarídeo é a 

celulose e o amido, carboidratos com funções estruturais e de reserva energética, 

respectivamente. 
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3.3.4.4.2 Proteínas 

 

As proteínas são extremamente importantes para os seres vivos atuando, por 

exemplo, como catalisadores reacionais, nos mecanismos de defesa do organismo, 

no transporte de oxigênio pela hemoglobina, nas contrações musculares pela actina 

e miosina, sem contar os diversos hormônios de origem proteica que regulam as 

atividades metabólicas (FRANCISCO JÚNIOR; FRANCISCO, 2006). As proteínas são 

biomoléculas compostas por um encadeamento de aminoácidos. 

 

Os aminoácidos podem ser definidos como as moléculas básicas para a estruturação 

de proteínas – compreendendo esta como uma molécula polimérica (assunto 

abordado no item 5.4.3); podemos também definir os aminoácidos como monômeros 

compostos fundamentalmente por um grupo amina e um grupo carboxila, ou seja, uma 

molécula orgânica com cadeia funcional mista. Entre estes dois grupos funcionais 

encontramos um carbono, denominado alfa, que faz quatro ligações simples, sendo 

que neste carbono existe um grupamento variável, que é o que diferencia os vinte 

aminoácidos existentes (MAHAN; MYERS, 1997). A figura 9 mostra as fórmulas 

estruturais de alguns aminoácidos – em destaque estão as cadeias laterais, que 

ligadas ao carbono alfa, diferenciam os aminoácidos. 

 

Figura 9 - Seis dos vinte aminoácidos que formam as proteínas 

 
Fonte: (NELSON; COX, 2014, p. 10) 
 

As ligações peptídicas ocorrem entre o grupo amino de um aminoácido com a hidroxila 

do grupo carboxila existente em outro aminoácido – estas ligações podem ocorrer 
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indefinitivamente originando uma quantidade indefinida de diferentes proteínas. Esta 

ligação tem características covalentes, produzindo uma molécula de água a cada dois 

aminoácidos que se ligam, com o carbono da carboxila ligando-se ao nitrogênio do 

grupo amina, originando um grupamento amida (FRANCISCO JÚNIOR; FRANCISCO, 

2006). Simplificadamente, a cadeia proteica inicia-se na extremidade onde se observa 

o grupo amino terminal e se finda na extremidade com o grupo carboxila terminal. A 

representação da ligação peptídica, em destaque, pode ser observada na figura 10. 

 

Figura 10 - Formação de uma ligação peptídica 

 
Fonte: (NELSON; COX, 2014, p. 86) 
 

As proteínas podem apresentar estruturas tridimensionais devido às interações 

intermoleculares que podem ocorrer entre as cadeias laterais dos aminoácidos. Estas 

estruturas – denominadas primárias, secundárias, terciárias e quaternárias – diferem-

se por grau de complexidade que acompanha a grandeza numérica existente no 

nome. O quadro 7, a seguir, indica a diferença entre estas estruturas. Já a figura 11 

destaca as estruturas existentes para a molécula de hemoglobina. 

 

Quadro 7 – Caracterização das estruturas proteicas 
Estrutura Características 

Primária 
Corresponde à cadeia linear formada pelas ligações peptídicas entre os 
aminoácidos existentes na molécula. 

Secundária 

As cadeias laterais dos aminoácidos podem permitir enovelamentos 
devido às interações intermoleculares que podem ocorrer entre elas, 
propiciando a formação de estruturas tridimensionais das proteínas, 
garantindo sua funcionalidade biológica. 

Terciária É originada a partir da combinação das estruturas secundárias 

Quaternária 
Provém da associação de várias estruturas terciárias, também por 
intermédio de forças intermoleculares 

Fonte: (ALBERT et al., 2010) 
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Figura 11 – Níveis de organização estrutural da hemoglobina humana 
 

 
Fonte: https://canal.cecierj.edu.br/recurso/8294 
Acesso em: 09 set 2020 
 

A crotoxina, figura 12, é uma proteína encontrada no veneno das cascavéis. Santos 

(2014) explica que a principal atividade biológica da crotoxina é neurotóxica, ou seja, 

ela irá atuar nas terminações neuromusculares, diminuindo a liberação de acetilcolina, 

um neurotransmissor que age na passagem de estímulos nervosos às células 

musculares. Esta diminuição de acetilcolina é o principal responsável pelas paralisias 

motoras apresentadas pelas presas das cascavéis. 

 

Figura 12 - Representação tridimensional da crotoxina 

 
Fonte: (FERNANDES et al., 2017) 
 

Apesar deste efeito neurotóxico, estudos científicos indicaram que a crotoxina 

apresenta atividades anti-inflamatórias, analgésicas e antitumorais (FERNANDES et 

al., 2017), indicando que pesquisas deste tipo são importantes para o 

desenvolvimento de novos fármacos que podem ser empregados no tratamento de 

diversas condições patológicas. 
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3.3.4.4.3 Polímeros e plásticos 

 

Polímeros são macromoléculas que apresentam unidades básicas estruturantes 

chamadas monômeros, que podem ser iguais ou diferentes entre si: a ligação entre 

diversos destes estruturam os polímeros. Podemos exemplificar alguns polímeros 

existentes na natureza, como o amido a celulose, cujo monômero é a glicose. 

Entretanto, são os polímeros sintéticos os mais conhecidos pois, além de 

desempenharem diversos papéis para a humanidade, as pesquisas nesta área 

ocorrem em grandes números e valores, superando até o de outras indústrias 

químicas (WAN; GALEMBECK; GALEMBECK, 2001). 

 

Andrade e colaboradores (2001), no ‘Dicionário de Polímeros’, indicam que o termo 

plástico é válido aos materiais macromoleculares que podem ser moldados por ação 

de calor e/ou pressão; polímero corresponderia ao nível molecular deste material 

plástico. Assim, os materiais plásticos, as proteínas e o amido são formados por 

grandes cadeias poliméricas (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2005). 

 

Um exemplo de um polímero sintético é o poliuretano, um copolímero9, originado a 

partir da reação de uma substância que apresenta dois ou mais grupos isocianato – 

(N=C=O) com um poliálcool ou poliol – a reação está esquematizada a seguir. 

 

Figura 13 – Síntese do poliuretano 
 

O=C=N-R-N=C=O + HO-R’-OH  -[-OC-HN-R-NH-COO-R’-O]n- 

               Diisocianato                   Poliol                                Poliuretano 

 
Fonte: (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2009). 
 

Os poliuretanos servem para a confecção de espumas usadas, por exemplo, em 

colchões e estofamentos, em placas de isolamento acústico e em volantes de 

automóveis (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2009). Além destes exemplos, a 

espuma rígida de poliuretano ainda é muito usada como material de preenchimento 

na taxidermia, um dos métodos mais antigos de conservação de animais (PRZYBYSZ; 

                                                
9Nome dado ao polímero formado a partir de dois ou mais tipos de monômeros 
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CUNHA, 2011). Podemos visualizar na figura 14 algumas aves conservadas pelo 

processo de taxidermização. 

 

Figura 14 – Aves taxidermizadas em exposição no MBML. 

 
Fonte: FABRI JÚNIOR (2020) 
 

Na taxidermia trabalham-se processos de conservação da pele, do formato e do 

tamanho dos animais, buscando uma peça mais fiel possível à realidade, a fim de ser 

utilizada como instrumento didático de cunho zoológico, científico, ou ainda de 

exibição (BAUNGRATZ; RANKRAPE; HAAS, 2018). As autoras salientam que as 

maiores dificuldades da técnica podem ser observadas na taxidermização de aves, 

pois estas possuem penas muito frágeis e pela facilidade da perda das penas.  

 

Entretanto, existe outra técnica de conservação, muito comum para peças 

educacionais da anatomia humana, podendo ser aplicada também em mamíferos, 

peixes, aves e invertebrados que, além de garantir um aspecto mais natural dos 

objetos, permitem que estes possam ser manipulados sem problemas pois os 

produtos químicos utilizados no preparo das peças não são tóxicos: a plastinação, de 

forma geral, substitui a água e os tecidos gordurosos por polímeros (GÉRA; AMADO; 

BITTENCOURT, 2017). 

 

Um dos polímeros utilizados na plastinação é o poliéster, uma fibra sintética muito 

utilizada também pela indústria têxtil. Para a sua síntese – figura 15 – a reação 
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polimérica que ocorre é entre o ácido tereftálico, que é um ácido dicarboxílico, e o 

etilenoglicol, um diol (WAN; GALEMBECK; GALEMBECK, 2001). 

 

Figura 15 - Reação de formação do poliéster 
 

 
  Etilenoglicol              Ácido Tereftálico                                   Poliéster                              
 
Fonte: (GOMES, COSTA, MOHALLMEN, 2015) 
 

Mesmo com diversos exemplos, como estes das técnicas de conservação, que 

indicam a funcionalidade e a importância que estas substâncias possuem, é 

necessário lembrar e discutir sobre o excesso no consumo de materiais plásticos pelo 

mundo moderno: é evidente a necessidade da redução no consumo de plásticos e a 

possibilidade da reciclagem de boa parte destes resíduos. Identificar formas de 

redução ou de reaproveitamento destes polímeros em nosso dia a dia nos torna mais 

responsáveis e conscientes do nosso papel de cidadão. 

 

A Ciência nos tem ajudado quanto a isso, produzindo atualmente plásticos a partir de 

polímeros biodegradáveis sintéticos ou naturais que sofrem diretamente a ação de 

microrganismos decompositores ou, como produto da ação de organismos vivos ou 

de enzimas, degradam-se em dióxido de carbono, em água e em biomassa 

(FRANCHETTI; MARCONATO, 2006). Permitir momentos para a discussão sobre a 

indústria e o uso dos plásticos é sempre de grande aprendizagem, para todos os 

envolvidos. 

 

 

3.3.4.5 Apontamentos sobre a fotossíntese e a Mata Atlântica 

 

Em conjunto com outros processos, a fotossíntese contribui com a nutrição autotrófica 

de alguns seres vivos. Estes organismos fotossintéticos possuem mecanismos 

metabólicos capazes de converter energia solar e armazenar esta energia na 

formação de compostos químicos de alto conteúdo energético – os carboidratos – a 
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partir de CO2 e H2O. Estima-se que mais de 100 bilhões de toneladas de biomassa 

seca/ano são produzidos através da fotossíntese (SOUSA; PATROCÍNIO, 2014). 

 

A equação química global que representa a fotossíntese é a 6CO2 + 6H2O + energia 

(luz)  6O2 + C6H12O6. Kawasaki e Bizzo (2000) fazem duas considerações quanto à 

esta equação e seu uso: a primeira é a que, a partir desta equação, muitos entendem 

a fotossíntese como uma reação inversa à da respiração celular – 

estequiometricamente até aparenta ser – porém são bioquimicamente 

complementares; a segunda observação é que se uma abordagem interdisciplinar não 

for feita para se explicar este fenômeno ficará a ideia  (p. 27) “[...] de que na 

fotossíntese há uma “mistura” de gás carbônico, água, clorofila – figura 16 –  e Sol, 

que, magicamente, transformam-se em glicose e oxigênio”. 

 

Figura 16 – Representação estrutural da clorofila  

 
Fonte: (NELSON; COX, 2014, p. 772) 
 

Nelson e Cox (2014) enfatizam que a molécula de clorofila, com estruturas policíclicas 

e planares, é o pigmento mais importante capaz de absorver luz. Ela apresenta um 

Mg2+ ocupando a posição central, com quatro átomos de nitrogênio orientados para o 

interior da molécula e coordenados com o magnésio – este sistema heterocíclico que 

circunda o Mg2+, com ligações simples e duplas alternadas, apresentam forte 

absorção de radiação na região visível do espectro, ou seja, aptas a absorver luz 

visível durante a fotossíntese. 
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Quadros (2004) enfatiza a importância da energia luminosa na reação fotossintética: 

é esta energia que promove a oxidação da molécula de água, permitindo a quebra de 

suas ligações e, na sequência, a quebra das ligações do dióxido de carbono, 

disponibilizando matéria para a formação, em diversas etapas, da glicose, C6H12O6, e 

de diversas outras biomoléculas, como o amido e a celulose, por exemplo. Podemos 

relacionar, também, a produção de biomassa pela fotossíntese como uma resposta 

às variações de algumas condições ambientais, como a temperatura, salinidade do 

solo e a incidência de luz, o que pode influenciar diretamente na síntese dos produtos 

da fotossíntese e no desenvolvimento das plantas (COLARES; SEELIGER, 2006). 

 

A Mata Atlântica, ao longo do desenvolvimento do nosso país, passou por grande 

desmatamento, sendo substituída por extensas áreas de agricultura e pecuária. O 

reflorestamento da Mata Atlântica e, por consequência, o sequestro de carbono 

atmosférico e a diminuição de gases do efeito estufa são aspectos importantes a 

serem considerados em argumentos para a preservação deste bioma. Carvalho e 

colaboradores (2010) enfatizam que a fotossíntese e a remoção de carbono pela 

floresta ocorre em grande intensidade durante o crescimento vegetal da fase jovem: 

um exemplo citado pelos pesquisadores é que o cultivo de seringueira indicou 

incremento médio de C na ordem de 3,9 Mg ha-1 ano-1 e que a borracha é, também, 

um grande armazenador de carbono. 

 

Diversos outros aspectos químicos ainda podem ser abordados dentro do MBML 

como o metabolismo energético dos colibris, coloração das penas das aves, a química 

de produtos naturais, a decomposição da matéria orgânica, dentre outros, o que indica 

a real possibilidade de abordagens para o Ensino de Química neste espaço, numa 

visita mediada por diversos locais dentro do museu ou para estudos específicos, por 

exemplo. A observação, o reconhecimento do espaço e a forma de se abordar estas 

temáticas são essenciais para alcançarmos estes objetivos. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

4.1 O ESTUDO 

 

Trata-se de uma pesquisa teórico-empírica de abordagem qualitativa, com 

características de estudo de caso, a fim de promover o Ensino de Química dentro do 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão, para alunos do Ensino Médio, na 

perspectiva da Alfabetização Científica.  

 

De acordo com Moreira e Caleffe (2008), a pesquisa qualitativa é pertinente em 

cenários e indivíduos cujos dados obtidos provém da observação e descrição. Godoy 

(1995) caracteriza a pesquisa qualitativa a partir da possibilidade de se estudar os 

fenômenos que envolvem os seres humanos. Para a autora (p. 21): 

 
“[...] um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre 
e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para 
tanto, o pesquisador vai a campo buscando ‘captar’ o fenômeno em estudo a 
partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os 
pontos de vista relevantes. Vários tipos de dados são coletados e analisados 
para que se entenda a dinâmica do fenômeno”. 
 

Severino (2007) afirma que a pesquisa classificada como estudo de caso concentra-

se em estudar um caso em particular, significativo e bem representativo. Os dados 

obtidos a partir desta metodologia de pesquisa devem ser coletados e registrados, 

exigindo análise rigorosa. Boa parte das pesquisas feitas na área educacional 

apresentam características de estudo de caso (LÜDKE; ANDRÉ, 2018). 

 

A pesquisa qualitativa tipo estudo de caso, de acordo com Lüdke e André (2018), visa 

a descoberta, enfatizando a “interpretação em contexto”, usando uma variedade de 

fontes de informação e utilizando uma linguagem e uma forma mais acessível do que 

outros relatórios de pesquisa, por exemplo. 

 

A pesquisa, portanto, foi dividida em cinco etapas: 
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 Primeira etapa: conhecer o perfil de professores de Química quanto a diversos 

aspectos abortados nesta pesquisa (uso de espaços de educação não formal, 

alfabetização cientifica e o MBML); 

 Segunda etapa: caracterização do MBML como local de aprendizagem, com 

foco no Ensino de Química e na promoção da alfabetização científica;  

 Terceira etapa: elaboração de um guia contendo uma proposta de atividades 

envolvendo o Ensino de Química para o MBML;  

 Quarta etapa: validação da proposta de Ensino de Química no MBML e do guia 

produzido;  

 Quinta etapa: intervenção escolar, ou seja, aplicação da proposta com alunos 

de Química do Ensino Médio. 

 

 

4.2 LOCAL DA PESQUISA, PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DE ATIVIDADES 

 

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão está localizado na Avenida José Ruschi, 

Nº 4, Eco, Santa Teresa, ES. O museu fica a, aproximadamente, 78 km de distância 

da cidade de Vitória e o percurso dura, em média e de carro, 1h 30 mim. A escolha 

deste espaço foi feita, dentre outros aspectos, pelo seu acervo material e pelo seu 

conhecido potencial para o Ensino de Ciências e de Biologia. Após contato com o 

museu, foi recebida uma resposta positiva por parte da Divisão de Ciências da 

instituição para o desenvolvimento da pesquisa (ANEXO 1). 

 

Por existirem diversas possibilidades para se ensinar Química dentro do museu, foi 

fundamental planejar previamente estas atividades. Para este planejamento foram 

realizadas visitas ao espaço, buscando determinar e organizar sugestões de 

atividades usando, preferencialmente, locais que já são utilizados nas visitas 

mediadas no espaço; também foi levado em conta questões de acessibilidade, 

segurança, dinâmica e potencial para a proposição destas atividades. A figura 17 

mostra um mapa esquematizado do museu, com destaques para alguns pontos 

existentes dentro de sua área que já são utilizados nas visitas mediadas. 
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Figura 17 - Mapa ilustrativo do Museu de Biologia Professor Mello Leitão, com 
indicação dos principais pontos de parada na visita mediada. 

 
Adaptado de: https://pelomundocommanu.com/wp-content/uploads/2016/01/MAPA+MUSEU.png 
Acesso em: 15 set 2019. 
 

Considerando que as ações educacionais seriam elaboradas para serem aplicadas 

em um espaço de educação não formal, buscou-se relacionar o recurso material 

disponível no museu a um assunto ou tema abordado no ensino formal de Química, 

independentemente do currículo escolar das turmas de Ensino Médio. Assim, essas 

ações não foram desenvolvidas com intenções de atender a uma série escolar 

específica somente, mas que elas permitissem também o ensino e aprendizagem de 

Química no museu por um visitante ou por um grupo turístico, por exemplo. 

 

Além dos temas de Química, a Mata Atlântica, sua zoologia e sua preservação 

também foram inseridos nas atividades, a partir de propostas de problematização e 

contextualização nos pontos escolhidos para as ações. O quadro 8 indica estes 
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pontos, as abordagens de Química a eles associados e as propostas de 

contextualização nestes pontos. 

 

Quadro 8 – Pontos escolhidos dentro do MBML, as abordagens de Química 
associados ao ponto e as propostas de contextualização 

PONTOS DE MEDIAÇÃO ABORDAGENS DE 
QUÍMICA 

CONTEXTUALIZAÇÃO / 
PROBLEMATIZAÇÃO 

1º. Canhão de guerra Reações de oxirredução O fenômeno da corrosão 

2º. Viveiro das aves 
Teorias ácido-base 

Grupos funcionais orgânicos 
As fezes das aves e sua acidez 

3º. Serpentário Bioquímica e Proteínas 
Pesquisas sobre os venenos 

das serpentes 

4º. Ponto de observação dos 
colibris 

Estudo das soluções 
Bioquímica e Carboidratos 

Metabolismo energético 
Adaptação metabólica dos 

colibris 

5º. Pavilhão de Ornitologia Polímeros 
Técnicas de conservação 

Uso de ‘plásticos’ pela 
humanidade 

6º. Mata Bioquímica 
A fotossíntese e a influência da 

luz no crescimento vegetal 
7º. Casa das epífitas e jardim 

rupestre 
Solubilidade 
Bioquímica 

Adaptação dos vegetais ao 
ambiente terrestre 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Todas as abordagens químicas elaboradas e propostas no Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão foram desenvolvidas visando promover a Alfabetização 

Científica, cujo conceito utilizado baseia-se na pedagogia crítica de Paulo Freire, 

também debatido por Sasseron e Carvalho (2011) e referenciado por outros autores 

(JESUS; SILVA, 2017; GEHLEN; MALDANER; DELIZOICOV, 2012). Para isso, 

usamos como orientação para a propostas das atividades os "Eixos Estruturantes da 

Alfabetização Científica” propostos por Sasseron e Carvalho (2008) e os “Indicadores 

de Alfabetização Científica”, de Marandino e colaboradores (2018).  

 

 

4.3 ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão oferece diversas possibilidades para o 

desenvolvimento de ações educativas para o Ensino de Química em seu espaço. 

Decidiu-se, portanto, que o produto educacional seria um guia didático que apresenta 

sugestões de discussões, de atividades e tópicos para reflexões, todas voltadas para 

o Ensino de Química e baseadas nas abordagens previamente planejadas – quadro 

8. 
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O produto apresenta textos explicativos e introdutórios, que abordam a importância 

dos museus como espaços de educação não formal, uma breve explicação sobre a 

Alfabetização Científica e sobre o Museu de Biologia Professor Mello Leitão. São 

apresentados, também, orientações de como as atividades estão dispostas no 

material e, para cada ponto de mediação, textos sobre a abordagem química, 

questões para a reflexão, além de sugestões de textos e vídeos para a 

contextualização sobre o assunto. 

 

Ele foi elaborado na plataforma de design gráfico Canva10 que permite aos seus 

usuários criarem gráficos de mídia social, apresentações, pôsteres e outros conteúdos 

visuais. Para a confecção do material foi utilizado a versão online pro, que oferece 

diversos templates gratuitos de revistas, folders, postagens em redes sociais, além de 

um banco de imagens, que foi utilizada na ilustração do guia. Além destas, foi feito um 

banco de imagens e vídeos próprios, nas visitas prévias de planejamento das 

atividades, que também foi utilizado. 

 

Antes da utilização do material em um contexto educacional de intervenção com 

alunos do ensino médio, o guia didático foi validado por pares, ou seja, por professores 

da educação básica de Química e de Ciências da Natureza que avaliaram, 

principalmente, o potencial de utilização deste material educativo. Para esta avaliação 

do produto educacional, foi construído um instrumento de validação (APÊNDICE 1), 

adaptado de Guimarães e Giordan (2011). Neste instrumento, estão contidos 

aspectos relacionados à estrutura e organização do guia didático, aspectos de Ensino 

e aprendizagem de Química, contextualização e a promoção da Alfabetização 

Científica.  

 

 

 

 

 

 

                                                
10 canva.com 
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4.4 SUJEITOS DA PESQUISA E COLETA DOS DADOS 

 

 

4.4.1 Professores 

 

Para analisar o perfil de professores de Química quanto ao uso de espaços não 

formais de educação, como museus, para o Ensino de Química e seus conhecimentos 

sobre a alfabetização científica e sobre o Museu de Biologia Professor Mello Leitão, 

foi criado e aplicado um questionário com diversas questões abertas e fechadas. 

Moreira e Caleffe (2008) indicam que questionários tornam-se ferramentas 

importantes nas pesquisas feitas por professores, pois permite, dentre diversas outras 

vantagens, uma padronização das perguntas, o anonimato e a eficiência para a coleta 

de dados, principalmente no que se refere ao tempo disponível por esse professor 

para o desenvolvimento de sua pesquisa. 

 

O questionário foi estruturado na forma de um formulário da plataforma Google11. A 

participação dos professores foi facultativa e sua colaboração foi condicionada a 

aceitação de um termo de consentimento livre e esclarecido, junto ao questionário 

(APÊNDICE 2), no qual o participante é informado sobre os objetivos da pesquisa, da 

garantia da sua privacidade e da exclusão dos seus dados e respostas, se assim for 

de seu desejo. 

 

O questionário foi composto de questões objetivas e discursivas divididas em três 

categorias: informações gerais dos professores, questões sobre a alfabetização 

científica, espaços não formais de Ensino e sobre a relação que eles possuem com 

espaços científicos e culturais. As respostas dos professores às questões objetivas 

foram apresentadas a partir de uma análise quantitativa descritiva, sendo demons-

tradas em forma de gráficos e tabelas; já as respostas às questões discursivas foram 

analisadas segundo a análise de conteúdo (BARDIN, 1977) e à luz do referencial 

teórico de alfabetização científica. 

 

 

                                                
11 https://docs.google.com/forms/u/0 
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4.4.2 Alunos 

 

Os alunos sujeitos da pesquisa são da 3ª Série do Ensino Médio de uma escola 

particular localizada no município de Cariacica, ES, que autorizou a realização da 

pesquisa com os alunos de sua instituição (ANEXO 2).  A escola possui 27 anos de 

existência, desenvolvendo ações nas áreas de tecnologia, formação de professores, 

valorização e oportunidade de trabalho aos ex-alunos e nas relações interpessoais 

com os nossos educandos e seus responsáveis, além de ações positivas nas 

competições esportivas e em diversas áreas do conhecimento. Tivemos, também, a 

autorização da pesquisa a ser realizada na escola do Comitê de Ética e Pesquisa do 

Instituto Federal do Espírito Santo (ANEXO 3), que caracterizou a pesquisa como 

“relevante e exequível”. 

 

A partir daí, os alunos e seus responsáveis legais foram informados sobre os objetivos 

da pesquisa, sobre a metodologia da visita ao Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão, além da garantia da sua privacidade e da exclusão dos seus dados e 

respostas, se assim for de seu desejo; na sequencia foram convidados a participar do 

estudo e as autorizações foram determinadas a partir do preenchimento dos termos 

de consentimento e de assentimento (APÊNDICES 3, 4 e 5). 

 

Foi feita uma análise de questionários aplicados aos alunos que participaram da 

pesquisa, em um momento anterior e posterior à visita (APÊNDICES 6 e 7). Estes 

questionários foram construídos a partir dos “Indicadores de Alfabetização Científica” 

(MARANDINO et al., 2018). A figura 18 traz estes indicadores da Alfabetização 

Científica e seus respectivos atributos. 
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Figura 18 – Indicadores da Alfabetização Científica e seus atributos 

 
Fonte: (MARANDINO et al., 2018) 
 

Os questionários apresentam questões objetivas e discursivas que englobam 

questões sobre a aprendizagem de Química, sobre espaços não formais para o 

Ensino de Química, sobre museus de Ciências e sobre o Museu de Biologia Professor 

Mello Leitão, além das observações feitas por eles, antes e depois da visita, quanto 

às abordagens químicas feitas durante à mediação nos pontos. A avaliação destes 

questionários foi feita de forma semelhante aos aplicados aos professores – item 

4.4.1. Fora isso, a observação do professor-pesquisador também foi levada em 

consideração durante estas análises. 
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5 RESUTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

5.1 QUESTIONÁRIO COM OS PROFESSORES 

 

O questionário foi disponibilizado para respostas no período de 09 de janeiro a 10 de 

fevereiro de 2020. Durante este período, trinta e dois professores participaram da 

pesquisa, sendo a maioria formada em Química por diversas universidades e institutos 

federais brasileiros. Boa parte dos docentes possui entre 25 e 35 anos (46,9%) e entre 

35 e 45 anos (31,3%), sendo o tempo de atuação no magistério diversificado, 

representado no gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Tempo médio de atuação dos professores no magistério 
 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

No que se refere ao tempo de experiência profissional, podemos dividir o grupo em 

dois – aquele com até dez anos de atuação (25,0% de um a cinco e 28,1% de seis a 

dez) e outro acima de dez anos (12,5% de onze a quinze, 12,5% de dezesseis a vinte 

e 21,9% acima de vinte anos). Sobre o nível de ensino no qual atuam, observa-se que 

a maioria tem experiência na educação básica, com 96,9% deles tendo atuado no 

ensino médio; alguns possuem experiência, também, no ensino técnico (25%) e 

superior (34,4%). Pouco mais de 68% dos docentes indicaram que trabalham em 

instituições públicas de ensino. 

 

Assim, podemos caracterizar o grupo de professores que fizeram parte desta pesquisa 

como um grupo cuja maioria possui idades entre 25 e 45 anos, com tempo de atuação 
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profissional diversificada, experientes no ensino de Química do Ensino Médio e em 

sua maioria lecionando em instituições públicas. 

 

 

5.1.1 Questões sobre a alfabetização científica  

 

Foram feitas nove afirmações sobre a alfabetização científica, elaboradas em Escala 

de Likert; nesse tipo de questionário, o professor deve manifestar sua concordância 

para cada assertiva escolhendo dentro de cinco opções que vão de ‘concordo 

totalmente’ a ‘discordo totalmente’. Assim, os resultados nos permitem descobrir 

diferentes níveis de intensidade da opinião a respeito de um mesmo assunto ou tema. 

A tabela 1 indica as afirmações que formam feitas aos professores e as porcentagens 

para cada assertiva proposta. 

 

Tabela 1 – Opinião dos professores sobre alfabetização científica 

AFIRMAÇÕES 

GRAU DE CONCORDÂNCIA  
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1. Considero que a compreensão dos 
conceitos químicos seja importante para a vida 
dos alunos da educação básica. 

87,5% 12,5% - - - 

2. Considero que pensar criticamente 
conceitos químicos que envolvam ciência e 
tecnologia seja importante para a vida dos 
alunos da educação básica 

90,6% 9,4% - - - 

3. Considero que saber reconhecer as 
Instituições científicas (aquelas que 
produzem, divulgam e fomentam a ciência e a 
tecnologia) seja importante para a vida dos 
alunos da educação básica. 

59,4% 37,5% 3,1% - - 

4. Considero importante despertar emoções, 
criar laços afetivos e possibilitar momentos de 
contemplação e de apreciação estética e 
artística nas aulas de química da educação 
básica 

78,1% 15,6% 6,3% - - 

5. Durante minhas aulas busco ensinar 
química a partir dos conteúdos que mais são 
cobrados no ENEM. 

9,4% 56,3% 21,9% 9,4% 3,1% 

6. Durante minhas aulas busco ensinar 
química a partir de temas do cotidiano dos 
alunos 

71,9% 25,0% 3,1% - - 

7. Durante minhas aulas busco levar os alunos 
a pensar/refletir sobre o assunto que estou 
abordando nas aulas de química. 

84,4% 15,6% - - - 
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8. As atividades que proponho em aula fazem 
meus alunos (re)pensarem bastante sobre as 
suas atitudes como cidadão(ã) 

53,1% 37,5% 9,4% - - 

9. As atividades que proponho nas aulas de 
química também buscam evidenciar a 
metodologia científica, discutir as fontes 
científicas e sua credibilidade, assim como 
estudar a história da ciência 

43,8% 46,9% 9,3% - - 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

De forma geral, a maioria (mais de 50%) dos professores ‘concorda totalmente’ com 

as afirmações feitas que se relacionam com ações pertinentes à alfabetização 

científica (Afirmações 1, 2, 3 e 4), o que indicaria que, ao menos, os professores 

apresentam consciência que a abordagem científica se faz necessária nas aulas de 

Química e que estas não devem ser restritas, meramente, à exposição de conteúdos 

(MILARÉ; RICHETTI; ALVES FILHO, 2009). 

 

Entretanto, 56,3% dos professores concordam parcialmente que suas aulas baseiam-

se nos conteúdos que são mais cobrados no Exame Nacional do Ensino Médio, que 

tem o objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. 

Sem discorrer sobre modelos avaliativos, resultados e ranqueamento, focar 

meramente em conteúdo impede os alunos de conhecerem outros enfoques e 

abordagens que, além de auxiliar no processo de aprendizagem, tornam-se 

essenciais tanto para a alfabetização científica quanto para a formação plena destes 

indivíduos (SOUZA; DELPHINO, 2015; HALMENSCHLAGER; DELIZOICOV, 2017).  

 
Os professores que responderam ao questionário possuem esta noção de que o 

ensino de Química perpassa a discussão ‘conteudista’, tradicional e formal que boa 

parte das aulas das disciplinas de Ciências da Natureza apresentam – muitas vezes, 

na busca por bons resultados em alguns exames. A possibilidade de desenvolver e 

aplicar atividades de Química, visando promover a alfabetização científica, são 

importantes pois permitem a formação do cidadão crítico (SEDANO; CARVALHO, 

2017).  

 

Interessante o resultado obtido na afirmação 9, onde 46,9% dos professores 

concordam parcialmente em evidenciar metodologia científica, fontes científicas e 

história da ciência em suas aulas. Em época onde as ‘fake news’ sobre as Ciências 

em geral surgem quase que diariamente e estas são vistas como verdades por muitos 
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membros da sociedade, entendemos que propor atividades desse tipo, mesmo que 

demandem tempo de estudo e dedicação por parte do professor, se fazem 

necessárias para a divulgação e popularização da ciência, um dos focos da 

alfabetização científica (VIZZOTTO; MACKEDANZ, 2020). 

 

 

5.1.2 Questões sobre espaços não formais de educação 

 

Semelhantemente às questões feitas sobre alfabetização científica, foi feita a seguinte 

afirmação aos professores: Espaços não formais, como museus, praças, parques 

auxiliam o professor em sua prática docente. O gráfico 2 indica a porcentagem 

referente ao de concordância com esta afirmativa. 

 

Gráfico 2 – Grau de concordância quanto à afirmação "Espaços não formais, como 
museus, praças, parques auxiliam o professor em sua prática docente" 
 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Ao serem questionados sobre a utilização de espaços não formais de ensino em sua 

prática docente, 62,5% dos professores afirmaram que usam (50% esporadicamente 

e 12,5% regularmente) espaços como – exemplo dado por eles no questionário – 

parques, exposições, museus, visitas técnicas, praias, lagoas, praças, 

supermercados, viagens pedagógicas. Também foram citados espaços como 

bibliotecas e laboratório de informática.  

 

Já 31,3% dos professores alegaram que não utilizam espaços não formais em sua 

prática docente. O quadro 9 traz a justificativa de nove professores questionados 

sobre o assunto. 
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Quadro 9 - Justificativas de alguns professores de não utilizarem espaços não formais 
em sua prática docente. 

Professor 1. Infelizmente nossa escola não proporciona a saída para outros ambientes. Ocorre a 
necessidade de aluguel de transporte. A instituição não possui verba para tal. 
Professor 2. A indisponibilidade de planejar as aulas e o não conhecimento de espaços não formais 
nas proximidades de onde leciono. 
Professor 3. Falta de logística pela instituição e pouco tempo disponível. 
Professor 4. Disponibilidade de tempo e responsabilidade que acarretar em retirar um aluno da 
escola. 
Professor 5. A disciplina que ministro não tem interação com espaços não formais. 
Professor 6. Dificuldades para adequar este tipo de "mudança de rotina" ao funcionamento da escola. 
Professor 7. Tenho pouca experiência como professor, apesar de que em algum momento da minha 
formação eu tenha recebido instrução sobre aulas em espaços não formais, ainda não possuo 
conhecimento o suficiente sobre as potencialidades dos espaços fora da sala de aula e nem como 
utilizá-los ainda na prática docente. 
Professor 8. Como minha disciplina é prática e geralmente ocorre no início dos períodos, os alunos 
ainda não adquiriam certa maturidade e o tempo o da disciplina é curto. 
Professor 9. Não há estímulo nem apoio institucional para realização de ensino em espaços não 
formais. Já utilizei em cursos que a essa ação fazia parte do planejamento, entretanto, em geral, nas 
disciplinas tradicionais não há apoio no planejamento a essa prática. O planejamento nos cursos 
tradicionais é muito solitário e não faz parte do curso, apenas da atividade do professor. 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Falta de tempo, de logística e de apoio das instituições escolares são alguns dos 

argumentos utilizados por boa parte dos professores. Um professor, inclusive, alegou 

que talvez utilizaria mas salienta que a sua dificuldade é a docência ocorrer no turno 

noturno, o que geralmente dificulta a ida para boa parte dos espaços públicos. Talvez 

esta seja a ‘problemática’ que serviria para este docente em elaborar propostas 

educacionais deste modelo. 

 

Assim, podemos observar que os professores questionados concordam que espaços 

de educação não formal auxiliariam nas suas aulas, que muitos tem alguma  noção,  

do que seria este espaço e a sua importância no processo educacional – 62,5% 

indicam que regularmente e esporadicamente propõem atividades em diversos locais 

caracterizados como ‘não formais’ –  e que, pra outros, falta de tempo e de estímulo 

institucional são entraves para o desenvolvimento de ações educativas em espaços 

não escolares.  

 

É necessário inserir atividades neste tipo de local, de forma a permitir novas 

metodologias de ensino-aprendizagem que promovam o ensino de Química, sem 

contar que estas ações estão diretamente relacionadas com a promoção da 
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alfabetização científica. As poucas pesquisas feitas nesta área também indicam a 

necessidade de se incentivar mais trabalhos que visam a inserção da Química nos 

museus e nos centros de Ciência (GUZZI, 2014; STEOLA; KASSEBOEHMER, 2018; 

STEOLA, 2019).  

 

 

5.1.3 Questões sobre o Museu de Biologia Professor Mello Leitão e o ensino de 

Química 

 

Dos 32 professores entrevistados, apenas 19 já visitaram o Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão (59,4%); descreveram a experiência como ‘boa, pois podemos 

conhecer as espécies vegetais e animais do museu’, rica em informações e pesquisa 

sobre a diversidade local’, ‘maravilhosa por ser o primeiro museu visitado na vida’ e 

‘bom para ensinar Biologia’ dentre várias outras, distribuídas em experiências 

pessoais de visitação ou relacionadas à prática docente – normalmente de caráter 

interdisciplinar com a Biologia, Geografia ou História. 

 

Uma outra questão sobre o museu feita aos professores participantes foi relacionada 

diretamente com o trabalho desta pesquisa: “Conhecendo o Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão, você acredita que ele apresente potencial para ensinar 

Química?”. O gráfico 3 indica as porcentagens para as respostas da pergunta. 

 

Gráfico 3 - Respostas para a pergunta “Conhecendo o Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão, você acredita que ele apresente potencial para ensinar Química?” 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

A maior parte dos professores (68%) visualiza o potencial do Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão para o ensino de Química. Isso é bom pois indica que estes 
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professores tem a capacidade, mesmo que inata, de ver o ensino de Química fora dos 

espaço escolar, tradicional e normativo. Podem ser capazes de desenvolver propostas 

de ensino em espaços de educação não formal assim como este. O que falta, às 

vezes, é a possibilidade destes professores de Química de desenvolver e de aplicar 

atividades em espaços de educação não formal, como museus e centros de Ciências, 

para a promoção do ensino de Química, área que carece de pesquisas e de propostas 

(PALMIERI; SILVA, 2017; STEOLA; KASSEBOEHMER, 2018; MORI; 

KASSEBOEHMER, 2019). 

 

Na questão seguinte, os professores deveriam indicar, dentre os pontos de visitação 

mediada do museu, aqueles que, pela avaliação deles, permitem o ensino de Química; 

eles poderiam escolher mais de um e indicar, de acordo com a escolha feita, um 

conteúdo de Química que poderia ser abordado nesses pontos. O quadro 10 indica 

os pontos, a porcentagem de indicação destes pelos professores e algumas 

sugestões de conteúdos de Química em cada local. 

 
Quadro 10 – Pontos de visita mediada do MBML, a porcentagem de indicação destes 
pontos pelos professores e algumas das sugestões de conteúdos de Química para 
cada local.  

PONTOS DA VISITA MEDIADA (%) SUGESTÕES DE CONTEÚDOS DE QUÍMICA 

1. Canhão de guerra (89,5) 
Reações de oxirredução 
Corrosão 
Pólvora 

2. Viveiro das aves (42,1) 
Constituição das penas e impermeabilidade 
Composição das fezes 

3. Serpentário (52,6) 
Funções Orgânicas e suas Propriedades 
Ação química do veneno de uma serpente 

4. Ponto de observação dos colibris (36,8) 
Reações químicas 
Compostos orgânicos e inorgânicos 
Soluções. 

5. Pavilhão de ornitologia (21,1) - 

6. Mata (73,3) 
Funções Orgânicas e suas Propriedades 
Fotossíntese, fixação de CO2  
Química de produtos naturais 

7. Casa das epífitas e jardim rupestre Funções Orgânicas e suas Propriedades 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

As sugestões feitas pelos professores questionados coincidem com boa parte das 

abordagens de Química propostas durante o planejamento de atividades para a 

elaboração da proposta didática (quadro 6). Alguns professores indicaram a 

possibilidade de explorar a educação ambiental – um disse que somente daria para 

abordar essa temática nos pontos. Discussões ambientais também estão inseridas 
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dentro da proposta, já que a mesma ocorre num museu de Ciências localizado dentro 

de um pequeno trecho da Mata Atlântica capixaba. 

 

 

5.1.4 Considerações a serem feitas a partir do questionário com professores 

 

Professores com experiência, com tempo de docência em aula de Química para o 

Ensino Médio diversificada, experientes, com a maioria lecionando em escolas 

públicas. Por qual motivo existiria tanta justificativa em não se propor atividades de 

ensino de Química em espaços de educação não formal? Principalmente com a noção 

evidente da importância de se promover o ensino de Ciências para a formação da 

consciência crítica e da alfabetização científica. 

 

Considerando as respostas e o perfil dos professores que se dispuseram a responder 

o questionário, levantamos alguns pontos que possam ter influência nos dados obtidos 

nesta pesquisa: a formação docente, a quantidade de museus de Ciências existentes 

na região dos professores, o hábito pessoal em se frequentar espaços científicos e 

culturais, a prática pedagógica individual, as políticas públicas estaduais e federais. 

 

É necessário que os professores de Química enxerguem suas aulas como uma 

possibilidade de transpor o teor tradicional das aulas de Ciências da Natureza, 

focadas basicamente em desenvolver teorias, explanações e cálculos. A abordagem 

científica em suas aulas devem promover um conhecimento muito mais amplo do que 

normalmente é feito. Esta é uma das propostas de desenvolver a alfabetização 

científica. Esta é uma necessidade urgente frente a diversos retrocessos recentes nas 

áreas educacionais e científicas brasileiras. 

 

Ações educativas em espaços como os museus de Ciências aproximam estes do 

universo escolar, e isso é bom, pois garantem novas problematizações neste campo 

de ensino de Química e, por consequência, novas pesquisas, novas atividades e, 

principalmente, valorização dos museus como espaços para a educação, 

independentemente de sua tipologia bibliográfica.  
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Por fim, esta percepção feita em um grupo de professores apontam a importância e 

necessidade de promover a alfabetização científica a partir de atividades educacionais 

em museus, atividades estas que podem colaborar na aprendizagem de Química, ao 

mesmo tempo em que auxilia na formação de criticidade em nossos alunos. 

 

 

5.2 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

5.2.1 ‘Tem Química no museu?’ 

 

Este é o título do produto educacional resultado desta pesquisa, elaborado como um 

guia didático para o Ensino de Química no Museu de Biologia Professor Mello Leitão 

(APÊNDICE 9). A figura 19 mostra a capa do guia didático. 

 
Figura 19 -  Capa do guia didático ‘Tem Química no museu?’ 
 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Ele possui um texto introdutório, e antes das propostas de atividades para o ensino 

de Química no museu, são apresentados textos sucintos que explicam ao professor a 

importância da alfabetização científica e de se ensinar Química em museus, além do 

porquê deste trabalho ter sido proposto neste museu. É importante que o material 
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tenha todas estas informações, para que o professor-mediador possa compreender 

as propostas de ensino neste espaço de educação não formal. 

 

Na sequência, é explicado ao professor como as propostas no guia estão organizadas. 

A figura 20 indica esta disposição para o ponto ‘viveiro das aves’. Para cada ponto 

são indicados: 

 Um mapa mostrando sua posição dentro do museu; 

 Algumas informações sobre o local; 

 As abordagens de Química para cada parada, com textos e ilustrações para 

auxiliar o professor nas explicações e no preparo das mediações; 

 Sugestões de atividades e de questões para reflexão; 

 Links de textos, artigos, vídeos, dentre outros.  

 

Figura 20 -  Exemplo da organização e disposição das propostas didáticas no guia  
 

   
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020). 
 

Foram inseridos no guia diversos QR codes12 que é a sigla para Quick Response, 

resposta rápida. O código QR é um tipo de código de barras utilizado para armazenar 

endereços eletrônicos que pode ser lido pelas câmeras de alguns smartphones ou por 

aplicativos, levando o usuário para um site específico. Existem diversos aplicativos 

gratuitos que leem estes códigos para a instalação nos aparelhos. 

                                                
12Para o guia, os códigos foram gerados, gratuitamente, pelo endereço eletrônico https://br.qr-code-
generator.com/ 
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A utilização destes códigos pode auxiliar as atividades propostas pelo professor ao 

aplicar o guia como permitir a leitura de documentos ou a visualização de vídeos 

durante a sua mediação, por exemplo, porém seu uso dependerá da avaliação do 

professor quanto ao momento apropriado e, mais uma vez, das particularidades do 

grupo de alunos. 

 

Também foi criado um perfil13 na rede social Instagram, para dar suporte virtual aos 

professores-mediadores, para auxiliar na divulgação deste produto e, também, na 

divulgação do Museu de Biologia Professor Mello Leitão - figura 21. 

 
Figura 21 – Perfil do “Tem Química no Museu?” no Instagram 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
13@temquímicanomuseu 
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5.2.2 Abordagem de Química no ‘Tem Química no museu?’ 

 

A construção da proposta didática para o ensino de Química considerou, a partir de 

planejamentos prévios, os pontos da visita mediada já utilizado pelo Museu de 

Biologia Professor Mello Leitão – item 5. Nos tópicos a seguir, indicamos estas 

propostas e as sugestões de abordagens feitas para cada ponto. 

 

 

5.2.2.1 Auditório do MBML 

 

O auditório – figura 22 - é uma construção localizada logo na entrada e costuma ser o 

local do início da caminhada. O MBML possui estrutura no auditório para a ocorrência 

de palestras, explicações das ações desenvolvidas no museu e diversas outras 

atividades. 

 

Figura 22 – Vista do auditório do MBML 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Aqui, sugerimos um momento de conversa ou de um breve debate, enfatizando a 

importância e o papel do museu para a comunidade e para a ciência local, nacional e 

internacional. Pode-se também, de acordo com a disponibilidade do museu, inserir a 

fala de algum mediador do espaço para descrever um pouco da história e de outros 

aspectos do museu. Além disso, podem ocorrer também a aplicação de questionários 

e testes, além das orientações necessárias para o início da caminhada, de acordo 

com as atividades planejadas. 
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5.2.2.2 Canhão de guerra 

 

O canhão foi um presente dado a Augusto Ruschi pelo Exército Brasileiro e está 

localizado no trajeto entre o auditório e o viveiro das aves, próximo à rua. Como o 

mesmo encontra-se enferrujado – figura 23 – sugerimos, inicialmente, discutir 

conceitos de eletronegatividade, transferência de elétrons e de oxidação/redução, 

além de abordar a importância do fenômeno de corrosão (itens 3.3.4.1 e 3.3.4.3). 

 
Figura 23 – Canhão de guerra com detalhe para sua oxidação 

  
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Neste ponto sugerimos, a partir da participação dos alunos, listar estruturas metálicas 

existentes em ambientes públicos que podem ou não oxidar: peças de pontes, postes, 

fiação elétrica, etc. Se existir a possibilidade, é importante que o professor mostre 

peças de metal não oxidadas e comparar com o metal oxidado do canhão. Algumas 

questões, para reflexão, podem ser feitas, para facilitar a mediação, como as 

seguintes: Qual a diferença entre o fenômeno químico 'oxidação' e o uso popular do 

termo? Será que a oxidação de metais é tão ruim, assim? Como evitar a oxidação de 

metais? Quais os tipos de corrosão que existem? 

 

 

5.2.2.3 Viveiro das aves 

 

Aqui temos um grande espaço que contém pássaros apreendidos por órgãos de 

fiscalização e que se encontram no museu por não terem condições de readaptação 

ao meio natural – figura 24. Sugere-se iniciar a explicação retomando a discussão 

anterior sobre corrosão e ferrugem, já que todo o viveiro é cercado por telas metálicas. 
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As fezes das aves são ricas em ácido úrico, sendo corrosivas quando dissolvidas em 

água (FIORUCCI; SOARES; CAVALHEIRO, 2002). Uma forma de abordar e discutir 

este assunto é, por exemplo, comentar o quanto estas fezes estragam pinturas 

automotivas, caso a limpeza seja feita de forma incorreta – o meio ácido é catalisador 

de processos corrosivos. 

 

Figura 24 – Vista lateral do viveiro das aves 

1  
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020). 
 

Ao pararmos no viveirão, além de discutir sobre as teorias ácido-base e sobre o ácido 

úrico (item 3.3.4.2), o momento nos permite observar e contemplar a cantoria destas 

aves e de questionar com os alunos sobre a importância da preservação de espécies 

de aves da Mata Atlântica e de outros ecossistemas. Podemos refletir com os alunos, 

também, sobre: Qual a diferença de um ácido para uma base? E de um meio ácido 

para um básico? Por que é tão importante a preservação de espécies de aves? 

 

 

5.2.2.4 Serpentário 

 

O ideal é que qualquer discussão feita neste ponto da caminhada ocorra antes da 

visita ao serpentário, figura 25, devido à fobia que algumas pessoas possuem às 

serpentes. A visitação seria facultativa. Ao se caracterizar os venenos das serpentes 

podemos estudar um pouco sobre as proteínas, suas estruturas e funcionalidade. 
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Figura 25 – Corredor do serpentário 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Ao abordar este assunto, sugerimos salientar as pesquisas feitas com as substâncias 

constituintes do veneno, como a crotoxina, uma enzima existente nos venenos das 

cascavéis (item 3.3.4.4.2) que apresenta potencial como anti-inflamatório, analgésico 

e antitumoral. Este tipo de pesquisa é importante para o desenvolvimento de novos 

fármacos que podem ser empregados no tratamento das mais diversas condições 

patológicas. 

 

É válido discutir também a redução do espaço natural devido ao avanço urbano e 

agrícola que, por consequência, interfere diretamente no habitat das serpentes; um 

outro fator que ameaça a sobrevivência das serpentes é o temor da população, que 

acaba sacrificando estes animais, muitas vezes sem razão aparente. 

 

É importante destacar, também, a conservação das espécies nativas, no que se refere 

a controle e equilíbrio biológico. Para a reflexão com o grupo destacamos os seguintes 

pontos: Qual a constituição do veneno das serpentes? Em quais áreas das Ciências 

o conhecimento sobre o veneno das serpentes poderia ser útil? Por que é tão 

importante preservar as espécies nativas de cobras, peçonhentas ou não? 
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5.2.2.5 Ponto de observação dos colibris 

 

O ponto alto da caminhada pois podemos observar, com grande proximidade, os 

diversos beija-flores existentes no museu. A sugestão é que a abordagem seja feita 

antes da chegada ao espaço – figura 26 – não esquecendo de lembrar a todos da 

manutenção do silêncio para não espantar as aves. Os colibris ou beija-flores são um 

dos menores vertebrados endotérmicos, ou seja, conseguem manter a temperatura 

corpórea constante. É por isso que sua taxa metabólica específica seja muito elevada 

para garantir a manutenção desta temperatura interna – seu metabolismo é cerca de 

30 vezes maior ao de um homem (DIAMOND et al., 1986). 

 
Figura 26 – Bebedouros de beija-flores no ponto de observação 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Pode-se abordar, nesta parada da visita, a caracterização dos carboidratos (tipos, 

estruturas e importância - item 3.3.4.4.1), algumas medidas de concentração de 

soluções e o preparo das soluções nutritivas para os colibris (item 3.3.4.1), 

disponibilizadas no local para o consumo destes e de outros animais – é possível ver 

outras espécies de aves e de insetos que usam da água açucarada do bebedouro 
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para a alimentação – lembrando que a manutenção e limpeza é quase que diária, 

devido à fermentação que o açúcar sofre. 

 

A questão metabólica também deve ser bem discutida, principalmente se formos 

comparar o metabolismo do beija-flor com o do ser humano. No mais, é aproveitar o 

espetáculo oferecido por estes animais durante o seu voo. Para reflexão, sugerimos 

as seguintes questões: Por qual motivo um beija-flor necessita ingerir tanto 

carboidrato, diariamente? Água com açúcar nos bebedouros para beija-flores faz bem 

ou faz mal a eles? Do que é feito o néctar das flores? Qual a sua função? 

 

 

5.2.2.6 Pavilhão de ornitologia 

 

A parada no pavilhão de ornitologia – figura 27 – é um momento de descanso e de 

visitação às espécies animais taxidermizadas em exposição neste espaço. Aqui, 

podemos comparar os procedimentos relacionados à taxidermia com a técnica de 

plastinação, que utiliza a impregnação de polímeros (item 3.3.4.4.3) na peça que será 

conservada, aumentando sua vida útil e mantendo sua aparência bem próxima do 

'aspecto vivo'. 

 

Figura 27 – Aves taxidermizadas expostas no pavilhão 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
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Mesmo com diversos exemplos, como estes das técnicas de conservação, que 

indicam a funcionalidade e a importância que os polímeros possuem, é necessário 

lembrar e discutir sobre o excesso no consumo de materiais plásticos pelo mundo 

moderno: é evidente a necessidade da redução no consumo de plásticos e a 

possibilidade da reciclagem de boa parte destes resíduos. Identificar formas de 

redução ou de reaproveitamento destes polímeros em nosso dia a dia nos torna mais 

responsáveis e conscientes do nosso papel de cidadão. Além disso, a Ciência também 

nos tem ajudado quanto a isso, produzindo atualmente plásticos a partir de polímeros 

biodegradáveis sintéticos ou naturais. 

 

Permitir momentos para a discussão sobre a indústria e o uso dos plásticos é sempre 

de grande aprendizagem, para todos os envolvidos. Nesta parada no pavilhão torna-

se um momento indicado para isto. Algumas questões para facilitar a mediação e 

reflexão neste ponto seriam:  O que são plásticos? Qual a diferença entre plásticos e 

polímeros? Liste benefícios e malefícios do uso de plásticos pela humanidade. Do que 

se trata a técnica de taxidermia? 

 

 

5.2.2.7 A mata  

 

Qualquer parada próxima à vegetação – figura 28 – a partir do pavilhão de ornitologia 

nos permite abordar diversos assuntos relacionados ao crescimento vegetal. O ponto 

de partida viria de observações no ambiente, percebendo e caracterizando a influência 

que a luz possui no crescimento vegetal. Assim, pode-se discutir, também, sobre a 

fotossíntese (item 3.3.4.5) e sua complexa cadeia reacional que leva à formação de 

carboidratos. 

 

A luz interfere no crescimento vegetal de formas diferentes, dependendo do 

comprimento de onda e da fase de desenvolvimento vegetal, da duração e da sua 

intensidade. Sugere-se contextualizar a fotossíntese e a participação da luz neste 

fenômeno com o crescimento vegetal e o desenvolvimento da Mata Atlântica, além de 

salientar a importância da preservação deste bioma. Algumas outras questões podem 

ser levantadas, a partir da mediação do professor: Como a luz influencia na 
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fotossíntese? Caracterize esta mata, relacionando a incidência de luz no crescimento 

vegetal. 

 

Figura 28 – Parte da vegetação dentro do MBML. 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

 

5.2.2.8 Casa das epífitas e jardim rupestre 

 

A casa das epífitas é o local onde se mantém uma coleção viva de plantas nativas da 

Mata Atlântica, como bromélias, cactos, samambaias, dentre outras, e o jardim 

rupestre é um espaço em que se procura reproduzir ambientes pedregosos 

constituído de espécies de plantas nativas do Espírito Santo - figura 29. Ao andar por 

esta área do museu, indica-se observar as plantas existentes, suas particularidades e 

a existência de ceras nas folhas das plantas. 
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Figura 29 – Casa das epífitas e jardim rupestre 

  
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 
Sugerimos abordar aspectos de solubilidade em água e a característica hidrofóbica 

da superfície cuticular das plantas (item 3.3.4.1), que pode ser observada por uma 

atividade simples pode ser feita neste ponto: pingar gotas de água sobre a superfície 

das folhas. Não existirá interação química entre a água e a superfície, fazendo com 

que a água escorra por completo ou forme gotículas ou gotas devido à tensão 

superficial. 

 

É importante abordar, também, que esta síntese de ceras e sua impregnação nas 

folhas são características evolutivas e adaptativas para a sobrevivência na superfície 

terrestre. Para reflexão, podem ser feitas as seguintes questões: Por que é importante 

esta impermeabilização das folhas das plantas? Você é capaz de explicar, 

quimicamente, o porquê da hidrofobia das folhas? Relacione esta característica com 

a evolução das plantas terrestes. 

 

 

5.2.2.9 Considerações a serem feitas sobre as propostas de ensino presentes no guia 

 

Como já mencionado, ações de ensino de Química em museus, ou seja, em espaços 

educativos não formais, não devem ser elaborados visando, prioritariamente, o ensino 

tradicional, curricular, ao mesmo tempo em que se espera do professor, ao aplicar as 

atividades sugeridas, não as vincular a modelos avaliativos também tradicionais. 
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Todos as abordagens foram elaboradas de forma clara, simples e objetivas, para 

auxiliar o professor-mediador no preparo de suas atividades no museu, podendo ser 

utilizado pelo mesmo em outras atividades com seus alunos - inclusive permitem que 

o professor possa inserir o Museu de Biologia Professor Mello Leitão em suas aulas 

regulares, como uma forma de divulgação do museu e de divulgação científica. 

 

De acordo com a abordagem feita pelo professor que utilizará o guia, existe a 

possibilidade de promover aspectos da alfabetização científica a partir de um espaço 

de educação não formal, o que dependerá do planejamento da visita/aula, da 

personalidade de suas turmas, dentre diversos outros fatores que tem influência direta 

no que será proposto pelo professor como abordagem em cada ponto. 

 

A partir dos “Indicadores de Alfabetização Científica” – quadro 5 - listamos algumas 

destas possibilidades para cada ponto de discussão dentro do Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão, o que também servirá como forma de auxiliar o professor na 

elaboração de sua intervenção: 

 

 Auditório: 1 (a e c); 2 (a e b); 3; 4 

 Canhão de guerra: 1 (a); 2 (a); 4 

 Viveirão das aves: 1 (a); 2; 3 (a); 4 

 Serpentário: 1; 2 (a e c); 3; 4 

 Ponto de observação dos colibris: 1 (a e b); 2 (a); 3; 4 

 Pavilhão de ornitologia: 1 (a e b); 2 (a e c); 3 (c); 4 

 Mata: 1 (a e b); 2; 3 (c); 4 

 Casa das epífitas e jardim rupestre: 1 e 4 

 

Vale recordar que todas estas informações sobre a abordagem química, os códigos 

QR, as sugestões e as possibilidades de Alfabetização Científica – estão presentes 

no produto didático ‘Tem Química no museu? Guia didático para o Ensino de Química 

no Museu de Biologia Professor Mello Leitão’ (APÊNDICE 9).  
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5.2.3 Validação do produto didático 

 

A primeira etapa de validação do guia ocorreu no dia 20 de fevereiro de 2020, 

presencial e por pares, sendo oito professores de diferentes disciplinas da educação 

básica, todos membros do Grupo de Estudo e Pesquisa em Alfabetização Científica e 

Espaços de Educação Não Formal (Gepac) do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Espírito Santo. Foi proposto ao grupo discutir e avaliar a pertinência 

das abordagens propostas de ensino não formal no Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão frente à contextualização, à interdisciplinaridade e à alfabetização científica.  

 

Para isso foi entregue a cada participante um guia impresso, o termo de 

consentimento e um instrumento de validação (APÊNDICE 1). Durante a 

apresentação do guia foi permitido o esclarecimento de dúvidas e apontamentos de 

sugestões para o material, que também foram registrados no instrumento. 

 

Para cada questão do instrumento de análise foi atribuído um valor de suficiência com 

uma graduação crescente – valores de 1 a 5 – em termos de coerência à proposta 

sugerida: quanto maior o valor atribuído, maior a coerência. Assim, os pontos altos e 

baixos do guia e possíveis alinhamentos antes de sua aplicação podem ser 

observados. A tabela 2 ilustra os valores atribuídos a cada questionamento indicado 

no instrumento de validação do guia.  

 

Tabela 2 - Resultado da 1ª etapa de validação entre pares referente ao guia didático 

ITENS AVALIADOS 
VALORES DE SUFICIÊNCIA 
1 2 3 4 5 

Item A – Estrutura e organização do guia didático      
A.1. Objetivos da proposta - - - - 8 
A.2. Clareza da proposta - - - 1 7 
A.3. Aspecto visual - - 4 2 2 
A.4. Linguagem utilizada - - 1 1 6 
A.5. Oferta de informações - - - 1 7 
A.6. Qualidade e originalidade - - - - 8 
Item B – Ensino/Aprendizagem de Química e 
contextualização 

     

B.1 Percurso do Museu e conteúdos - - - - 8 
B2. Conhecimento Coloquial e Científico - - - 1 7 
B.3. Conhecimentos factuais, conceituais, procedimentais e 
atitudinais 

- - 2 4 2 

B4. Tema, Fenômeno, Conceitos - - 1 1 6 
B5. Ensino de Química - - - - 8 



94 
 

B6. Ensino de Química e contextualização - - - 1 7 
B7. Abrangência dos diversos níveis de educação - - 2 4 2 
B8. Propõe interdisciplinaridade entre as áreas de 
conhecimento 

- - - 3 5 

Item C – Indicadores da alfabetização científica no percurso 
do museu 

     

C1. Indicador Científico - - - - 8 
C2. Indicador Interface Social - - 2 - 6 
C3. Indicador Institucional - - - 2 6 
C4. Indicador Interação - - - 1 7 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 

 

Quanto à estrutura e organização do guia, a maioria do itens avaliados tiveram os 

maiores valores de suficiência assinalados indicando que, no geral, o guia didático 

encontra-se bem estruturado e organizado, com destaque para os objetivos e a 

clareza da proposta, além da qualidade e originalidade. O aspecto visual não foi bem 

avaliado, com destaque nas justificativas para a fonte utilizada nos textos e o excesso 

de informações na capa do guia. 

 

Quanto ao item Ensino/Aprendizagem de Química e contextualização a maioria foi 

bem avaliado, com destaque ao percurso do museu e conteúdo, conhecimento 

coloquial e científico, ensino de Química, ensino de Química e contextualização. O 

item B.3 foi indicado por alguns avaliadores como não claros ou não identificáveis, 

sendo esta observação levada em consideração para adequação; quanto à 

abrangência dos diversos níveis de educação alguns alegaram que o guia pode ser 

adaptado para o Ensino Fundamental, para alguns momentos de aulas de Ciências 

porém o guia apresenta abordagens voltados principalmente para alunos do Ensino 

Médio.  

 

O último item avaliava os indicadores da alfabetização científica – científico, interface 

social, institucional e interação. A maioria dos avaliadores deram valor 5 de suficiência 

para todos os item, indicando que as propostas do guia permitem a promoção da 

alfabetização científica dentro percurso do museu. 

 

A análise dos resultados desta 1ª etapa de validação a priori com os pares indica a 

importância da mesma, já que o pesquisador pode ser capaz de perceber diferentes 
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observações, além da sua, sobre o mesmo trabalho, atribuindo qualidade, ratificação 

das propostas ao trabalho e melhorias. 

 

Após adequações feitas de acordo com as observações feitas na primeira validação, 

a segunda etapa de validação ocorreu no período de 1º a 11 de outubro de 2020, de 

forma virtual e por pares, sendo estes seis professores licenciados em Química, 

atuantes em turmas do Ensino Médio. 

 

Para isso foi entregue a cada participante um guia, o termo de consentimento e um 

instrumento de validação (APÊNDICE 2) para avaliar, principalmente, os aspectos 

relacionados ao Ensino de Química. Todo este material foi disponibilizado em versão 

digital no Google Formulários. 

 

Caso necessário, cada avaliador poderia entrar em contato com o pesquisador, via e-

mail, para o esclarecimento de dúvidas; apontamentos de sugestões e críticas para o 

material, podiam ser registrados no instrumento de validação on-line. A tabela 3 indica 

os valores atribuídos pelos professores de Química a cada questionamento indicado 

no instrumento de validação do guia.  

 
Tabela 3 - Resultado da 2ª etapa de validação entre pares referente ao guia didático 

ITENS AVALIADOS 
VALORES DE SUFICIÊNCIA 
1 2 3 4 5 

Item A – Estrutura e organização do guia didático      
A1. Qualidade e originalidade do guia didático - - 1 - 5 
A2. Clareza e inteligibilidade da proposta - - 1 1 4 
A3. Oferta de informações  - - 1 1 4 
A4. Referencial Teórico/Bibliografia - - 1 - 5 
Item B – Ensino/Aprendizagem de Química e 
contextualização 

     

B1. Objetivos e Conteúdos - - 1 1 4 
B2. Conhecimento Coloquial e Científico - - 1 - 5 
B3. Tema, Fenômeno, Conceitos - - 1 - 5 
B4. Ensino de Química - - 1 - 5 
B5. Abrangência dos diversos níveis de educação - - 1 1 4 
B6.  Propõe interdisciplinaridade entre as áreas de 
conhecimento - - 1 1 4 

Item C – Indicadores da alfabetização científica no percurso 
do museu 

     

C1. (Eixo 1) Compreensão básica de termos e conceitos 
científicos fundamentais 

- - - 2 4 

C2. (Eixo 2) Compreensão da natureza das ciências e dos 
fatores éticos e políticos que circundam sua prática 

- - - 2 4 

C3. (Eixo 3) Entendimento das relações entre ciência, 
tecnologia, sociedade e meio ambiente 

- - - 2 4 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
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Nesta avaliação feita por professores de Química, o guia didático foi sinalizado como 

bem estruturado e organizado, com destaque para a qualidade e originalidade e para 

o referencial teórico e a bibliografia. Quanto ao item Ensino/Aprendizagem de Química 

e contextualização a maioria dos critérios foi, novamente, bem avaliado, com 

destaques para o itens conhecimento coloquial e científico, Tema, Fenômeno, 

Conceitos e o ensino de Química. 

 

Referente ao item B.5, sobre a abrangência dos diversos níveis de educação, um 

professor afirmou que trabalha “com alunos do ensino infantil ao fundamental e vejo 

um material com possibilidade de ensino de química até para este público, com 

adequações, claro”; observação semelhante já havia sido feita na primeira validação. 

Este tipo de retorno, ainda sem a aplicação do guia, é motivacional para a conclusão 

do projeto. O último item avaliava os indicadores da alfabetização científica no 

percurso do museu que, novamente, foi bem avaliado – valor 4 e 5.  

 

Portanto, após análise dos resultados destas avaliações, foi possível fazer as 

adequações sugeridas e necessárias no produto didático de forma satisfatória, para 

possibilitar a aprendizagem de Química do aluno, com possibilidades de promoção da 

alfabetização científica. 

 

 

5.3 APLICAÇÃO DO PRODUTO DIDÁTICO 

 

O objetivo inicial era levarmos os alunos até o Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão para que, com a mediação ocorrendo no espaço museal, esta fosse o meio 

para aplicação das propostas didáticas contidas no produto e de verificação da 

aprendizagem de Química. Esta visita estava prevista para o mês de abril de 2020 

porém, com a declaração em março deste mesmo ano, de pandemia de Covid-19 feito 

pela Organização Mundial da Saúde, diversas ações a nível global foram tomadas, 

sendo a interrupção das aulas presenciais nas escolas do Brasil uma delas, 

demandando destas instituições a tomadas de decisões rápidas, como as diversas 

iniciativas para a educação remota, e que as mesmas fossem bem-sucedidas. 
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Essas etapas referem-se, por exemplo, a planejamentos, capacitações de todos os 

envolvidos, docentes e discentes, fora a preparação e adequação de uma 

infraestrutura tecnológica, cujo tempo para estas adequações era fundamental; ao 

mesmo instante, o preparo e a execução das aulas remotas ocorreram, exigindo do 

docente uma demanda de tempo que ia muito além de sua carga horária regular. 

 

Assim, diversos questionamentos começaram a serem feitos, para dar 

prosseguimento à pesquisa: Toda a proposta didática presente no produto serviria 

apenas para uma visita ao museu? Como fazer esta aplicação do produto com o 

distanciamento físico exigido pelos órgãos de saúde? Seria possível usar os recursos 

já disponíveis para as aulas remotas para a mediação no museu? E a motivação, a 

experiência individual em se visitar o museu? Perde-se qualidade? Seria possível 

alcançar os objetivos traçados durante a pandemia?  

 

Foi pensado, por exemplo, em fazer uma transmissão diretamente do museu, como 

as diversas lives que se tornaram frequentes durante o distanciamento, ou a criação 

de um site para o guia, dispondo de recursos para que o aluno fizesse a sua visita 

virtual: questões de logística, de condições tecnológicas, tempo para elaboração do 

site, dentre outros fatores impediram de manter estas possibilidades. 

 

Levando em consideração a rotina de aulas remotas, desde março, e a etapa final do 

ano letivo, decidimos que a aplicação seria feita nestas aulas, no molde virtual, sendo 

planejada como se estivéssemos percorrendo o espaço do museu e fazendo as 

paradas definidas. As idas prévias ao museu, com registro de fotos e vídeos 

permitiram enriquecer esta ‘visita virtual’ com recursos audiovisuais. As aulas remotas 

na escola ocorreram pelo aplicativo de webconferência Cisco WebEx, cuja versão 

gratuita permitem reuniões com duração máxima de 50 minutos.  

 

Nas três semanas que antecederam a ‘visita’ ao Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão, apenas como uma forma de diversificar as aulas remotas daquele período, foi 

apresentado às turmas do ensino médio o momento ‘Se a escola não vai ao museu’: 

foi utilizado um breve momento na primeira aula da semana para a apresentação e 

divulgação de alguns museus, trazendo aspectos de sua criação e de sua importância 

como um local de preservação, de pesquisa e de educação, contemplando coleções 
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de valor histórico, artístico e científico (BRASIL, 2009). Foram apresentados, por 

exemplo, o Museu da Imigração Pomerana, localizado em Santa Maria de Jetibá, ES, 

o Museu do Amanhã, na cidade do Rio de Janeiro e o Museu Catavento, na cidade 

de São Paulo. A figura 30 ilustra uma destas aulas, para a turma da 1ª Série, onde foi 

apresentado o Museu de Ciências da Vida, localizado na UFES, campus Vitória. 

 

Figura 30 – Momento ‘Se a escola não vai ao museu’ das aulas remotas 

 
Fonte: (FABRI JUNIOR, 2020) 

 

Para a visita virtual ao museu, foram planejadas quatro aulas de 50 minutos que, de 

forma geral, buscaram apresentar o Museu de Biologia Professor Mello Leitão, a partir 

de pontos de visitação/mediação pré-existentes para alunos, além de abordar 

aspectos relacionados ao Ensino de Química a estes pontos, visando também a 

promoção da Alfabetização Científica (MARANDINO et al., 2018). O quadro 11 

resume o que foi proposto para estas quatro aulas. 

 

Quadro 11 - Resumo da ‘visita virtual’ ao Museu de Biologia Professor Mello Leitão 
SÉRIE 3ª Série do Ensino Médio 

ESCOLA Colégio Castro Alves – Cariacica – ES 
TEMPO ESTIMADO Quatro (4) aulas, com duração de 50 minutos cada 

RECURSOS PEDAGÓGICOS Internet, Slides, Fotos e Vídeos, Aplicativo para Web 
Conferência Cisco Webex 

AULA 01 (Aula zero) 
Data: 21/10/2020 

Horário: 09:10 as 10:00 

“Ida” de Cariacica até o museu - Auditório 
- Apresentação do Museu de Biologia Professor Mello 
Leitão; 
- Apresentação da pesquisa e da proposta; 
- Envio dos termos de consentimento e assentimento livre e 
esclarecido para os alunos e responsáveis; 
- Envio do Questionário Pré-visita. 

AULA 02 
Data: 28/10/2020 

Canhão 
- Breve apresentação do ponto (aspectos históricos); 
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Horário: 09:10 as 10:00 - Visualização e explicação sobre o processo de formação 
da ferrugem do canhão, relacionando o fenômeno 
observado com o dia a dia; 

Viverão das aves 
- Breve apresentação do ponto; 
- Explicação de teorias ácido-base, relacionando-as com a 
produção de ácido úrico pelas aves; 
- Destacar a importância na preservação de aves e dos 
espaços que cuidam destes animais. 

AULA 03 
Data: 28/10/2020 

Horário: 14:00 as 14:50 

Serpentário 
- Breve apresentação do ponto; 
- Explicação sobre proteínas (estruturas, formação, 
funções), relacionando com os venenos das serpentes; 
- Apontamento sobre a crotoxina produzida pelas cascavéis; 
- Destaque à importância ecológica das serpentes. 

Ponto de observação dos colibris 
- Breve apresentação do ponto; 
- Explicação sobre metabolismo, carboidratos, néctar e 
solução nutritiva dos beija-flores; 
- Visualização, por vídeos, do voo das aves neste ponto. 

AULA 04 
Data: 28/10/2020 

Horário: 14:55 as 15:45 

Pavilhão de ornitologia 
- Breve apresentação do ponto; 
- Explicação sobre polímeros, relacionando-os com as 
técnicas de taxidermia e plastinação; 
- Discutir sobre o uso de plásticos pela humanidade. 

Mata 
- Breve explicação sobre a Mata Atlântica (características e 
importância); 
- Explicação sobre fotossíntese, relacionando coma 
influência da luz, do ambiente e da ação do homem; 

Casa das epífitas e jardim rupestre 
- Breve apresentação do ponto; 
- Explicação sobre solubilidade, polaridade, hidrofobia; 
- Breve prática com folhas para visualização do fenômeno 
químico. 

 
Estas aulas foram desenvolvidas de forma remota, sendo salvas e disponibilizadas 

aos alunos para posterior visualização, caso necessário, na plataforma YouTube. A 

figura 31 mostra a captura de tela de instantes destas quatro aulas. 
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Figura 31 – Momentos da ‘visita virtual’ feita no museu com os alunos 

  

  
Fonte: (FABRI JUNIOR, 2020) 

 

 

5.4 QUESTIONÁRIO COM OS ALUNOS 

 

Vinte e nove alunos responderam aos questionários pré-visita logo após a aula 01, 

onde foi feita a “ida” da escola até o museu, ocorrendo uma breve apresentação do 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão e da pesquisa e proposta do projeto, além 

do envio dos termos de consentimento e assentimento livre e esclarecido para os 

alunos e responsáveis.  

 

Após a aula 04 foi enviado o questionário pós-visita, onde vinte e um alunos 

responderam dentro do prazo estabelecido. Numa conversa com a coordenação 

pedagógica, foi verificado que alguns alunos alegaram ‘cansaço devido ao excesso 

de atividades remotas das diversas disciplinas’ o que pode justificar a queda do 

número de respostas do segundo questionário. 
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5.4.1 Questionário pré-visita 

 

Para o grupo de alunos que respondeu ao questionário anteriormente à aula no 

museu, a internet (48,26%), os filmes (41,38%) e os livros (34,48%) possuem ótimo 

papel em seu aprendizado; entretanto, para 75,9% destes alunos, o professor tem 

um ótimo papel em seu aprendizado, para o seu interesse sobre Química e as 

Ciências da Natureza em geral. De imediato, destacamos a importância da figura do 

professor na visão dos alunos, no que diz respeito aos processos de ensino-

aprendizagem e que, principalmente para o Ensino de Ciências, estes processos 

tem resultados significativos quando são elaborados a partir de questões sociais, 

tecnológicas e científicas (RODRIGUES; QUADROS, 2019).  

 

Museus de Artes, exposições, feiras de Ciências e parques botânicos foram alguns 

dos lugares mais citados pelos alunos que já visitaram a algum espaço – inclusive 

estes alunos reconhecem a ótima/boa influência que estes espaços tiveram em seu 

aprendizado e no seu interesse sobre a Química e as Ciências da Natureza em geral 

– 77,78% para os museus e 88,89% para as exposições, por exemplo – o que indica 

que a maioria tem ciência da importância destes espaços na divulgação e 

popularização científica, papel de fundamental importância como destacam Cazelli 

el al. (1999) e Marandino (2002). 

 

No que se refere ao Museu de Biologia Professor Mello Leitão, apenas um aluno 

afirmou conhecer o espaço a partir de uma visita familiar. Na tabela 4 podemos 

visualizar, em porcentagem, as respostas dadas por eles quando foram 

questionados sobre a ‘visita’ que seria feita ao museu. 

 
Tabela 4 – Opinião dos alunos (%) referentes as respostas dadas sobre a aula que 
seria feita no MBML 

Questões Sim Não Talvez Não sei 
opinar 

1. Com relação à aula que será realizada no Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ela 
poderá lhe proporcionar uma melhoria no seu conhecimento 
em Química? 

89,65 - 10,35 - 

2. Com relação à aula que será realizada no Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ela 
poderá lhe proporcionar uma melhoria na sua visão do 
mundo, enquanto cidadão? 

72,41 4,76 22,83 - 

3. Você acredita que este tipo de atividade pode ser 
importante para a sua motivação em aprender? 

79,31 4,76 15,93 - 
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4. É importante que os alunos compreendam como a 
Ciência é feita? Saber de processos, questões éticas, 
financiamentos?  

90,48 4,76 4,76 - 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 
É perceptível que a expectativa era alta quanto à aula que seria dada e, indiretamente, 

a alguns aspectos que permeiam a Alfabetização Científica, como a formação do 

cidadão (na questão 2, 72,41% acreditam que poderiam melhorar sua visão do 

mundo) e no desenvolvimento da Ciência (na questão 4, 93,11% esperam 

compreender sobre aspectos éticos e de procedimentos que envolvem a prática 

científica). Steola e Kasseboehmer (2018) ressaltam que ao se abordar estes 

aspectos durante a visitação em um museu de ciências os mesmos podem levar o 

indivíduo desta visita a uma reflexão sobre seu papel como cidadão. É por isso que 

toda a mediação que foi elaborada e proposta no guia didático ‘Tem Química no 

Museu?’ permite propiciar a alfabetização científica. 

 

Por último, foi feita a seguinte pergunta aos alunos: “Independentemente da situação 

de pandemia em que estamos, indique o que acha da nossa visita ser virtual ao invés 

de presencial?”. O gráfico 4 mostra um gráfico com as respostas dadas para esta 

questão. 

 

Gráfico 4 – Respostas dadas pelos alunos para a questão “Independentemente da 
situação de pandemia em que estamos, indique o que acha da nossa visita ser virtual 
ao invés de presencial?” 
 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Podemos observar diversas opiniões quanto à visita virtual porém se destacam os 12 

alunos que acreditam numa perda na qualidade da visita (41,4% do total) e uma outra 

parcela que é indiferente ou não sabem opinar – 10,3 e 27,6%, respectivamente. A 

visita presencial ao espaço, o contato e interação, a experiência individual realmente 



103 
 

são aspectos importantes nas relações que os indivíduos tem quando visitam os 

museus (OLIVEIRA et al., 2014) e a forma virtual poderia prejudicar a obtenção destes 

objetivos. Foi dada a opção de dissertarem sobre a resposta dada a esta questão, 

com o quadro 11 trazendo a transcrição destas opiniões. 

 
Quadro 12 - Justificativas de alguns alunos quanto à visita virtual ao MBML 

Aluno 1. Não é comum visitar um museu pela “internet”, então eu acho incomum, pois nunca vi isso, 
mas sei que é necessário. 
Aluno 2. Teremos a mesma experiência de conhecimento e amadurecimento intelectual. 
Aluno 3. Haja vista o momento em que nos encontramos, a visita virtual é algo bastante interessante, 
nos agregando muitos conhecimentos sobre química e ciência em geral, ideias como essa deveriam 
se repetir mais vezes. 
Aluno 4. É uma excelente opção devido ao cenário atual de pandemia, porém uma visita presencial 
proporcionaria um melhor aprofundamento da aprendizagem. 
Aluno 5. Bom, não e a mesma coisa que uma visita presencial, aprendemos mais, não com a mesma 
qualidade 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Assim, podemos resumir que o grupo de alunos sabe do papel de museus e centros 

de Ciências e na importância destes espaços na aprendizagem de Química e das 

diversas Ciências, inclusive em alguns pontos que permeiam a Alfabetização 

Científica. Contudo a maioria desconhece o Museu de Biologia Professor Mello Leitão 

e seu potencial educativo e de divulgação das Ciências. Mesmo com grandes 

expectativas para as aulas, boa parte acredita que esta visita virtual perderá em 

qualidade, quando comparada ao presencial. Por fim, um aspecto positivo já pode ser 

constatado a partir das respostas dos alunos: a possibilidade de divulgação deste 

museu para este grupo, já que a maioria não o conhece. Ao apresentar o MBML e 

seus aspectos quanto à Química e as Ciências Naturais, poderemos despertar o 

interesse em futuras visitas a este e a outros museus.  

 

 

5.4.2 Questionário pós-visita 

 

Após assistirem as três aulas planejadas como uma visita mediada ao Museu de 

Biologia Professor Mello Leitão, os alunos receberam um questionário para que 

pudessem responder algumas perguntas referentes a estas aulas. Uma das primeiras 

questões pedia para que eles escolhessem apenas uma de quatro opções que 

indicasse o que aluno achou do espaço visitado. A tabela 5 expõe estes resultados, 

lembrando que apenas 21 alunos dos 29 iniciais responderam a este questionário. 
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Tabela 5 - Respostas dos alunos referente ao que acharam de cada espaço visitado 
no MBML 

Espaço Gostei muito Gostei Indiferente Não Gostei 
Auditório - 18 3 - 

Canhão de guerra 9 9 3 - 
Viveiro das aves 10 9 2 - 

Serpentário 10 7 3 1 
Ponto de observação dos colibris 10 8 3 - 

Pavilhão de ornitologia 7 14 - - 
Mata 10 9 2 - 

Casa das epífitas/Jardim rupestre 9 10 - 2 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Podemos perceber pelas respostas que a maioria dos alunos gostou ou gostou muito 

dos espaços visitados: apresentar o museu para um público que, em sua maioria, 

desconhecia o espaço e estes gostaram do que viram, mesmo que de forma virtual, 

já é um ponto a se destacar pois este aspecto positivo podem ser fundamental para a 

motivação a aprender Química, assim como afirmou Mori e Kasseboehmer (2019), 

independentemente desta visita ser presencial ou virtual. 

 

Para eles, o espaço visitado onde eles mais aprenderam Química foi o canhão de 

guerra (28,6% dos alunos), seguido do serpentário (23,8%) e da casa das 

epífitas/jardim rupestre e do auditório (14,3% para os dois espaços). No auditório foi 

apresentado um breve histórico sobre o museu, sobre este projeto de pesquisa e 

sobre a importância de se aprender esta ciência em diversos outros lugares, além do 

ambiente escolar, o que pode esclarecer esta porcentagem significante. Dentro de 

propostas que pretendem promover a alfabetização científica, permitir momentos de 

discussão sobre como a Ciência foi e é feita em nosso país é mais que necessário – 

tem que ser presença constante nas aulas (SASSERON; CARVALHO, 2008; 

MARANDINO et al.; 2018). O gráfico a seguir indica o ponto durante a visitação onde 

eles alegaram terem tido mais informações científicas.  
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Gráfico 5 – Gráfico indicativo ao espaço visitado onde tiveram mais informações 
científicas 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Pela diversidade nas respostas é perceptível que, mesmo virtual, a visita ao museu 

permitiu experiências diversificadas e significantes no quesito informações científicas 

e na aprendizagem de Química. De acordo com a fala de alguns alunos: 

 

 Aluno A: “[...] pois além dos conhecimentos do museu houve o conhecimento 

científico e químico, com revisões muito boas de matérias do vestibular e 

debates culturais e científico bem interessantes”; 

 Aluno B: “Muitas coisas que foram apresentadas pelo professor eu não tinha o 

conhecimento e por isso eu achei muito interessante, pois também, quebrou a 

questão do "senso comum", o qual eu achava que sabia, mas na verdade não. 

Algo que me chamou atenção foi a questão da química estar presente em 

coisas que eu nunca imaginei”; 

 Aluno C: “Por que na minha cabeça, a única coisa relacionada a química que 

tem em museus era o formol, e essa aula me mostrou que na maioria dos 

espaços, pelo menos no Mello Leitão, tem bastante química”. 

 

Considerando as respostas dos alunos, o indicador científico da alfabetização 

científica de Marandino et al. (2018) e o primeiro eixo da alfabetização científica de 

Sasseron e Carvalho (2008), podem ter sido alcançados pois podemos perceber, 

pelas respostas dos alunos, que este objetivo quanto à aspectos científicos está bem 

presente.  Este aspecto da alfabetização científica, que prioriza à compreensão básica 

das Ciências, é essencial para alcançarmos outros objetivos dentro destas propostas, 

como as questões tecnológicas, sociais e ambientais (RODRIGUES; QUADROS, 



106 
 

2019). A tabela 6 mostra a opiniões dos alunos, em porcentagem, ainda sobre a visita 

e as informações repassadas para eles durante a aula no museu. 

 
Tabela 6 – Opinião dos alunos (%) referentes as respostas dadas sobre a aula que foi 
feita no MBML 

Questões Sim Não Talvez Não sei 
opinar 

1. Com relação à aula que foi realizada no Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ela lhe 
proporcionou uma melhoria no seu conhecimento 
químico? 

85,71 - 9,52 4,77 

2. Com relação à aula que foi realizada no Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ela lhe 
proporcionou uma melhoria nos seus conhecimentos 
sobre as Ciências em geral? 

80,95 - 9,52 9,53 

3. Com relação à aula que foi realizada no Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ela lhe 
proporcionou uma melhoria em sua visão do mundo, 
enquanto cidadão? 

42,85 9,53 42,85 4,77 

4. Este tipo de atividade foi importante para a sua 
motivação em aprender? 

90,46 4,77 4,77 - 

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Comparando este resultado com os apresentados na tabela 4, é perceptível o 

aumento no número de alunos que afirmaram se sentirem mais motivados após a 

visita – eram 79,31% dos alunos que acreditavam que este tipo de atividade poderia 

ser importante na sua motivação em aprender, e agora são 90,46% que se sentiram 

motivados. Além deste resultado, observamos outros resultados positivos quanto a 

melhoria no conhecimento químico (85,71%) e no conhecimento sobre as Ciências 

em geral (80,95%).  

 

Se entendemos que ciência e tecnologia são áreas importantes e necessárias de 

serem compreendidas pelo cidadão em geral, a questão três, que está relacionada a 

esta interface social (MARANDINO et al., 2018), apresenta uma certa variedade de 

opiniões, com certa parcela apresentando dificuldade em perceber se houve ou não 

melhoria no aspecto cidadania: talvez estes alunos nunca chegaram a pensar nesta 

possiblidade. Especulação ou não, é importante salientar que momentos de reflexão 

como este sejam constantes durante o período escolar porque a escola é um ambiente 

adequado para promover a alfabetização científica (LOMEU; LOCCA, 2016). A 

reflexão que alguns alunos fizeram a partir desta visão cidadã da Química e da Ciência 

indica a importância desta formação de consciência crítica, evidenciado por diversos 
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outros autores (GEHLEN; MALDANER; DELIZOICOV, 2012; ROCHA, 2012; JESUS; 

SILVA, 2017). 

 

 

5.4.3 Considerações a serem feitas sobre a visita virtual ao museu 

 

Como mencionado pelos alunos no questionário aplicado anteriormente à visita 

(gráfico 4), 41,4% deles acreditavam numa perda de qualidade na visita. Para verificar 

se, após a visita, houve mudança ou não desta perspectiva, foi feita a seguinte 

pergunta aos alunos: “Independentemente da situação de pandemia em que 

estamos, indique o que ACHOU da nossa visita virtual no museu ao invés de 

presencial?”. O gráfico 6 indica a porcentagem referente as respostas dadas pelos 

alunos. 

 

Gráfico 6 – Respostas dadas pelos alunos para a questão “Independentemente da 
situação de pandemia em que estamos, indique o que ACHOU da nossa visita virtual 
no museu ao invés de presencial?” 

 
Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Comparando os resultados do gráfico 4 com os do gráfico 6, podemos observar uma 

evidente mudança nas opiniões: mais da metade – de 20,7% para 52,4% dos alunos 

– percebeu um ganho de qualidade na visita virtual ao mesmo tempo que a parcela 

que acreditava na perda em qualidade reduziu – de 40,4% para 19% – sem contar na 

redução do percentual daqueles que eram indiferentes ou não sabiam opinar. 

 

Muitas das propostas de atividades educacionais que associam os museus às escolas 

vem, principalmente, da iniciativa de professores, como salienta Monteiro e 

colaboradores (2016); como no trabalho em questão, as ações descritas no produto 
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educacional foram elaboradas pelo mesmo professor que as aplicou com os alunos, 

a abordagem utilizada durante a visita virtual pode ter sido fundamental para esta 

alteração nas opiniões, o que é um ponto positivo a se destacar. Independentemente 

da visita virtual ou presencial, a forma como os professores abordarão com seus 

alunos as propostas presentes no produto educacional será fundamental para o 

ensino de Química e para a experiência de aprendizagem no Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão. O próximo quadro traz a transcrição de algumas opiniões 

sobre a escolha feita na questão anterior. 

 
Quadro 13 - Justificativas de alguns alunos quanto à escolha na questão 
“Independentemente da situação de pandemia em que estamos, indique o que 
ACHOU da nossa visita virtual no museu ao invés de presencial?” 

Aluno 1. Pois foi uma proposta MUITO criativa 
Aluno 2. A qualidade foi melhor por prender mais a atenção do que uma aula de explicação e 
exercícios. 
Aluno 3. Mesmo com a dificuldade de não podermos ir pessoalmente, foi uma ideia muito criativa.  
Aluno 4. Só participei da visita virtual, tenho que participar de um presencial para sentir a 
diferença. 
Aluno 5. Foi muito efetivo em prender a atenção. 
Aluno 6. É só que não tem como comparar uma visita virtual com a presencial, são experiências bem 
diferenciadas, mas ainda assim, valorizo o esforço do professor. 
Aluno 7. Acredito que a visita presencial ganharia no quesito observacional, mas considero a visita 
virtual mais dinâmica. 
Aluno 8. Já que não podemos ir até o museu, temos que ficar contentes com a tecnologia por ter nos 
possibilitado essa experiência em casa. 
Aluno 9. Eu acho que foi uma aula muito boa, mas pessoalmente seria melhor. 
Aluno 10. Pois foi uma forma de aprendizado fora da rotina, aprendemos e revisamos diversas coisas 
de uma forma fora da caixa. 
Aluno 11. Ganhou em qualidade pois mesmo não estando presente lá, de certa forma aprendemos 
de forma virtual no local. 
Aluno 12. Pois eu iria aprender a mesma coisa, só acho que a questão física altera um pouquinho 
Aluno 13. Por conta que não é muito comum ter esse tipo de visita, mas foi interessante, e 
pessoalmente seria mais legal ainda. 
Aluno 14. Pois estar ali, presente te faz sentir mais interesse em aprender 
Aluno 15. Não tem mais a mesma experiência de estar no lugar presencial  
Aluno 16. Perdeu em qualidade, pois para uma completa imersão nos assuntos creio que era 
necessário estar lá pessoalmente, pois um vídeo pode ser passado em sala como qualquer outro 
conteúdo, já uma visita a um lugar novo fica marcado na memória, porém o professor tornou a 
experiência o mais interativo e marcante possível, dentro dos limites da tecnologia usada. 
Aluno 17. Apesar que pessoalmente pode trazer mais diversão para o momento 
Aluno 18. Deu para aprender coisas a mais 
Aluno 19. Foi importante pois mostrou coisas diferentes do ambiente escolar  

Fonte: (FABRI JÚNIOR, 2020) 
 

Podemos observar pela fala de alguns alunos a importância de utilizarmos os museus 

em prol do ensino de Química e de Ciências:  
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 Aluno 2: “[...]por prender mais a atenção do que uma aula de explicação e 

exercícios”;  

 Aluno 10: “Pois foi uma forma de aprendizado fora da rotina[...]”; 

 Aluno 19: “Foi importante pois mostrou coisas diferentes do ambiente 

escolar”. 

 

Estas justificativas trazem à tona a importância dos professores de Ciências 

Naturais, e em particular os professores de Química, utilizarmos cada vez mais os 

museus e de outros espaços, que são tão pouco utilizados e que permitem o ensino 

fora do formalismo, do tradicional e do curricular, já foi sinalizado por vários outros 

pesquisadores (MONTEIRO et al., 2016; FROHLICH; SILVA, 2017; STEOLA; 

KASSEBOEHMER, 2018; MORI; KASSEBOEHMER, 2019) e evidente nos resultados 

deste trabalho. 

 

Pelo listado, algumas das justificativas dadas pelos alunos expõem que, mesmo 

sendo a visita virtual considerada boa, a presencial seria melhor e/ou seria essencial 

para uma melhor comparação. Sabemos que a experiência da ida aos museus e 

centros de Ciências é única, pessoal, significativa e com grande potencial na 

aprendizagem, assim como afirmaram Cazelli e colaboradores (1999) e Faria, 

Jacobucci e Oliveira (2011) porém é nítido, a partir das respostas dadas, que a 

experiência da visita virtual não foi prejudicada e que, inclusive, ganhou em qualidade 

– gráfico 6. 

 

Enfim, baseado nas propostas do produto educacional elaborado – item 5.2 – e na 

forma como a pandemia transformou a experiência pessoal da visita presencial para 

o virtual – item 5.3 – podemos ver que o Ensino de Química não necessariamente 

exige a prática laboratorial como requisito para se aprender esta ciência. Para a 

realidade de algumas escolas, levar o ‘museu até a escola’ de forma virtual, como o 

que fizemos neste momento de pandemia, pode servir como mais uma ferramenta 

para despertar o interesse dos alunos em aprender Química. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os museus e centros de Ciências são espaços dedicados à educação não formal e a 

divulgação e popularização científica. São espaços também utilizados por professores 

pois o ambiente de aprendizagem dos museus não é o tradicional, o que o torna 

estimulante e motivador para os alunos. Entretanto, o ensino de Química ainda é 

pouco presente nos museus, que pode ser justificado por diversos fatores como a falta 

de recursos, de pessoal e de pesquisa na área. 

 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar as possibilidades o ensino de Química no 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão além de incentivar a divulgação científica 

com diversas abordagens que permitam alfabetizar cientificamente os alunos e de 

contribuir com esta área de pesquisa tão carente em nosso país. Como produto 

educacional deste trabalho, elaboramos um guia didático com uma série de sugestões 

de abordagens e atividades para que professores possam utilizar em futuras aulas 

neste museu. 

 

Após a busca por referencial teórico para o embasamento das discussões e 

elaboração da melhor metodologia a ser aplicada, iniciamos os planejamentos 

necessários para chegarmos a cumprir os objetivos propostos; como nada semelhante 

havia sido feito no Museu de Biologia Professor Mello Leitão, decidimos fazer uma 

previsão elaborada das atividades, indo ao local e conhecendo o espaço, estudando 

e avaliando as possibilidades e escolhendo as melhores abordagens para cada ponto. 

 

Vimos a necessidade da opinião de alguns professores sobre temáticas presentes em 

nossa pesquisa, como o uso de espaços de educação não formal por professores, 

sobre os museus de Ciências, em especial o Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão, e a importância da alfabetização científica na prática docente. Pudemos 

perceber, dentre outras observações, que os professores estão acostumados ao 

formalismo da educação e com o pouco uso de espaços de educação não formal. É 

essencial a mudança de paradigma neste contexto: auxilia nos processos de 

aprendizagem ao mesmo tempo que rompe com o aspecto tradicional, permite 

alfabetização científica e valoriza o museu como um campo de pesquisa promissor 

para o ensino de Química. 
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Após elaboração das propostas didáticas e das abordagens, o produto didático “Tem 

Química no museu? Guia didático para o Ensino de Química no Museu de Biologia 

Professor Mello Leitão” foi levado para validação por professores do Ensino Básico, 

de Química e de outras disciplinas de Ciências, onde os avaliadores destacaram o 

potencial que este produto tem tanto para o Ensino de Química em diversos níveis de 

ensino quanto para a alfabetização científica. É uma etapa importante para as 

pesquisas educacionais, para as adequações necessárias para a aplicação do mesmo 

com os alunos. 

 

Devido à pandemia de Covid-19 que, dentre diversas restrições, restringiu as 

atividades escolares de 2020 para o ambiente virtual, uma ida presencial ao Museu 

de Biologia Professor Mello Leitão para a aplicação do guia didático com alunos do 

Ensino Médio tornou-se impraticável dentro do prazo para a finalização da pesquisa. 

Readequações a esta situação permitiu elaborar uma ‘visita virtual’ ao museu, que 

ocorreu durante as aulas regulares e remotas dos alunos. Para este momento, 

questionários aplicados anterior e posteriormente à visita nos permitiram fazer 

algumas discussões interessantes. 

 

Uma delas foi a divulgação do museu para alunos que não conheciam o espaço e a 

possibilidade destes perceberem a importância deste museu para o ensino de Biologia 

e, agora também, para aprender Química. Os apontamentos químicos e científicos 

feitos em vários pontos dentro do museu foram essenciais para que eles entendessem 

que a visita presencial é importante, porém a visita virtual foi necessária neste 

momento, não prejudicando a aprendizagem em Química e a promoção de alguns 

itens relacionados à alfabetização científica. 

 

Outra consideração que podemos fazer é da versatilidade do nosso produto 

educacional que, inicialmente, foi elaborado para uma visita mediada presencial ao 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão porém, devido ao distanciamento físico 

imposto pela pandemia da Covid-19, o guia permitiu que o professor fizesse a 

mediação de forma virtual, adequando-a ao momento em que vivemos. Salientamos 

que esta é uma das intenções do produto que elaboramos: que ele ofereça recursos 

para que o professor de Química possa adaptá-lo à sua realidade ao elaborar sua 
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aula/mediação, inclusive sem a obrigação, agora, de ir ao museu. Percebemos que o 

conceito de espaço de educação não formal vai além do espaço físico, literalmente. 

 

Por fim é necessário enfatizar que o que apresentamos no guia são potencialidades 

para o ensino de Química no Museu de Biologia Professor Mello Leitão: não são 

roteiros prontos e imutáveis. O professor, a partir dos textos e das sugestões 

existentes no material, pode elaborar sua mediação de acordo com seus critérios de 

avaliação e com o perfil de sua turma, as reflexões e discussões sugeridas podem 

gerar outros temas para debate e, também, nem todos os pontos precisam ser 

visitados. É decisão do professor seguir as sugestões ou não.  

 

Por último, mas não menos importante, ocupar espaços de educação não formal e os 

perceber como ambientes para ensinar e divulgar a Química e as Ciências, além de 

valorizar estes espaços, geram condições para o desenvolvimento científico e 

tecnológico, social e ambiental dos estudantes – isto é posicionamento político e visão 

crítica. Desejamos que este trabalho possa auxiliar os professores de Química e de 

Ciências a desenvolverem aulas mediadas no Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão, propiciando alfabetização científica em seus alunos, ao mesmo tempo que 

incentive e motive outros professores a desenvolverem novas pesquisas nesta área 

do ensino de Química. 
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ANEXO 1 - OFÍCIO DO INSTITUTO NACIONAL DA MATA ATLÂNTICA 

AUTORIZANDO A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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ANEXO 2 - DECLARAÇÃO DO COLÉGIO CASTRO ALVES AUTORIZANDO A 

REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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ANEXO 3 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DO INSTITUTO 

FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
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APÊNDICE 1 - INSTRUMENTO DE VALIDAÇÃO DO GUIA DIDÁTICO 

 

 

INSTRUMENTO DE ANÁLISE, AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO 
DE UM GUIA DIDÁTICO 

 
 

Título do guia: E TEM QUÍMICA NO MUSEU? UM GUIA DIDÁTICO PARA O ENSINO DE 
QUÍMICA NO MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR MELLO LEITÃO 

 
Tema: Ensino de Química em espaço não formal (museu) com vistas à Alfabetização 

Científica 

Data: 
 

20/02/2020 

 
Nome do Avaliador: _________________________________________________ 
Idade:____________________________________________________________ 
Formação do Avaliador:______________________________________________ 
Disciplina Lecionada pelo Avaliador:____________________________________ 
Tipo de Instituição que Leciona: (   ) Pública   (   ) Privada     (     ) Não se aplica 
Nível de ensino que atua: (   ) Fundamental I   (    ) Fundamental II   
                                          (   ) Ensino Médio    (    ) Ensino Superior 
Tempo de atuação no magistério:_______________________________________ 
  

ITEM A – ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DO GUIA DIDÁTICO 
Tem como função avaliar aspectos de apresentação do guia; desta forma faz-se necessário a observância dos elementos 
organizacionais, de redação, clareza linguística, componente temporal e adequação da bibliografia indicada. Adaptado de 
Guimarães e Giordan (2011) 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a 
coerência) 1 2 3 4 5 

1. Objetivos da proposta: Avaliar se a proposta do Guia Didático é 
clara, se permite com que o professor/educador perceba o potencial 
educativo dos ambientes apresentados, e não apenas a dimensão 
turística. 

     

A.2. Clareza da proposta: Observar se a estrutura de apresentação 
dos conteúdos é lógica, se a sequência de tópicos e textos está coerente 
e os tópicos identificam claramente o conteúdo a ser apresentado.  

     

A.3. Aspecto visual: O aspecto visual do material é agradável. A 
disposição dos textos e imagens, o tipo de fonte do texto, as cores não 
incomodam, deixam o material menos denso. 

     

A.4. Linguagem utilizada: Observar se a linguagem utilizada no texto 
é fluida, compreensível e adequada ao público alvo. 

     

A.5. Oferta de informações: Avaliar se o Guia oferece as informações 
suficientes ao planejamento da aula e sua viabilidade, como a 
localização de cada ambiente, características locais, acessibilidade, 
contatos, referências, etc.  

     

A.6. Qualidade e originalidade: A proposta possui qualidade e 
originalidade quanto à capacidade de despertar o interesse dos 
professores para sua utilização. 

     

ITEM B – ENSINO/APRENDIZAGEM DE QUÍMICA E CONTEXTUALIZAÇÃO 
A aprendizagem conforme entendido nesta avaliação não se limita aos conteúdos mas, em uma perspectiva mais ampla, 
abrange tudo aquilo que se deve aprender para que se alcancem os objetivos educacionais propostos, englobando as 
capacidades cognitivas e também as demais capacidades. Adaptado de Guimarães e Giordan (2011) 
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Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a 
coerência) 1 2 3 4 5 

B.1 Percurso do Museu e conteúdos: Os pontos de parada refletem 
as intenções educativas determinadas pela proposta do Guia? É 
necessário verificar se os pontos de parada são bem determinados e se 
vinculam adequadamente os conceitos apresentados à proposta, 
estando efetivamente direcionados ao ensino e aprendizagem. 

     

B2. Conhecimento Coloquial e Científico: Pretende-se que a 
contextualização apresentada constitua ponto de partida para o 
desenvolvimento de um conteúdo científico que sirva como elemento 
explicativo de determinada situação ou mesmo como potencial agente 
solucionador da problemática social. 

     

B.3. Conhecimentos factuais, conceituais, procedimentais e 
atitudinais: Avaliar se o Guia permite ao professor desenvolver 
conhecimentos factuais, conceituais, procedimentais e atitudinais. 

     

B4. Tema, Fenômeno, Conceitos: Pretende-se avaliar aqui se os 
conceitos desenvolvidos pelo guia didático fornecem elementos para 
discussão do fenômeno proposto segundo tema de ensino. Se faz 
sentido trabalhar tal tema segundo organização apresentada na busca 
de responder a problemática construída. 

     

B5. Ensino de Química: Os conteúdos de Química abordados são 
pertinentes? potencializam sua aprendizagem?      

B6. Ensino de Química e contextualização: Os conteúdos de Química 
abordados estão contextualizados?       

B7.  Abrangência dos diversos níveis de educação: Neste item 
identificar a possibilidade de desenvolvimento de atividades educativas 
para os diferentes níveis e modalidade de educação. 

 

     

B8.  Propõe interdisciplinaridade entre as áreas de conhecimento: 
Este item se refere as possibilidades de promoção de atividades que 
abarquem várias áreas de conhecimento e que permita a elaboração 
de atividades que relacionem conteúdos disciplinares diversos, 
promovendo a interdisciplinaridade.  

 

     

ITEM C – INDICADORES DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO PERCURSO DO MUSEU 
Considerando que as propostas deste guia foram elaboradas visando a promoção da Alfabetização Científica em museus 
de ciências, os próximos item avaliam se a proposta de visitação ao Museu com a temática de química permite o 
desenvolvimento dos ‘Indicadores da Alfabetização Científica” (MARANDINO et al., 2018) 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a 
coerência) 1 2 3 4 5 

C1. Indicador Científico: o percurso de visitação ao Museu com a 
temática de ensino de química permite o desenvolvimento de 
conhecimentos e conceitos científicos? Permite identificar que no Museu 
são realizadas pesquisas científicas? Permite observar alguns 
resultados?  Permite evidenciar que o saber científica é uma construção 
o longo do tempo? Permite associar o papel do pesquisador no processo 
de produção do conhecimento? 
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C2. Indicador Interface Social: o percurso de visitação ao Museu com 
a temática de ensino de química permite o desenvolvimento perceber 
impactos da ciência na sociedade? Permite perceber a influência da 
economia e da política na ciência? Permite constatar a influência e 
participação da sociedade na ciência? 

     

C3. Indicador Institucional: o percurso de visitação ao Museu com a 
temática de ensino de química permite identificar o INMA como uma 
Instituições envolvidas na produção e divulgação da ciência? Evidencia 
seus papéis e missões? Existem meios de perceber os elementos 
políticos, culturais e sociais que estão ligados à instituição? 

     

C4. Indicador Interação: o percurso de visitação ao Museu com a 
temática de ensino de química permite interação física? Interação 
estético-afetiva? Interação cognitiva? 

     

OBSERVAÇÕES 
1. Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos aos critérios de avaliação, evidenciando os pontos fortes 
e fracos da proposta educativa. 
2. Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos evidenciados.  
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APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E 

QUESTIONÁRIO PARA OS PROFESSORES  

 

 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM PROFESSORES 
 

 
APRESENTAÇÃO 

 
Prezado Professor(a), obrigado pela gentileza, disponibilidade e colaboração neste processo de 
produção acadêmica. Este questionário faz parte do projeto “POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO 
MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR MELLO LEITÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA 
PERSPECTIVA DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA” que, dentre outros objetivos, busca caracterizar 
o Museu de Biologia Professor Mello Leitão como um possível espaço de educação não formal que 
promova o Ensino de Química. 
Convidamos, preferencialmente, para responder este questionário professores de Química 
(formados em licenciatura ou bacharelado) que lecionam ou lecionaram disciplinas da área Química 
na educação básica. Por se tratar de uma pesquisa acadêmica, para confirmar sua participação, é 
necessário informar um endereço de e-mail válido e ler, na sequência e atentamente, o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, fornecendo os dados requisitados, confirmando sua participação 
nesta pesquisa. 
 
Endereço de e-mail: ___________________________________ 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário(a) da pesquisa “Potencialidades 
educativas do Museu de Biologia Professor Mello Leitão para o Ensino de Química na perspectiva 
da Alfabetização Científica”. O motivo que nos leva a realizar esta pesquisa é verificar como os 
museus, enquanto espaços não formais de ensino seriam, também, um espaço para o Ensino de 
Química. Nesta pesquisa pretendemos investigar as potencialidades educativas do Museu de 
Biologia Professor Mello Leitão, localizado em Santa Teresa, ES, para o Ensino de Química, com 
vistas à promoção da alfabetização científica de alunos da educação básica. A pesquisa, além de 
valorizar os espaços não formais, como os Museus de Ciências, e do desenvolvimento da 
alfabetização científica nos alunos, propõe a elaboração de um guia didático para posteriores práticas 
educativas no Instituto Nacional da Mata Atlântica, propiciando o Ensino de Química e das Ciências 
da Natureza. Os riscos são mínimos, como o aborrecimento ao responder questionários ou o cansaço 
durante a atividade proposta, por exemplo. 
 
Você terá todas as informações que quiser sobre esta pesquisa e estará livre para participar ou 
recusar-se a participar. Mesmo que você queira participar agora, você pode voltar atrás ou parar de 
participar a qualquer momento. A sua participação é voluntária e o fato de não querer participar não 
vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em que você é atendido (a). O pesquisador não 
vai divulgar seu nome no trabalho publicado. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição 
quando finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 
permissão. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. Os dados 
coletados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 
(cinco) anos. Decorrido este tempo, o pesquisador avaliará os documentos para a sua destinação 
final, de acordo com a legislação vigente. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões 
profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 
 
Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
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Pesquisador Responsável: Reginaldo Fabri Júnior 
Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes – Campus Vila Velha 
RG: 1.321.879 
E-mail: fabrijr.r@gmail.com 
Telefone para contato: (27)999657312 
 
Nome completo: ___________________________________ 
RG: _____________________________________________ 
Endereço: ________________________________________ 
 
Declaro que concordo em participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer 
as minhas dúvidas (___) 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 
1. Sua idade: 
(___) entre 18 e 25 anos 
(___) entre 25 e 35 anos 
(___) entre 35 e 45 anos 
(___) mais de 45 anos 
 
2. Gênero: 
(___) Feminino 
(___) Masculino 
(___) Prefiro não dizer 
 
3. Estudou em qual(is) instituição(ões) de nível superior? _________________________________ 
 
4. Qual(is) curso(s) você fez? _______________________________________________________ 
 
5. Quanto tempo atua ou atuou no magistério? 
(___) de um a cinco anos 
(___) de seis a dez anos 
(___) de onze a quinze anos 
(___) de dezesseis a vinte anos 
(___) por mais de 20 anos 
 
6. Selecione os níveis de ensino nos quais você atua ou atuou. 
(___) fundamental 
(___) médio 
(___) técnico 
(___) superior 
 
7. Qual o tipo de instituição em que você trabalha? 
(___) pública 
(___) particular 
(___) não está trabalhando no momento 
 
 
 



137 
 

SOBRE A ALFABETIZAÇAO CIENTÍFICA ... 
Avalie as seguintes afirmações feitas, dentro dos critérios apresentados. 

1. Considero que a compreensão dos conceitos químicos seja importante para a vida dos alunos da 
educação básica. 
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
2. Considero que pensar criticamente conceitos químicos que envolvam ciência e tecnologia seja 
importante para a vida dos alunos da educação básica.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
3. Considero que saber reconhecer as Instituições científicas (aquelas que produzem, divulgam e 
fomentam a ciência e a tecnologia) seja importante para a vida dos alunos da educação básica.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
4. Considero importante despertar emoções, criar laços afetivos e possibilitar momentos de 
contemplação e de apreciação estética e artística nas aulas de química da educação básica.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
5. Durante minhas aulas busco ensinar química a partir dos conteúdos que mais são cobrados no 
ENEM.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
6. Durante minhas aulas busco ensinar química a partir de temas do cotidiano dos alunos.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
7. Durante minhas aulas busco levar os alunos a pensar/refletir sobre o assunto que estou abordando 
nas aulas de química.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
8. As atividades que proponho em aula fazem meus alunos (re)pensarem bastante sobre as suas 
atitudes como cidadão(ã).  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
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9. As atividades que proponho nas aulas de química também buscam evidenciar a metodologia 
científica, discutir as fontes científicas e sua credibilidade, assim como estudar a história da ciência.  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
  

SOBRE ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE ENSINO ... 
1. Avalie a seguinte afirmação: "Espaços não formais, como museus, praças, parques auxiliam o 
professor em sua prática docente".).  
(___) Concordo totalmente                                       (___) Concordo parcialmente 
(___) Não concordo e nem discordo                        (___) Discordo parcialmente 
(___) Discordo totalmente 
 
2. Em sua opinião, o que é um espaço não formal de ensino? _______________________________ 
 
3. Você costuma utilizar espaços não formais de ensino em sua prática docente? 
(___) Sim, regularmente 
(___) Sim, esporadicamente 
(___) Não 
(___) Talvez 
(___) Não sei opinar 
 
3.1 
Se assinalou 'sim', por favor, cite o máximo possível, de exemplos do uso destes espaços em sua 
prática docente. __________________________________________________________________ 
 
3.2 
Se assinalou 'não', por favor, cite algumas justificativas para a não utilização destes espaços em sua 
prática docente ___________________________________________________________________ 
 
3.3  
Se assinalou 'talvez' ou 'não sei opinar', por favor, tente justificar a sua escolha __________________ 
 

SOBRE SUA RELAÇÃO COM ESPAÇOS CIENTÍFICOS/CULTURAIS ... 
1. Você visita ou já visitou espaços científicos/culturais em algum momento de sua vida? 
(___) Sim, regularmente 
(___) Sim, esporadicamente 
(___) Não 
(___) Talvez 
(___) Não sei opinar 
 
1.1  
Se assinalou "sim, frequentemente", cite alguns dos espaços científicos/culturais que você já visitou 
em algum momento de sua vida ______________________________________________________ 
 
 



139 
 

1.2  
Se assinalou "sim, esporadicamente": 
- Cite alguns dos espaços científicos/culturais que você já visitou em algum momento de sua vida __ 
- Cite alguns dos principais motivos de não visitar estes espaços com mais frequência ____________ 
 
1.3 
Se assinalou "não", "talvez" ou "não sei opinar": 
- Por qual/quais motivos não visitou espaços científicos/culturais? ___________________________ 
- Cite alguns espaços científicos/culturais que você já ouviu falar _____________________________ 
 

SOBRE O MUSEU DE BIOLOGIA PROFESSOR MELLO LEITÃO ... 
O Museu, que faz parte do Instituto Nacional da Mata Atlântica, está localizado na cidade de Santa 

Teresa, região serrana do estado do Espírito Santo. 
1. Você já visitou o Museu de Biologia Professor Mello Leitão? 
(___) Sim 
(___) Não 
(___) Talvez 
(___) Não sei opinar 
 
1.1  
Se assinalou 'sim' ... 
- Descreva, sucintamente, sua experiência. 
- Conhecendo o Museu de Biologia Professor Mello Leitão, você acredita que ele apresente potencial 
para ensinar Química? 
(___) Sim 
(___) Não 
(___) Talvez 
(___) Não sei opinar 
- Dos seguintes pontos de visitação mediada que o museu apresenta indique aquele que, pela sua 
avaliação, permite o Ensino da Química. 
(___) Canhão de guerra                                                     (___) Viveiro das aves 
(___) Serpentário                                                               (___) Ponto de observação dos colibris 
(___) Pavilhão de ornitologia                                             (___) Mata 
(___) Casa das epífitas e jardim rupestre 
- De acordo com os itens assinalados na questão anterior, por favor, indique pelo menos um conteúdo 
de química que poderia ser abordado nesse(s) ponto(s) ___________________________________ 
 

OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO! 
A sua participação e contribuição para a minha pesquisa será importantíssima! 
Agradeço o seu tempo e sua disposição em responder esse questionário! 
A você, meu obrigado! 
 

Reginaldo Fabri Júnior 
Professor-pesquisador pelo projeto 
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APÊNDICE 3 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

MAIORES 
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APÊNDICE 4 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

RESPONSÁVEIS 
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APÊNDICE 5 – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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APÊNDICE 6 – QUESTIONÁRIO APLICADO ANTERIORMENTE A VISITA  
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APÊNDICE 7 – QUESTIONÁRIO APLICADO POSTERIORMENTE A VISITA  
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APÊNDICE 8 – PRODUTO EDUCACIONAL “TEM QUÍMICA NO MUSEU? GUIA 

DIDÁTICO PARA O ENSINO DE QUÍMICA NO MUSEU DE BIOLOGIA 

PROFESSOR MELLO LEITÃO” 



SÉRIE –  ENSINO DE QUÍMICA
Nº  10

TEM QUÍMICA NO MUSEU?
 

GUIA DIDÁTICO PARA O ENSINO DE
QUÍMICA NO MUSEU DE BIOLOGIA

PROFESSOR MELLO LEITÃO
 

Reginaldo Fabri Júnior
Denise Rocco de Sena
Manuella Villar Amado

 
ISBN 978-65-89716-19-8
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APRESENTAÇÃO
Caro(a) Professor(a),

 

Na pesquisa que deu or igem a este Guia Didát ico,  estudou-se

a possibi l idade de promover o Ensino de Química no Museu

de Biologia Professor Mel lo Lei tão,  local izado no município

de Santa Teresa, Espír i to Santo,  com foco na Al fabet ização

Cientí f ica.  

 

O desenvolv imento de prát icas educacionais fora do formato

tradic ional  costumam ser at iv idades potencialmente

mot ivadoras para os alunos, pr incipalmente porque a

aprendizagem sai  da sala de aula e ocorre em eventos,  em

espaços não formais de educação e a part i r  de produtos que

estejam vol tados à divulgação das Ciências,  como museus e

exposições, programas de televisão, f i lmes e documentár ios,

textos de divulgação cientí f ica e tecnológica,  dentre tantos

outros.

Com relação ao ensino de Química, a ut i l ização de espaços

não formais de educação visa por um lado est imular a

cur iosidade e mot ivar os alunos com relação aos conteúdos

químicos presentes nesses ambientes enquanto,  por outro

lado, busca supr i r ,  ao menos em parte,  a fa l ta de recursos

f inanceiros e audiovisuais que alguns estabelecimentos de

ensino possuem.

Numa época onde a Ciência,  a Escola e os Museus são tão

desprezados por parte dos governos e da população, propor

at iv idades didát icas que relacionem estes espaços torna-se,

além de uma forma prát ica de valor ização destes locais,  um

posic ionamento pol í t ico.  Este guia propõe uma sér ie de

ações no Museu de Biologia Professor Mel lo Lei tão focados

ao Ensino de Química e de Ciências. . .  o que não exige que

essas at iv idades sejam desenvolv idas apenas por

professores destas discipl inas:  o nosso objet ivo é bem maior

porém estes são os pr imeiros passos para chegarmos lá!

Bom trabalho a todos!

Reginaldo Fabr i  Júnior

Professor-pesquisador responsável
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POR QUE A
ALFABETIZAÇÃO
CIENTÍFICA?

Imagino que você saiba o que é integração curricular. Ela corresponde à organização
dos conhecimentos de tal forma que a educação garanta uma formação completa dos
educandos, onde a ênfase não está nos conteúdos a se ensinar mas na aplicação dos
conhecimentos em situações [1]. O aluno, nesse sentido, poderá compreender melhor
o que aprende porque facilmente será capaz de associar o que aprendeu com a
realidade em que ele está inserido – e você, professor, estará promovendo a formação
de cidadãos com autonomia intelectual e com pensamento crít ico.

Para aqueles que nunca ouviram falar sobre alfabetização científ ica, este termo
transmite a ideia de que aprender sobre Ciências deva ser algo tão imprescindível
quanto aprender a ler e a escrever [2]. Existe uma frase muito citada nos textos sobre
este assunto que diz que “ser alfabetizado cientif icamente é saber ler a l inguagem em
que está escrita a natureza” [3].

A N T E S  D E  T U D O ,  P R E C I S A M O S  R E F L E T I R :
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Assim, um indivíduo alfabetizado cientif icamente deve ser capaz de buscar informações nos

mais diversos ambientes (jornais, TV, internet, espaços não formais de ensino, manuais,

ambientes naturais e urbanos, dentre vários outros), interpretá-las, avaliá-las e as uti l izar, de

forma adequada, para a solução dos seus problemas e para as questões coletivas e/ou sociais.

É importante salientar que um conhecimento básico das Ciências já permite que o cidadão

participe ativamente de uma sociedade com modificação científ ica e tecnológica constante [4].

A escola, por promover o Ensino de Ciências e ser um espaço onde tudo está relacionado com

algum conhecimento, torna-se um local favorável para desenvolver atividades voltadas à

alfabetização científ ica, com toda a escola contribuindo com a construção de diferentes

entendimentos de seus alunos e alunas [5].

E como proporcionar a ‘alfabetização científ ica’? Para auxil iar os professores na compreensão

de como ela se processa, Sasseron e Carvalho  propuseram três pontos, chamados de “Eixos

Estruturantes da Alfabetização Científ ica” [6], que servem de orientação básica na elaboração

de atividades de ensino que a almejem.

Os eixos são os seguintes:

1º Eixo – Compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científ icos fundamentais:

O primeiro eixo permeia o entendimento de conceitos básicos, terminologias, unidades de

medida, leis e teorias, dentre outros; ele visa atender pequenas necessidades do dia-a-dia

exigida pela sociedade, no que se refere a compreensão básica da Ciência pelo cidadão.

2º Eixo – Compreensão da natureza da ciência e dos fatores éticos e polít icos que circundam

sua prática: O segundo eixo objetiva fazer com que o aluno tenha em mente a forma como as

investigações científ icas são realizadas e, também, compreender como se fazer Ciência e

como se fazer a avaliação de problemas que envolvam conceitos científ icos. Perceber que

existem fatores que limitam certas pesquisas e reconhecer a importância de inúmeras outras.

3º Eixo – Entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio-
ambiente: O terceiro e últ imo eixo justif ica o estudo das Ciências quando se deseja a busca de
uma sociedade e de um mundo mais sustentável. Neste eixo tudo que se é abordado é
relevante no desenvolvimento da crit icidade do indivíduo.

Outro grupo de pesquisa desenvolveu a ferramenta teórico-metodológica “Indicadores de

Alfabetização Científ ica” [7] que, de acordo com as palavras da autora, esta ferramenta “foi

desenvolvida com o intuito de captar e sistematizar aspectos relacionados `as várias

dimensões da Alfabetização Científ ica. Sua finalidade é analisar atividades, materiais

educativos, ações, exposições, mídias de educação não formal e comunicação pública da

ciência e/ou a participação/interação das diversas audiências com essas ações.”
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Ela é composta por um conjunto de quatro indicadores que foram projetados para trazerem
informações sobre os processos de Alfabetização Científ ica, garantindo embasamento para
argumentações; cada indicador possui três características próprias chamadas de atributos,
embasados nos diversos referenciais teóricos referentes à Alfabetização Científ ica. O quadro a
seguir traz os indicadores propostos pelos pesquisadores, uma breve característica do mesmo
e os atributos relacionados a eles.

Indicadores da Alfabetização científ ica e seus atributos
Fonte: (Adaptado de MARANDINO et al., 2018)

Promover a alfabetização científ ica é algo a ser levado em consideração, principalmente ao
notarmos a forma como as Ciências são geralmente abordadas em sala de aula, às vezes de
forma empobrecida, focada na memorização de fórmulas e conceitos, sem relacioná-la com
seu cotidiano, o que pode provocar o desinteresse de muitos estudantes: o ensino das
Ciências processa-se pelo reconhecimento de que quase todo fato da vida de alguém foi
influenciado, direta ou indiretamente, por algum avanço científ ico e tecnológico.

Portanto, o ambiente escolar torna-se o principal meio para a promoção da alfabetização
científ ica e para a formação de cidadãos capazes de atuar, efetivamente, em nossa sociedade,
principal objetivo da pedagogia de Paulo Freire. A alfabetização científ ica colabora, então, na
formação integral dos educandos, tornando-se parte essencial do currículo escolar das
Ciências da Natureza.
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E POR QUE
ENSINAR
QUÍMICA EM
UM MUSEU?

Cada vez mais as parcerias entre escola e ambientes não formais de educação são
desenvolvidas pois o ensino de Química e, por consequência, o ensino de Ciências,
não pode ser restrito, unicamente, ao espaço formal [8]. Assim, dentre esses
ambientes, os museus de ciências naturais apresentam-se com elevado potencial
educativo, capaz de ofertar meios para um complemento curricular, tanto com
relação aos conteúdos programáticos quanto em uma perspectiva interdisciplinar e
social [9].

No Brasil, as principais aproximações entre estas instituições e as escolas ocorrem,
principalmente, por iniciativas dos próprios professores ou por projetos de pesquisa
e extensão desenvolvidos por pesquisadores universitários. As instituições de
ensino superior e os museus, nesses projetos, surgem como novos agentes que se
colocam em meio às escolas e os espaços culturais, trazendo novas indagações
para o campo da pesquisa educacional e novas propostas educacionais [10].

A N T E S  D E  T U D O ,  P R E C I S A M O S  R E F L E T I R :
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Dito isso, as pesquisas sobre educação em Ciências tornam-se essenciais para fomentar essas
parcerias supracitadas. Entretanto, mesmo que essas pesquisas tenham aumentado em nosso
país nas últimas quatro décadas, a maioria foi defendida na última [11], indicando que a área
em questão se configura como uma temática de pesquisa em destaque e necessária no campo
do ensino em Ciências. Outros pesquisadores também indicam este déficit de publicações e de
pesquisas [9; 10; 12]. 

Pode se dizer o mesmo sobre o ensino de Química em museus, cuja presença é escassa
nesses espaços. Pesquisas indicam que, quando presente, a maior parte das atividades que
envolve o ensino de Química volta-se para o apoio à educação formal, principalmente em
cursos para professores e estudantes ou em aulas práticas em laboratórios, além de sinalizar
também que as principais dif iculdades apontadas para criar ou manter um setor de Química
nos museus são questões financeiras e/ou de recursos humanos [12]. 

Ainda assim, são encontrados alguns exemplos que indicam que é possível desenvolver ações
voltadas à divulgação e ensino de Química em centros e museus de Ciências.

Em suma, mesmo sendo limitada a quantidade de pesquisas feitas na área, pode ser
observado um interesse tanto da parte de pesquisadores quanto dos museus no
desenvolvimento de atividades que envolvam a Química. As possibil idades são inúmeras e
possíveis de serem elaboradas, desenvolvidas e necessárias – um dos motivadores deste
guia!!!
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E POR QUE NO
MUSEU DE
BIOLOGIA
PROFESSOR
MELLO LEITÃO?

Explicar este porquê é falar um pouco sobre o meu histórico profissional. Em
1996 iniciei o curso de Ciências Biológicas e, mesmo descobrindo pouca
afinidade com o curso (tanto que não o concluí), as aulas práticas e as aulas de
campo em parques, museus, matas e praias, tornaram-se fatores de motivação
para continuar estudando. Mesmo sem nenhuma experiência, neste mesmo ano
iniciei também minha atividade docente, como professor de Ciências do Ensino
Fundamental, onde percebi a paixão que possuía pela Licenciatura e pelas
Ciências; mesmo com toda a dificuldade, nunca deixei de gostar da profissão.

Em função disso fiz o curso de Licenciatura em Química, nunca deixando a
prática docente. Com o passar dos anos, pude experimentar diversas dificuldades
em sala de aula, como a desmotivação e desinteresse dos alunos. Entretanto, as
aulas práticas e as de campo sempre modificavam esse comportamento,
motivando não somente os alunos, mas a mim também.

A N T E S  D E  T U D O ,  P R E C I S A M O S  R E F L E T I R :
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Pessoalmente, a visitação a museus e exposições,
dos mais diversos tipos, tornou-se hábito no início
dos anos 2000, e nesse tipo de ambiente não
formal de aprendizagem eu sempre tentei
relacionar o que nos é exposto com o que costumo
ensinar tradicionalmente na escola. As visitas com
turmas a museus, quando possível, tornaram-se
prática rotineira, tanto para as minhas aulas, como
para diversas atividades interdisciplinares, com
professores de História, Artes, Geografia e
Biologia.

Foi nessas idas e vindas que conheci o Museu de
Biologia Professor Mello Leitão, localizado na
cidade de Santa Teresa, Espírito Santo. E foi
paixão à primeira vista! Fundado em 1949 pelo
naturalista Augusto Ruschi, é uma das principais
instituições l igadas ao patrimônio natural do país.
Seu nome é uma homenagem ao zoólogo Cândido
Firmino de Mello Leitão, importante pesquisador
brasileiro e amigo pessoal do fundador.

O museu encontra-se em uma grande área da
cidade, inserido no bioma Mata Atlântica, sendo a
principal referência sobre a biodiversidade
capixaba. Ele encontra-se bem estruturado com
uma sede administrativa, uma biblioteca, pavilhões
de exposições, áreas de coleções científ icas,
viveiros de animais e plantas, casa de hóspedes,
auditório e oficina. 

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão já
desenvolve um programa educativo direcionado
aos visitantes e às escolas, guardando e
estudando um acervo biológico com cerca de
22.000 exemplares da fauna e cerca de 36.000
registros da flora. De acordo com a Associação de
amigos do Museu de Biologia Mello Leitão
(SAMBIO), o espaço recebe cerca de 30.000
visitantes por ano, principalmente por alunos do
ensino fundamental e médio.

Por ter uma infraestrutura pronta e adequada,
direcionada principalmente ao Ensino de
Ciências/Biologia e a Educação Ambiental, estudar
e descobrir as potencialidades de se ensinar
Química neste espaço foi meu desafio ... e um
pouco deste trabalho encontra-se nestas propostas
de atividades. Espero que você possa usufruir
deste material feito com muita estima à Química, a
Alfabetização Científ ica e, principalmente, ao
Museu de Biologia Professor Mello Leitão.
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I N F O R M A Ç Õ E S  G E R A I S
S O B R E  O  M U S E U

O Instituto Nacional da Mata Atlântica é o atual órgão gestor do Museu de Biologia Prof. Mello
Leitão que oferece um serviço gratuito de recepção ao público em geral, incluindo roteiros de
visitação mediada para grupos pré-agendados. Para este agendamento, basta preencher a
Ficha de Cadastro disponível no l ink http:// inma.gov.br/agendamento/ ou, se preferir, entrar em
contato pelos telefones (27) 3259-1182 ou (27) 3259-2100. Os agendamentos por telefone são
realizados de segunda-feira a sexta-feira, de 8h as 12h e de 13h as 17h00.

O museu está localizado no centro da cidade de Santa Teresa, na Av. José Ruschi, nº 4, e fica
aberto ao público de terça a domingo, incluindo feriados, das 8:00 às 17:00h, sendo a entrada
gratuita. Visitas mediadas são oferecidas somente de terça a sexta.
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E, FINALMENTE,
DO QUE SE
TRATA ESTE
GUIA?

Devido a diversas possibil idades voltadas para o Ensino de Química em seu espaço,
decidiu-se pela elaboração de um guia com sugestões temáticas sobre a Química no
Museu de Biologia Professor Mello Leitão, priorizando aquelas abordagens que
permitem o uso do ecossistema Mata Atlântica e a sua relação com a Química e
com as Ciências da Natureza. Este guia visa, também, promover Alfabetização
Científ ica e prezará por ocupar a maior parte do tempo e do espaço das atividades
propostas com os recursos materiais oferecidos pelo museu.

Como um guia didático para professores, ele lhe orientará na abordagem da
Química no espaço do museu, com um olhar mais significativo, contextualizador,
interdisciplinar e integrador. Ele indica assuntos que podem ser abordados num
ponto de vista químico, tendo como norteador o caminho já feito nas visitas
mediadas feitas no museu. A imagem a seguir indica um mapa do museu e alguns
dos locais onde os momentos de atividades sugeridos por este guia ocorrerão.

A N T E S  D E  T U D O ,  P R E C I S A M O S  R E F L E T I R :
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Mapa ilustrativo do Museu de Biologia Professor Mello Leitão, com indicação dos principais pontos de parada na
visita monitorada.

Fonte: https://pelomundocommanu.com/wp-content/uploads/2016/01/MAPA+MUSEU.png
Acesso em: 15 set 2019.
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Em cada ponto proposto neste guia apresentamos:

1. Algumas informações sobre o ponto do museu onde será feita a mediação;

2. Conteúdos de Química a serem abordados em cada parada, apresentando resumos,
ilustrações e reações químicas, para o preparo de sua mediação;

3. Sugestões de atividades com links de textos, artigos, vídeos, dentre outros, que irão lhe
auxil iar nas ações que você pretende desenvolver em cada ponto;

5. QR CODES que direcionarão você, professor, e seus alunos, às i lustrações, sites, vídeos e
textos existentes neste guia, o que enriquecerá, mais ainda, seu percurso educacional no
museu. Para os uti l izar durante a aula, é necessário que você e/ou seus alunos tenham algum
leitor de QR CODE instalados nos smartphones. Existem diversos aplicativos, gratuitos,
disponíveis para instalação. É importante ressaltar que, se for de seu interesse uti l izar os
códigos durante a visita, que os alunos já tenham os leitores instalados ates da ida ao museu.

Foi criado o perfi l  na rede social Instagram "Tem Química no museu" (@temquímicanomuseu)
para dar suporte virtual à este guia, para auxil iar na divulgação deste material e do Museu de
Biologia Professor Mello Leitão, dentre outras funcionalidades.

É importante recordar que este guia apresenta sugestões de atividades, de discussões e de
debates dentro do ensino de Química mas nada impede que você faça adequações necessárias
à sua realidade, ou passe a abordar diversos outros assuntos ... esta é a intenção deste
material: que você seja motivado, por este espaço não formal de ensino, a preparar aulas
dinâmicas, contextualizadas, interessantes e significantes,

Qualquer dúvida e/ou sugestão vocês podem entrar em contato por mensagem/direct na página
do Instagram do projeto (@temquímicanomuseu) ou pelo e-mail fabrijr.r@gmail.com.

Bora explorar este museu?
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A U D I T Ó R I O

Entrada do auditório
Fonte: arquivo pessoal

Localização do auditório no espaço do museu
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QR CODES:

      Histór ia do museu                   70 anos do museu               Sobre a cr iação do museu

O audi tór io é uma construção local izada logo na

entrada e costuma ser o local  do iníc io da

caminhada. Aqui  ocorrem palestras,  expl icações das

ações desenvolv idas no museu e diversas outras

at iv idades. Aqui ,  sugere-se um momento de conversa

e debate breve, enfat izando a importância do museu

para a comunidade, para o meio ambiente e para a

ciência capixaba, nacional  e internacional .  Aqui

podem ocorrer a apl icação de quest ionár ios e testes,

além das or ientações necessár ias para o iníc io da

caminhada. A administração do museu indica que não

é permit ido a al imentação dos animais existentes no

parque, a coleta e/ou ret i rada de plantas na área do

museu e a manutenção de si lêncio durante o t ra jeto,

dentre outras informações. Para lhe ajudar,  sugiro

dar uma olhada nestes l inks que tratam sobre a

histór ia do Museu de Biologia Professor Mel lo Lei tão.

LINKS:

-  Histór ia do museu: ht tp: / / inma.gov.br/histor ia/

·-  Sobre o aniversár io de 70 anos do museu: ht tps: / /g1.globo.com/es/espir i to-

santo/not ic ia/2019/06/28/museu-de-biologia-mel lo- le i tao-no-es-completa-70-anos.ghtml

-  Bolet im do Museu de Biologia Mel lo Lei tão,  onde o própr io Augusto Ruschi  conta sobre a

cr iação do museu: ht tp: / /bolet im.sambio.org.br/pdf/di_46.pdf

Área interna do auditório
Fonte: arquivo pessoal

Área de convivência externa
Fonte: arquivo pessoal
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C A N H Ã O  D E  G U E R R A

Canhão de guerra
Fonte: arquivo pessoal

Localização do canhão de guerra 
no espaço do museu

Q u a l  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o
f e n ô m e n o  q u í m i c o  ' o x i d a ç ã o '  e  o
u s o  p o p u l a r  d o  t e r m o ?
S e r á  q u e  a  o x i d a ç ã o  d e  m e t a i s  é
t ã o  r u i m ,  a s s i m ?  C o m o  e v i t a r  a
o x i d a ç ã o  d e  m e t a i s ?
Q u a i s  o s  t i p o s  d e  c o r r o s ã o  q u e
e x i s t e m ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .
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QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

A corrosão é um fenômeno muito comum, presente no dia a dia dos indivíduos: quem nunca

se deparou com uma peça ‘enferrujada’? Este fenômeno deter iorante de uma peça, de

or igem metál ica,  ocorre pr incipalmente por sua interação com outras espécies químicas

num determinado meio de exposição, resul tando em produtos de corrosão em certa região

desta peça ou em sua total idade. As fezes das aves, r icas em ácido úr ico na forma de

urato,  quando dissolv idas em água, cr iam uma solução eletrol í t ica,  que permitem a

corrosão, por exemplo [13].  

  

Merçon, Guimarães e Mainer [14] ,  a part i r  do t ipo de ataque sobre o mater ia l  a ser

deter iorado, c lassi f icam três t ipos de corrosão. O quadro a seguir  indica as característ icas

de cada t ipo e as condições de sua ocorrência,  a lém de exemplos.

O canhão foi  um presente dado a Augusto

Ruschi  pelo Exérci to Brasi le i ro e está

local izado no trajeto entre o audi tór io e o

viveirão das aves, bem próximo à rua. Como

o mesmo encontra-se enferrujado – a

visual ização é fundamental  neste momento –

suger imos, in ic ia lmente,  d iscut i r  concei tos de

eletronegat iv idade, t ransferência de elétrons

e de oxidação/redução, além de se expl icar e

indicar a importância do fenômeno de

corrosão.

Características e exemplos dos diferentes tipos de corrosão
Adaptado de Merçon, Guimarães e Mainer (2004)
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O pr incipal  exemplo da corrosão eletroquímica – a formação da ferrugem – envolve reações

de oxirredução, de transferência de elétrons, num processo espontâneo, devido à natureza

das espécies químicas envolv idas: o agente redutor perde elétrons – fenômeno di to

oxidação – e a espécie que ganha elétrons, o agente oxidante,  sofre a redução [16].

 

O ferro se oxida quando exposto ao ar úmido – água,      ,e gás oxigênio,      – formando

uma camada porosa de um produto de corrosão conhecida como ferrugem. Esta é

const i tuída por uma mistura de di ferentes formas de óxidos e hidróxidos de ferro que

podem var iar  de acordo com condições cl imát icas e os poluentes atmosfér icos [16].  O

f luxograma, a seguir  mostra,  de forma sucinta,  a formação da ferrugem.

A ferrugem forma uma camada na superf íc ie da

peça que, com o tempo, vai  f icando mais

espessa, di f icul tando o contato do ferro metál ico

com o ar úmido e,  por consequência,  d iminuindo

a velocidade de corrosão. A própr ia ferrugem

torna-se, então, proteção para que o metal  não

seja oxidado pela atmosfera;  uma pintura na

peça metál ica ter ia o mesmo efei to [15] .  A

imagem ao lado mostra a espessa camada de

ferrugem formada no canhão existente no museu.

Sequência das reações de oxirredução para a formação da ferrugem
Adaptado de Merçon, Guimarães e Mainer (2004)

Ferrugem no canhão de guerra
Fonte: arquivo pessoal
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Neste ponto podemos associar o fenômeno descr i to com diversos outros locais públ icos

que permitem a visual ização da oxidação: grades metál icas,  partes de pontes,  postes,

f iação elétr ica,  etc.  Uma sugestão para você, professor,  caso seja possível ,  é levar peças

metál icas não oxidadas para que possam ser fe i tas comparações com o metal  oxidado do

canhão. Não se esqueça de permit i r  a part ic ipação dos alunos, caso eles apresentem

alguma dúvida ou consideração a ser fe i ta.

LINKS:

-  Corrosão: um exemplo usual  de fenômeno químico:

ht tp: / /qnesc.sbq.org.br/onl ine/qnesc19/a04.pdf

-  Corrosão: um estudo dos metais no ensino de química:

ht tps: / /www.edi torareal ize.com.br/ index.php/art igo/v isual izar/20591

QR CODES:

  

     

               Corrosão: um exemplo . . .                                    Corrosão: um estudo . . . .                          

Vista lateral do canhão e detalhe da oxidação do canhão
Fonte: Arquivo próprio
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V I V E I R O  D A S  A V E S

Placa de identif icação do viveiro das aves
Fonte: Arquivo próprio

Localização do viveiro das aves
no espaço do museu

Q u a l  a  d i f e r e n ç a  d e  u m  á c i d o
p a r a  u m a  b a s e ?  E  d e  u m  m e i o
á c i d o  p a r a  u m  b á s i c o ?
Q u e  p r o b l e m a s  a s  f e z e s  d e  a v e s ,
q u a n t o  a  a c i d e z ,  p o d e m
o c a s i o n a r ?
P o r  q u e  é  t ã o  i m p o r t a n t e  a
p r e s e r v a ç ã o  d e  e s p é c i e s  d e
a v e s ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .
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QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

O conhecimento do comportamento ácido-base acompanha a humanidade desde a

ant iguidade e a abordagem das teor ias propostas para a compreensão deste fenômeno

permite aos professores,  além de discut i r  um dos aspectos mais populares da Química,

versar com seus alunos uma l inha do tempo que apresenta a construção e a evolução de

teor ias por parte da ciência [17] .

 

Uma substância ácida foi  denominada assim pelo seu sabor característ ico – do lat im

acidus, azedo. Alcal inas – do árabe al  kal i ,  c inzas de plantas – ser iam as substâncias

capazes de neutral izar o efei to dos ácidos, sendo o termo base a denominação mais

moderna para ta is substâncias [18] .

 

A teor ia de Arrhenius que surgiu como parte da Teor ia da Dissociação Eletrol í t ica é t ida

como a pr imeira teor ia a expl icar o comportamento químico destas substâncias.  Segundo

ela,  uma base ser ia toda substância que em meio aquoso, l ibera      como ânion, e um

ácido ser ia toda substância que, em água, produz íons     ,  a neutral ização ser ia a reação

entre essas duas espécies iônicas,  produzindo água:                                 [19] .

 

A teor ia de Arrhenius era l imi tada ao meio aquoso e os químicos descobr i ram que reações

entre ácidos e bases podem acontecer,  também, com outros t ipos de solventes ou, até,  na

ausência de um solvente [20] .  Estas considerações culminaram numa concei tuação mais

abrangente que é conhecida como def in ição de Bronsted-Lowry:  um ácido ser ia a espécie

química que doa um próton e a base ser ia aquela espécie que receber ia este próton, numa

reação reversível .

Aqui  temos um grande espaço com pássaros

apreendidos por órgãos de f iscal ização e que se

encontram no museu por não terem condições

de readaptação ao meio natural .  Sugere-se

inic iar  este momento retomando a discussão

anter ior  sobre corrosão e ferrugem, já que todo

o viveiro é cercado por te las metál icas

Vista lateral do viveiro das aves

Fonte :  Arquivo próprio
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Na natureza existem diversas substâncias que promovem a caracter ização do meio onde se

encontram como ácidos ou básicos.  Os solos,  por exemplo,  podem ser v istos como

naturalmente ácidos em função do crescimento vegetal  que favorece a ret i rada de

elementos químicos com característ icas alcal inas,  como o potássio,  cálc io,  magnésio e o

sódio [21] .  No MBML, podemos estudar um ácido em especial ,  presente nas fezes das

diversas aves existentes no local ,  l ivres ou em cat iveiro.

O ácido úr ico,  com fórmula molecular              ,  é um composto orgânico,  produto do

metabol ismo da adenina e da guanina, sendo o pr incipal  excreta ni t rogenado de insetos,

aves e répteis [22] .  A f igura abaixo compara as fórmulas estruturais da adenina, da

guanina e do ácido úr ico.

Adenina e guanina são bases ni t rogenadas existentes nas moléculas de ácidos nucleicos,

estrutura essencial  para a formação do DNA e RNA. Apresentam caráter alcal ino devido ao

grupamento amina, der ivado da amônia      ,  presentes em sua estrutura podendo, então,

serem classi f icadas como bases de Bronsted-Lowry.  O ácido úr ico apresenta grupamentos

amida (apresentam um carbono que real iza uma l igação dupla com o oxigênio e,  também,

l igação ao átomo de ni t rogênio).  O ácido úr ico é pouco hidrossolúvel  e apresenta-se na

forma ionizada, o ânion urato [22] .  A reação a seguir  nos permite v isual izar este processo.

A neutralização do ácido úrico
Fonte: http://www.chm.bris.ac.uk/motm/uric-acid/salts.gif

Acesso em: 28 out 2019.

Fórmulas estruturais da Adenina, Guanina e do Ácido Úrico
Fonte: https://3.bp.blogspot.com/VQ7lRSP1K3I/ /h2J8hVkgRw/s1600/purinas.jpg

Acesso em: 28 out 2019.
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Ao pararmos no viveirão, além de discut i r  sobre as teor ias ácido-base e sobre o ácido

úr ico,  o momento nos permite observar e contemplar a cantor ia destas aves e de

quest ionar com os alunos sobre a importância da preservação de espécies de aves da Mata

At lânt ica e de outros ecossistemas.

LINKS:

-  Ácido úr ico:

ht tps: / /www.infoescola.com/bioquimica/acido-ur ico/

-  Síndrome da gota úr ica em aves mant idas em cat iveiro:

ht tp: / /dx.doi .org/10.15601/2238-1945/pcnb.v5n9p21-26

- Pontos de observação de aves em Santa Teresa:

ht tps: / /www.ul t imosrefugios.org.br/santateresa

QR CODES:

       Ácido úr ico                        Síndrome da gota úr ica              Pontos de observação     

Observa-se que o comportamento ácido da molécula vem de um grupamento amida em

equi l íbr io químico com sua forma enol  (carbono sp2 l igado a um grupo hidroxi la)  e não de

uma carboxi la,  que é o grupo orgânico característ ico dos ácidos carboxí l icos [23] .  O ácido

úr ico,  portanto,  pode ser def in ido como um ácido de Bronsted-Lowry por ser uma espécie

química doadora de prótons a part i r  do enol ,  que or ig ina o íon urato.

Ave presente no viveirão e fezes das aves com detalhe para a presença do ácido úr ico (parte branca)

Fonte:  Arquivo própr io
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S E R P E N T Á R I O

Entrada do serpentário
Fonte: Arquivo próprio

Localização do serpentário
no espaço do museu

Q u a l  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o  v e n e n o
d a s  s e r p e n t e s  ?
E m  q u a i s  á r e a s  d a s  C i ê n c i a s  o
c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o  v e n e n o
d a s  s e r p e n t e s  p o d e r i a  s e r  ú t i l ?
P o r  q u e  é  t ã o  i m p o r t a n t e
p r e s e r v a r  a s  e s p é c i e s  n a t i v a s
d e  c o b r a s ,  p e ç o n h e n t a s  o u  n ã o ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .
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(BIO)QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

Como você classi f icar ia o veneno da cobra:  uma substância ou uma mistura? O veneno é

uma mistura formada por água, enzimas, proteínas, carboidratos e outros compostos

inorgânicos,  como o zinco. As proteínas são extremamente importantes para os seres v ivos

atuando, por exemplo,  como catal isadores reacionais,  nos mecanismos de defesa do

organismo, no transporte de oxigênio pela hemoglobina, nas contrações musculares pela

act ina e miosina, sem contar os diversos hormônios de or igem proteica que regulam as

at iv idades metaból icas [24].  As proteínas são biomoléculas compostas por um

encadeamento de aminoácidos.

Os aminoácidos podem ser def in idos como as

moléculas básicas para a estruturação de

proteínas – compreendendo esta como uma

molécula pol imérica;  podemos também def in i r

os aminoácidos como monômeros compostos

fundamentalmente por um grupo amina e um

grupo carboxi la,  ou seja,  uma molécula

orgânica com cadeia funcional  mista.  Entre

estes dois grupos funcionais encontramos um

carbono, denominado al fa,  que faz quatro

l igações simples,  sendo que neste carbono

existe um grupamento var iável ,  que é o que

di ferencia os v inte aminoácidos existentes

[18].  A f igura ao lado mostra as fórmulas

estruturais de alguns aminoácidos – em

destaque estão as cadeias laterais,  que

l igadas ao carbono al fa,  d i ferenciam os

aminoácidos.

A sugestão in ic ia l  é que qualquer discussão

fei ta neste ponto da vis i ta ocorra antes da

vis i ta ao serpentár io,  devido à fobia que

algumas pessoas possuem às serpentes.  A

vis i tação ser ia facul tat iva.  Ao se caracter izar

os venenos das serpentes podemos estudar

um pouco sobre as proteínas, suas estruturas

e funcional idade.

Seis dos vinte aminoácidos que formam as proteínas
Fonte: Nelson e Cox (2014, p. 10)
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As l igações peptídicas ocorrem entre o grupo

amino de um aminoácido com a hidroxi la do

grupo carboxi la existente em outro

aminoácido – estas l igações podem ocorrer

indef in i t ivamente or ig inando uma quant idade

indef in ida de di ferentes proteínas. Esta

l igação tem característ icas covalentes,

produzindo uma molécula de água a cada

dois aminoácidos que se l igam, com o

carbono da carboxi la l igando-se ao ni t rogênio

do grupo amina, or ig inando um grupamento

amida [24].  Simpl i f icadamente,  a cadeia

proteica in ic ia-se na extremidade onde se

observa o grupo amino terminal  e se f inda na

extremidade com o grupo carboxi la terminal .

A representação da l igação peptídica pode

ser observada na f igura,  ao lado.

As proteínas podem apresentar estruturas t r id imensionais devido às interações

intermoleculares que podem ocorrer entre as cadeias laterais dos aminoácidos. Estas

estruturas – denominadas pr imárias,  secundár ias,  terc iár ias e quaternár ias – di ferem-se

por grau de complexidade que acompanha a grandeza numérica existente no nome. O

quadro a seguir  indica a di ferença entre estas estruturas.  Já a f igura destaca as estruturas

existentes para a molécula de hemoglobina.

Formação de uma ligação peptídica, em destaque
Fonte: Nelson e Cox (2014, p. 86)

Caracterização das estruturas proteicas
Adaptado de Albert et al. (2010)

Níveis de organização estrutural da hemoglobina humana
Fonte: https://canal.cecierj.edu.br/recurso/8294
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A crotoxina é uma proteína encontrada no veneno das cascavéis.  Santos [26] expl ica que a

pr incipal  at iv idade biológica da crotoxina é neurotóxica,  ou seja,  e la i rá atuar nas

terminações neuromusculares,  d iminuindo a l iberação de acet i lcol ina,  um neurotransmissor

que age na passagem de est ímulos nervosos às células musculares.  Esta diminuição de

acet i lcol ina é o pr incipal  responsável  pelas paral is ias motoras apresentadas pelas presas

das cascavéis.

Representação tridimensional da crotoxina
Fonte: Fernandes et al. (2017)

Apesar deste efei to neurotóxico,  estudos cientí f icos indicaram que a crotoxina apresenta

at iv idades ant i - inf lamatór ias,  analgésicas e ant i tumorais [26] ,  indicando que pesquisas

deste t ipo são importantes para o desenvolv imento de novos fármacos que podem ser

empregados no tratamento de diversas condições patológicas. 

Cascavel

Fonte :  https : //www .infoescola .com/wp-content/uploads/2016/01/cascavel .jpg
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Jibóia do serpentário
Fonte: Arquivo próprio

Corredor do serpentário
Fonte: Arquivo próprio

Ao abordar este assunto,  suger imos sal ientar as pesquisas fei tas com as substâncias

const i tu intes do veneno, como a crotoxina, que apresenta potencial  como ant i - inf lamatór io,

analgésico e ant i tumoral .  Este t ipo de pesquisa é importante para o desenvolv imento de

novos fármacos que podem ser empregados no tratamento das mais diversas condições

patológicas.  É vál ido discut i r  também a redução do espaço natural  devido ao avanço

urbano e agrícola que, por consequência,  interfere diretamente no habi tat  das serpentes;

um outro fator que ameaça a sobrevivência das serpentes é o temor da população, que

acaba matando os animais,  muitas vezes sem razão aparente.  É importante destacar,

também, a conservação das espécies nat ivas,  no que se refere a controle e equi l íbr io

biológico.  Os l inks a seguir  são capazes de lhe ajudar na complementação nesta

abordagem.

LINKS:

-  Serpentes da Mata At lânt ica – conhecer para preservar:  ht tps: / /www.youtube.com/watch?

v=AIaVO8GGerE

- Veneno de cobra:  uma toxina que pode matar ou curar:

ht tps: / /www.revistaplaneta.com.br/veneno-de-cobra-uma-toxina-que-pode-matar-ou-curar/

-  Estudo mostra que algumas serpentes estão ameaçadas de ext inção no Brasi l :

ht tps: / /www.correiobrazi l iense.com.br/app/not ic ia/c iencia-e-

saude/2015/10/20/ interna_ciencia_saude,503125/estudo-mostra-que-algumas-serpentes-

estao-ameacadas-de-ext incao.shtml

QR CODES:

  

   Serpentes da Mata At lânt ica             Veneno de cobra               Serpentes em ext inção
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P O N T O  D E
O B S E R V A Ç Ã O
D O S  C O L I B R I S

Entrada do ponto de observação
Fonte: Arquivo próprio

Localização do ponto de observação
no espaço do museu

P o r  q u a l  m o t i v o  u m  b e i j a - f l o r
n e c e s s i t a  i n g e r i r  t a n t o
c a r b o i d r a t o ,  d i a r i a m e n t e ?
Á g u a  c o m  a ç ú c a r  n o s
b e b e d o u r o s  p a r a  b e i j a - f l o r e s
f a z  b e m  o u  f a z  m a l  a  e l e s ?
D o  q u e  é  f e i t o  o  n é c t a r  d a s
f l o r e s ?  Q u a l  a  s u a  f u n ç ã o ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .

33



METABOLICAMENTE FALANDO .. .

 

Os bei ja- f lores são um dos menores vertebrados

endotérmicos, ou seja,  conseguem manter a

temperatura corpórea constante.  É por isso que

sua taxa metaból ica específ ica é muito elevada

para garant i r  a manutenção desta temperatura

interna – seu metabol ismo é cerca de 30 vezes

maior ao de um homem. Metabol ismo é o

conjunto de reações orgânicas que os

organismos vivos real izam para obter energia e

para s intet izar as substâncias de que

necessi tam. Por exemplo,  um Hylochar is,  um

gênero do bei ja- f lor  de aproximadamente 3

gramas, cr iado em um viveiro,  suga durante um

período de 16 horas,  22 gramas de água

açucarada contendo 2,2 gramas de açúcar [27] .

Comumente chamado de açúcares os

carboidratos são hidratos de carbono, de fórmula

geral          ;  outros carboidratos possuem

fórmula di ferente desta pois apresentam grupos

funcionais di ferentes – sul fatos,  aminas, amida,

fosfato,  dentre outros.  O termo sacarídeo é

der ivado do grego sakcharon ,  que signi f ica

açúcar,  embora nem todos os carboidratos

apresentem sabor adocicado.

O ponto al to da caminhada pois podemos

observar,  com grande proximidade, os

diversos bei ja- f lores existentes no museu. O

si lêncio é essencial  neste momento para não

espantarmos as aves. A sugestão é que a

abordagem fei ta sobre esta parada seja fe i ta

antes da chegada ao local ,  não esquecendo

de lembrar a todos da manutenção do

si lêncio para não espantar as aves.

Detalhe dos bebedouros para beija-flores
Fonte: Arquivo próprio
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Os carboidratos possuem importância para os seres v ivos pois exerce papel  no

fornecimento e no armazenamento de energia,  a lém de funções estruturais,  como na

const i tu ição do exoesqueleto de artrópodes, na estruturação das cascas das frutas e na

formação da parede celular.  Em ambientes naturais,  podem ser encontrados em frutas,  nos

caules de vegetais,  nas raízes e em soluções aquosas, como o néctar [28] .

O néctar é def in ido como uma secreção da planta,  aquosa, contendo de 5 a 80% de

carboidratos,  sendo a gl icose, a f rutose e a sacarose – esquematizados a seguir  – seus

pr incipais const i tu intes:  em menores concentrações temos compostos ni t rogenados,

l ipídeos, v i taminas, alguns pigmentos e substâncias aromát icas;  estas proporções podem

variar de acordo com a espécie vegetal  [29] .

Estrutura da glicose, frutose e da sacarose
Fonte: Nelson e Cox (2014)

Para a nomeação de carboidratos existe uma regra,  que corresponde à composição química

deste monosacarídeo: um suf ixo (aldo ou ceto) acompanhado do inf ixo correspondente à

quant idade de carbonos existentes ( t r i ,  tetra,  pent,  hex) terminando com o pref ixo ose,

característ ico para os hidratos de carbono [30].  Por isso, a gl icose e a f rutose são

nomeados, respect ivamente,  como aldoexose  e cetoexose .

O termo monossacarídeos é usado pois,  a part i r  da união destes,  def in iu-se outros grupos

de carboidratos:  os ol igossacarídeos, quando formados pela união de até v inte

monossacarídeos, iguais ou não, e pol issacarídeos quando acima desta quant idade [30].

Um exemplo de um ol igossacarídeo é a sacarose formado pela união de uma gl icose e uma

frutose; exemplo de um pol issacarídeo é a celulose e o amido, carboidratos com funções

estruturais e de reserva energét ica,  respect ivamente.

Podemos def in i r  uma medida de concentração como um indicador da quant idade do soluto

presente na solução: maiores valores de concentração indicam maiores quant idades de

soluto dissolv idas na água e v ice versa. Isso pode ser exempl i f icado nos bebedouros de

água oferecidos aos col ibr is,  pois a concentração de açúcares é bem di ferente da existente

no néctar:  enquanto neste pode chegar a 80% de açúcares,  os bebedouros não

ul t rapassam a concentração de 10% em massa [27].
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Pode-se abordar,  nesta parada da vis i ta,  o preparo das soluções nutr i t ivas para os col ibr is,

disponibi l izadas no local  para o consumo destes e de outros animais – é possível  ver

outras espécies de aves e de insetos que usam da água açucarada do bebedouro para a

al imentação – lembrando que a manutenção e l impeza é quase que diár ia,  devido à

fermentação que o açúcar sofre.

A questão metaból ica também deve ser bem abordada, pr incipalmente ao compararmos o

metabol ismo do bei ja- f lor  com o do ser humano. No mais,  é aprovei tar  o espetáculo

oferecido por estes animais durante o seu voo. E não se esqueça de permit i r  a part ic ipação

do seus alunos, pois esta é essencial !

LINKS:

-  Como o bei ja- f lor  maximiza o ganho de energia:

 ht tps: / /www1.folha.uol .com.br/ fsp/c iencia/ fe0909200102.htm

- Bebedouros para bei ja- f lores:

ht tps: / /www.portaleducacao.com.br/conteudo/art igos/ id iomas/bebedouros-para-bei ja-

f lores/25212

- Faz mal dar água com açúcar para o bei ja- f lor? 

ht tps: / /pontobiologia.com.br/ faz-mal-dar-agua-com-acucar-para-o-bei ja- f lor /

QR CODES:

       

        Ganho de energia                       Bebedouros                         Água com açúcar

Detalhe dos bebedouros para beija-flores
Fonte: Arquivo próprio

Beija-flores
Fonte: Arquivo próprio
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P A V I L H Ã O  D E
O R N I T O L O G I A

Aves taxidermizadas
Fonte: Arquivo próprio

Localização do pavilhão de ornitologia
no espaço do museu

O  q u e  s ã o  p l á s t i c o s ?  Q u a l  a
d i f e r e n ç a  e n t r e  p l á s t i c o s  e
p o l í m e r o s ?
L i s t e  b e n e f í c i o s  e  m a l e f í c i o s  d o
u s o  d e  p l á s t i c o s  p e l a
h u m a n i d a d e .
D o  q u e  s e  t r a t a  a  t é c n i c a  d e
t a x i d e r m i a ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .
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A parada no pavi lhão de orni to logia é um

momento de descanso e de vis i tação às

espécies animais taxidermizadas em

exposição neste espaço. Aqui ,  podemos

comparar os procedimentos relacionados à

taxidermia com a técnica de plast inação, que

ut i l iza a impregnação de pol ímeros na peça

que será conservada, aumentando sua vida

út i l  da peça, mantendo sua aparência bem

próxima do 'aspecto v ivo' .

QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

A taxidermia é um processo onde só a pele do animal é aprovei tada. O couro é usado para

“vest i r ”  um manequim de pol iuretano, um t ipo de pol ímero. Pol ímeros são macromoléculas

que apresentam unidades básicas estruturantes chamadas monômeros, que podem ser

iguais ou di ferentes entre s i :  a l igação entre diversos destes estruturam os pol ímeros.

Podemos exempl i f icar alguns pol ímeros existentes na natureza, como o amido a celulose,

cujo monômero é a gl icose. Entretanto,  são os pol ímeros sintét icos os mais conhecidos

pois,  a lém de desempenharem diversos papéis para a humanidade, as pesquisas nesta

área ocorrem em grandes números e valores,  superando até o de outras indústr ias

químicas [31].

Andrade e colaboradores (2001),  no ‘Dic ionár io de Pol ímeros’ ,  indicam que o termo plást ico

é vál ido aos mater ia is macromoleculares que podem ser moldados por ação de calor e/ou

pressão; pol ímero corresponder ia ao nível  molecular deste mater ia l  p lást ico.  Assim, os

mater ia is plást icos,  as proteínas e o amido são formados por grandes cadeias pol iméricas

[32].

 

Um exemplo de um pol ímero sintét ico é o pol iuretano, um copol ímero (nome dado ao

pol ímero formado a part i r  de dois ou mais t ipos de monômeros, or ig inado a part i r  da reação

de uma substância que apresenta dois ou mais grupos isocianato (–N=C=O) com um

pol iá lcool  ou pol io l .  A reação está esquematizada a seguir .

Síntese do pol iuretano

Fonte:  Cangemi,  Santos e Claro Neto (2009).
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Na taxidermia t rabalham-se processos de conservação da pele,  do formato e do tamanho

dos animais,  buscando uma peça mais f ie l  possível  à real idade, a f im de ser ut i l izada como

instrumento didát ico de cunho zoológico,  c ient í f ico,  ou ainda de exibição [33].  As autoras

sal ientam que as maiores di f iculdades da técnica podem ser observadas na taxidermização

de aves, pois estas possuem penas muito f rágeis e pela faci l idade da perda das penas. 

 

Entretanto,  existe outra técnica de conservação, muito comum para peças educacionais da

anatomia humana, podendo ser apl icada também em mamíferos,  peixes,  aves e

invertebrados que, além de garant i r  um aspecto mais natural  dos objetos,  permitem que

estes possam ser manipulados sem problemas pois os produtos químicos ut i l izados no

preparo das peças não são tóxicos:  a plast inação, de forma geral ,  subst i tu i  a água e os

tecidos gordurosos por pol ímeros específ icos [34] .

Um dos pol ímeros ut i l izados na plast inação é o pol iéster,  uma f ibra s intét ica muito ut i l izada

também pela indústr ia têxt i l .  Para a sua síntese a reação pol imérica que ocorre é entre o

ácido teref tá l ico,  que é um ácido dicarboxí l ico,  e o et i lenogl icol ,  um diol  [31] .  A plast inação

também eleva a durabi l idade das peças, característ ica út i l  para as at iv idades de pesquisa,

ensino e exposi t ivas em anatomia.

Os pol iuretanos servem para a

confecção de espumas usadas, por

exemplo,  em colchões e

estofamentos,  em placas de

isolamento acúst ico e em volantes

de automóveis [32] .  Além destes

exemplos,  a espuma rígida de

pol iuretano ainda é muito usada

como mater ia l  de preenchimento na

taxidermia.  Podemos visual izar na

f igura ao lado algumas aves

conservadas pelo processo de

taxidermização. Aves taxidermizadas em exposição no MBML

Fonte:  Arquivo própr io

Reação de formação do pol iéster

Fonte:  Gomes, Costa e Mohal lmen (2015)
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Mesmo com diversos exemplos,  como estes das técnicas de conservação, que indicam a

funcional idade e a importância que estas substâncias possuem, é necessár io lembrar e

discut i r  sobre o excesso no consumo de mater ia is plást icos pelo mundo moderno: é

evidente a necessidade da redução no consumo de plást icos e a possibi l idade da

recic lagem de boa parte destes resíduos. Ident i f icar formas de redução ou de

reaprovei tamento destes pol ímeros em nosso dia a dia nos torna mais responsáveis e

conscientes do nosso papel  de c idadão.

 

A Ciência nos tem ajudado quanto a isso, produzindo atualmente plást icos a part i r  de

pol ímeros biodegradáveis s intét icos ou naturais que sofrem diretamente a ação de

microrganismos decomposi tores ou, como produto da ação de organismos vivos ou de

enzimas, degradam-se em dióxido de carbono, em água e em biomassa [32].  Permit i r

momentos para a discussão sobre a indústr ia e o uso dos plást icos é sempre de grande

aprendizagem, para todos os envolv idos.

LINKS:

-  Como um animal é empalhado?

https: / /super.abr i l .com.br/mundo-estranho/como-um-animal-e-empalhado/

-  Plast inação: ht tp: / /www.mcv.ufes.br/plast inacao

- Pol iuretano: ht tps: / /mundoeducacao.bol .uol .com.br/quimica/pol imeros-rearranjo.htm

- Os pol ímeros e a poluição: ht tp: / /engenheirodemater ia is.com.br/2016/05/27/os-pol imeros-

e-a-poluicao/

QR CODES:

         

         Animal  empalhado                   Plastinação                       Poliuretano                       Poluição

Entrada do Pavi lhão de Orni to logia e outros animais expostos no espaço

Fonte:  Arquivo própr io
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M A T A

Parte da vegetação existente no museu
Fonte: Arquivo próprio

Localização do ponto para discussão sobre a
mata no espaço do museu

O b s e r v e  a  m a t a  a o  s e u  r e d o r .
C a r a c t e r i z e  e s t a  m a t a ,
r e l a c i o n a n d o  a  i n c i d ê n c i a  d e
l u z  n o  c r e s c i m e n t o  v e g e t a l .
C o m o  a  l u z  i n f l u e n c i a  n a
f o t o s s í n t e s e ?

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .
2 .

3 .
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QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

Em conjunto com outros processos, a fotossíntese contr ibui  com a nutr ição autotróf ica de

alguns seres v ivos.  Estes organismos fotossintét icos possuem mecanismos metaból icos

capazes de converter energia solar e armazenar esta energia na formação de compostos

químicos de al to conteúdo energét ico – os carboidratos – a part i r  de dióxido de carbono e

água. Est ima-se que mais de 100 bi lhões de toneladas de biomassa seca/ano são

produzidos através da fotossíntese [35].  A equação química global  que representa a

fotossíntese é a:

Kawasaki  e Bizzo [36] f izeram duas considerações quanto à esta equação e seu uso: a

pr imeira é a que, a part i r  desta equação, muitos entendem a fotossíntese como uma reação

inversa à da respiração celular – estequiometr icamente até aparenta ser – porém são

bioquimicamente complementares;  a segunda observação é que se uma abordagem

interdiscipl inar não for fe i ta para se expl icar este fenômeno f icará a ideia “de que na

fotossíntese há uma “mistura” de gás carbônico,  água, c lorof i la e Sol ,  que, magicamente,

t ransformam-se em gl icose e oxigênio”.

Qualquer parada próxima à vegetação a part i r

do pavi lhão de orni to logia nos permite

abordar diversos assuntos relacionados ao

crescimento vegetal .  O ponto de part ida v i r ia

de observações no ambiente,  percebendo e

caracter izando a inf luência que a luz possui

no crescimento vegetal .  Assim, pode-se

discut i r ,  também, sobre a fotossíntese e sua

complexa cadeia reacional  que leva à

formação de carboidratos.

Representação estrutural  da c lorof i la a

Adaptado de Nelson e Cox (2014, p.  772)
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Nelson e Cox (2014) enfat izam que a molécula de clorof i la,  com estruturas pol icíc l icas e

planares,  é o pigmento mais importante capaz de absorver luz.  Ela apresenta um íon

magnésio,       ,  ocupando a posição central ,  com quatro átomos de ni t rogênio or ientados

para o inter ior  da molécula e coordenados com o magnésio – este s istema heterocíc l ico

que circunda o       ,  com l igações simples e duplas al ternadas, apresentam forte absorção

de radiação na região visível  do espectro,  ou seja,  aptas a absorver luz v isível  durante a

fotossíntese.

Quadros [38] enfat iza a importância da energia luminosa na reação fotossintét ica:  é esta

energia que promove a oxidação da molécula de água, permit indo a quebra de suas

l igações e,  na sequência,  a quebra das l igações do dióxido de carbono, disponibi l izando

matér ia para a formação, em diversas etapas, da gl icose,            ,  e de diversas outras

biomoléculas,  como o amido e a celulose, por exemplo.  Podemos relacionar,  também, a

produção de biomassa pela fotossíntese como uma resposta às var iações de algumas

condições ambientais,  como a temperatura,  sal in idade do solo e a incidência de luz,  o que

pode inf luenciar diretamente na síntese dos produtos da fotossíntese e no desenvolv imento

das plantas [38].

A Mata At lânt ica,  ao longo do desenvolv imento do nosso país,  passou por grande

desmatamento,  sendo subst i tuída por extensas áreas de agr icul tura e pecuár ia.  O

ref lorestamento da Mata At lânt ica e,  por consequência,  o sequestro de carbono atmosfér ico

e a diminuição de gases do efei to estufa são aspectos importantes a serem considerados

em argumentos para a preservação deste bioma. Carvalho e colaboradores [39] enfat izam

que a fotossíntese e a remoção de carbono pela f loresta ocorre em grande intensidade

durante o crescimento vegetal  da fase jovem: um exemplo c i tado pelos pesquisadores é

que o cul t ivo de ser ingueira indicou incremento médio de C na ordem de 3,9 Mg/ha.ano e

que a borracha é,  também, um grande armazenador de carbono.

A luz interfere no crescimento vegetal  de formas di ferentes,  dependendo do comprimento

de onda e da fase de desenvolv imento vegetal ,  da duração e da sua intensidade. Sugere-

se contextual izar a fotossíntese e a part ic ipação da luz neste fenômeno com o crescimento

vegetal  e o desenvolv imento da Mata At lânt ica,  a lém de sal ientar a importância da

preservação deste bioma. 

LINKS:

-  Fotossíntese: Um tema para o Ensino de Ciências?

 ht tp: / /qnesc.sbq.org.br/onl ine/qnesc12/v12a06.pdf

-  Potencial  de sequestro de carbono em di ferentes biomas do Brasi l :

 ht tps: / /www.scielo.br/pdf/rbcs/v34n2/v34n2a01.pdf

-  Bioma Mata At lânt ica:  ht tps: / /escolaeducacao.com.br/bioma-mata-at lant ica/

QR CODES:

            

            Fotossíntese                    Sequestro de carbono               Mata At lânt ica
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C A S A  D A S  E P Í F I T A S
E  J A R D I M  R U P E S T R E

Jardim rupestre
Fonte: Arquivo próprio

Localização da casa das epífitas e do jardim
rupestre no espaço do museu

P o r  q u e  é  i m p o r t a n t e  e s t a
i m p e r m e a b i l i z a ç ã o  d a s  f o l h a s
d a s  p l a n t a s ?
V o c ê  é  c a p a z  d e  e x p l i c a r ,
q u i m i c a m e n t e ,  o  p o r  q u ê  d a
h i d r o f o b i a  d a s  f o l h a s ?
R e l a c i o n e  e s t a  c a r a c t e r í s t i c a
c o m  a  e v o l u ç ã o  d a s  p l a n t a s
t e r r e s t e s .

P A R A  R E F L E X Ã O :

1 .

2 .

3 .
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QUIMICAMENTE FALANDO .. .

 

Grande parte de nosso planeta é recoberta por água em fase l iquida e,  por estar em

contato com diversos t ipos de mater ia is,  esta água possui  d iversas substâncias dissolv idas

nela.  As soluções aquosas apresentam-se em fase homogênea, cujo solvente é a água

l iquida e a substância dispersa nela é o soluto.  Mart ins,  Lopes e Andrade [40] destacam

que o processo de solubi l ização é resul tado das possíveis interações entre soluto e

solvente,  em condições de equi l íbr io químico, ou seja,  um fenômeno quant i tat ivo que

depende de fatores como o t ipo e a intensidade destas interações, a estrutura química dos

const i tu intes da mistura,  a lém da pressão para solutos gasosos e da temperatura para

solutos sól idos,  por exemplo.

A água dissolve boa parte dos solutos,  porém não todos: a expressão ‘solvente universal ’

usada para a água relaciona-se pela sua quant idade e sua distr ibuição pelo planeta [41] .  A

molécula de água possui  polar idade, ou seja,  uma parte da molécula está com densidade

de carga posi t iva e outra parte com densidade de carga negat iva;  esse fenômeno é

resul tado da di ferença de eletronegat iv idade entre as l igações oxigênio-hidrogênio e de

sua estrutura angular,  f ruto da repulsão provocada pelos pares eletrônicos não l igantes

[20].

Ao andar por esta área do museu, indica-se

visual izar as plantas existentes,  suas

part icular idades e a existência de ceras nas

folhas das plantas.  A casa das epíf i tas é o

local  onde se mantém uma coleção viva de

plantas nat ivas da Mata At lânt ica,  como

bromél ias,  cactos,  samambaias,  dentre

outras,  e   jardim rupestre é um espaço em

que se procura reproduzir  ambientes

pedregosos const i tuído de espécies de

plantas nat ivas do Espír i to Santo.

Jardim rupestre
Fonte: Arquivo próprio
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Esta polar idade existente na água just i f ica a di f iculdade ou impossibi l idade de prepararmos

soluções aquosas com diversos compostos apolares de natureza orgânica.  Esta não

solubi l ização de compostos orgânicos está relacionada, pr incipalmente,  com a estrutura da

cadeia carbônica – formada por carbonos e hidrogênios – cujas eletronegat iv idades são tão

parecidas que estas cadeias não formam dipolos e,  portanto,  são consideradas apolares

[42].  

Compostos apolares possuem forças de atração intermoleculares f racas enquanto a água,

fortemente polar,  apresenta for tes interações entre suas moléculas denominadas l igações

hidrogênio.  Entre água e compostos iônicos o t ipo de interação é denominada de íon-dipolo

que também é considerada forte.

Assim, para o preparo de uma solução, a dissolução deve ser energet icamente favorável ,

ou seja,  as forças de atração entre as moléculas do soluto e do solvente devem ser

intensas o suf ic iente para compensar o rompimento das forças de atração entre as

moléculas do soluto e entre as moléculas do solvente.  Assim, o processo de dissolução de

qualquer espécie é expl icado de maneira adequada através da anál ise da energia que

surge do estabelecimento de novas interações entre soluto e solvente [40] .

 

Na natureza, esta pouca af in idade entre a água e os compostos orgânicos apolares pode

ser observada na cutícula existente na superf íc ie de folhas de vegetais super iores.  Essa

cutícula é uma mistura de vár ios compostos orgânicos,  com as ceras destacando-se na

pr incipal  proteção contra a perda de água pela t ranspiração, por ser const i tuída por

diversos compostos apolares [43].  Ao derramar água sobre a superf íc ie de uma folha pode

se observar a formação de gotículas e/ou gotas ou, então, o escoamento completo da água

pois não exist i rá interação química forte o bastante entre a água e a superf íc ie das folhas.

Gota de água formada na superfície de uma folha
Fonte: Arquivo próprio
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Uma at iv idade prát ica e s imples pode ser fe i ta neste ponto para demonstrar esta

característ ica hidrofóbica das ceras:  p ingar gotas de água sobre a superf íc ie das folhas.

Não exist i rá interação química entre a água e a superf íc ie,  fazendo com que a água

escorra por completo ou forme gotículas ou gotas devido à tensão superf ic ia l .  É importante

abordar,  também, que esta síntese de ceras e sua impregnação nas folhas são

característ icas evolut ivas e adaptat ivas para a sobrevivência na superf íc ie terrestre.  A

seguir ,  a lguns textos para auxí l io na argumentação.

LINKS:

-  Composição química das ceras:  ht tps: / /www.scielo.br/pdf/pd/v23n4/27489.pdf

-  Solubi l idade das substâncias orgânicas:  ht tps: / /www.scielo.br/pdf/qn/v36n8/v36n8a26.pdf

-  Plantas e meio terrestre:  ht tps: / /mundoeducacao.bol .uol .com.br/biologia/plantas-meio-

terrestre.htm

QR CODES:

          

         Química das ceras                      Solubi l idade               Plantas e meio terrestre

Jardim rupestre
Fonte: Arquivo próprio

Casa das epífitas
Fonte: Arquivo próprio
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POSSÍVEIS INDICADORES
E ATRIBUTOS DE

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA
De acordo com a sua abordagem, professor,  d iversos aspectos inerentes à al fabet ização

cientí f ica podem ser alcançados porém isto vai  muito de encontro ao seu planejamento da

vis i ta/aula,  da personal idade de suas turmas, dentre diversos outros fatores que tem

inf luência direta no que será proposto como abordagem em cada ponto.  O quadro abaixo

indica um resumo dos “ Indicadores de Al fabet ização Cientí f ica” [7] :  para cada indicador

existem três atr ibutos,  que são levados em consideração na elaboração de propostas que

almejam a al fabet ização cientí f ica.

Indicadores e atributos da Alfabetização Científ ica
Fonte: (MARANDINO et al., 2018).

A seguir  l is tamos algumas destas possibi l idades para cada ponto de discussão dentro do

Museu de Biologia Professor Mel lo Lei tão:

-  Audi tór io:  1 (a e c) ;  2 (a e b);  3;  4

-  Canhão de guerra:  1 (a);  2 (a);  4

-  Viveirão das aves: 1 (a);  2;  3 (a);  4

-  Serpentár io:  1;  2 (a e c) ;  3;  4

-  Ponto de observação dos col ibr is:  1 (a e b);  2 (a);  3;  4

-  Pavi lhão de orni to logia:  1 (a e b);  2 (a e c) ;  3 (c) ;  4

-  Mata:  1 (a e b);  2;  3 (c) ;  4

-  Casa das epíf i tas e jardim rupestre:  1 e 4
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Como di to no iníc io,  este guia didát ico t raz algumas

sugestões de assuntos pert inentes ao Ensino de Química e

de Ciências,  tendo como cenár io o Museu de Biologia Mel lo

Lei tão.  As potencial idades são inúmeras, não somente para o

Ensino de Ciências Naturais,  mas também para pesquisas

cientí f icas acadêmicas que permeiem este ambiente e a Mata

At lânt ica.

As aulas,  preparadas visando a Al fabet ização Cientí f ica,  nos

permit i ram desenvolver e propor algumas sugestões de

conteúdo, at iv idade e contextual ização, dos mais var iados. 

Mais ainda, propostas dentro dos ‘3 eixos’ ,  t rabalhamos

dentro de concei tos básicos da Química às pesquisas para o

desenvolv imento de medicamentos à preservação ambiental ,

tanto da Mata At lânt ica como de outros ambientes,  por

exemplo.

Espero que este mater ia l  possa lhe auxi l iar  a preparar sua

vinda ao museu de forma mais interdiscipl inar e

contextual izada. Que ele seja um mot ivador para que você,

professor,  dê asas à sua imaginação e possa também

desenvolver at iv idades própr ias no museu, bem com a sua

cara e com o perf i l  de suas turmas.

Mais que nunca, ocupar espaços não formais de ensino e os

transformar em ambientes propícios para divulgar e propagar

Ciência,  a lém de valor izar estes espaços, geram condições

para o desenvolv imento c ientí f ico e tecnológico,  social  e

ambiental  dos estudantes – isto é posic ionamento pol í t ico e

visão crí t ica.
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QR CODES

     @temquimicanomuseu                 Auditório                       Canhão de guerra             Viveirão das aves

   Corrosão: um exemplo...     Corrosão: um estudo....                  Ácido úrico            Síndrome da gota úrica

              Serpentário              Observação dos colibris         Pavilhão de Ornitologia                 Mata

     Epífitas/Jardim rupestre         História do museu                 70 anos do museu            Criação do museu

      Observação de aves      Serpentes da Mata Atlântica          Veneno de cobra         Serpentes em extinção

        Ganho de energia                   Bebedouros                      Água com açúcar            Animal empalhado

54



QR CODES

            Plastinação                        Poliuretano                             Poluição                      Fotossíntese

      Sequestro de carbono              Mata Atlântica                    Química das ceras               Solubil idade

     Plantas e meio terrestre
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